
ESTADOS DOS DO 

AJ."VO XIX - Nl> US QUIXTA-FE!RA, 2 DE JULHO DE 103~ 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESID~NCIA 

I1aç1 saber que 2 Gcmgresso 1'<"11C1ona1 aprvrou, nos têl·mos do art 6S 
item r, da constituiçao Feàeral, e eu camilo Nogueira. da Gnma, Vice-Pte~ 
lll-dent.e do Senado Ft!'dera-1, no exercício dg. Preeidên-cie., promulgo o se·_ 
gujnte · 

DECaETO LEGISLATIVO . 

N9 16 DE .19-Gi 
.trproz:a o.s Estatutos do Centro Inlernacfunal ae c.muzos para 

·Conservação e Restauração de Bens culturais, criado por R'éso2ução 
da IX Sessão da Conferência Geral da. Orga.nizacão: das Nacóes 
Unidas -ptt;•a. a. Ed.ucaçQo. a Ciência c a Cultura (UNE.$CO) f-ca­
lizaàa em >956. 

Art. 11\ São tLPrÕva-dos os Estatutos do !'Centro Internacional de Es~ 
tudos para Conservação e Re.stnuração de Bens Culturals", cr~ .. do em Re~ 
solução da. IX Seesão da Conferência Geral da Organlzação da,<; Nações 
Unidas para a Educação, a Ciêncla. e a Cultura - (IJNESCOJ - realizada. 
em 1956. 

Art.2('. :f?bte decreto legiSlath•o entrará em vigor nn data de sua pu­
blicação, revogadas_.as disposições em contrário. 

Senado Federal, ~em 19 de julho de 1964. 
CAM.lLL.O NCGVZIRA DA GAMA 

Vice-Presidente do Senado Federal; no exercicio da Ptesi<lêncla 

Faço saber que o congre.s.so Nacional aprovou, noB. t.êrnios do nrt. 6t3, 
· item I, da OCnstituiçáo Federal, e eu, Ca!nillo Nogueira da. Gama, Vlce­

Presidente à.o Senado Federal, no exercfclo da Presidênc1a. promu!g.o o 
seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
h'9 17, DE lW4 • 

Aprova o Acórdo de Turt.smo entre o Brasil e Portugal,. assi­
nada em Lisboa~ a 9 de agôsto de 19-$0. 

Art. 19. E' aprovado o Acôrdo de Turismo ent1·e o Brasil e Portugal, 
assinado em Lisboa, a 9 <.\e agôSi:o de lOOQ". 

Art.2°, Eci.e uec.o:c-~.o 'r~-1;",;,-:::;,odo c:::H-atr.:: e-;n v1gor t.a rr.:"\tfl. c:c :rr3 p'.l• 
blic~ção, revogadas as disposições em conttário. 

Senado Federal, e~ 19 de julho de lStH. ' 

CAI,rrLLo NCGUEill.A r:A GAMA 

VlCe-rrpsHlente do s~D.a.cto Federal, no exercício da Pre::id~nc:a 

Faço saber que o Congresso Nacional aprov&:r, ~"s têrmo.'" do a~-t. €1, 
item IX dn Constituição Federal, e (leU Camillo Nügueira da Ga.."TT::>, v ~'-a_ 
presitlente .do senado Federal, no exercido du Presidência, pr.~m:.Ilzo o 
seguinte 

DEOP...ETO LEGIST._~..."I..'l'!Vü 

Nll 18, DE 196-1 

Di.spóe sôbre a aplciação da Dr;creto Legtslath:o nv 1\J. Ge 196Z 
(que ctispãe sbbre a fixação dos subsidias, diâri!l:> e ajuda c.e citsto 
aos memr..;~ do congresso Nacionar, para 0 peliodo lt>gt:;1~·::o de 
~963 a 196t.: 1 • 

Art. 1'1 o su~ídlo e ajuda de custo dos Parlamentares, fb rn:r t:·a-'"•1. 
o Decreto LegiSla.tívo n.;t 19. de 19.V2, fixados na fcrm.~ ÜJ art. :·r, S~ P ê 211 
da. Con.st!t.ulção Fcde1·al, são mantidos com a aplicaçât} nc<>t;:t k6'i2lt!:urn., 
dos corretivos de desvaloriz'lÇ~rO- da moeda e elevação do cwt-o d~ .,.ict'i, de 
acõrdo com os índices fornecidos pelos órgãos oficiais compete-ntrs. 

ArL 29 Os efeitos dêste decreto sã"' deridos a pa.rtir de 15 d~ r.~arço 
de 1964. 

Art. a~ ReV'Ogflm....se as disposições em contrf:.:riG-, 

SenadO Federal, em. 19 de julho de 1964. 

Vioo.;;.~·eSldente do Senado Federa.\, :Õ.o exercício da P.re.,idê:Jcla. 

0AMILLO N<lGUEIRA DA GAMA 

SENADO fEDERAL 
2~ SESSÃO LEGiSLATIVA ORD !J.'IJÃRIA:, DA: 5~ LEGISLATURA 

ATA DA 88~ SESSÃO, EM lç 
DE JULHO DE 1964 

lPREf;iDf:NCL'\ DO SR. NOGUJll!IA 
DA Gll!dA 

As 14 horas e 30 m:nutos 
achnm~.se presentes os Srs. Se-
naU.ores: 

Golàw.a.sser smt<ls 
Edmundo Levy 
Cattete Pinhe::ro 
Eugênio Barres 
Victotino Fr~fre 
Menezes Pirne.ntel 
Antônio Jucá 

B:>.r.ros Carvalho 
Arnon de Melo 

-Jefferson de AgUiar 
Eur!co Rezende 
Miguel Couto 
Vasconcelos •rorres 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama 
Lino Ce Matto.s 
Lopes da OJsta 
Filinto 1\!üller 
Bezerra Neto -
Nelson Macuian 
Gu1do Mondin 
Daniel Kriezcr 

O SR. PRESIDS!\"TF.: 
R_uy Cal'lleiro 
João Agripino 

(NOGUEliRA DA GAMAl - A 
-.. Hsta de p!·esença acusn. o c-omPare-

cimento de 25 srs. SenadoreS. Ha~ 
vendo número legal, declaro aberta 
a .sessão. 

Vaí ser lida a ata. 

o Sr. 2°. Secretário procede 
à leitura. da ata da sessão anteM 
:riar, que é aprovada sem deba­
tes. 

O Sr. }9 Se<:retário lê o se­
ginte: 

EXPEDIENTE 
Mensagens dD Sr. Presidente da 

.Repüblica:. de.;26 de tunho: 

N. 114-64 (no de origem 196~64) 
Ret:t1t-Ui, nl)étj sanção, doi~. do.!r au .. 

tôgrafos refe1·entes ao Pmjeto de 
Leí U0 2.(136~0~64 na Câma<'a e nU­
mero 74w6'4, no Senado, que pruc ·c.i­
ga até 30 de setembro a Lat n>' L3úCf 
de 28 de dezembrQ de 1S:5o <proJeta 
que .se transformou na r.ci n" 4.. 346D 
de- 2il. 6 .19o4) ; 

N. 115-64 (UI? de origem 1<17.641 -
Restitui, após sanção, dQiS dos au­
tôgl'afos referentes ao projeto de Lei 
n9 1. 784~B~64 na Câmara e n? 46 ·64 
no Senado) que Isenta do& lmpo:5~os 
de impçrt.fl.çiic e de cor.1umo a jffi• 
portação Qe uma b<lmba de C{}\l'l.ltJ o 
seus respectivos acessôrios, dr:.<;t:n:-~ .. 
dos à Santa Ca.sa. de Santoi'l, no R~­
tado de São Paulo (projeto que se 
transformou na Lei n° 4. 34"'1, de 20 
de junho de 1064) • 

• 



.=J.~9=6=6=Q,u=i=n t=a=-f=e;,ir;,;a=2;;,;,7'====~D;;,!Á;;,R;,;;IO;;;.,;D;;;O;;;.,;C:;,;O;;;N;,;O;,:,R;;;;E;;;S;;;S;;O;,.;,;N;,;A;;C~IO;;,N;;;A;;;L;,~( S;;;e~ç;;;ã;;,o .,.:l_;,;f):,_,====,;,.~~~~J:;;ulh o _d ~ _1 9~4 r . 
:Pareceres ns. 433, 434 e 435,·' 

de 1964 
'!'<? 433 DE 19~4 

.Da Comissáo de constituição e 
Juslica sôbre o prOjeto e .Decreto 
Legtsíattvo n? 2. de 1964, (n?l?ne. 
ru 113-B·63, na. Câmara) que 
aprova o Acôrào Cultural jirrnado 
p:J1o Bra!:il e a Bêlglc(J, a 6 de ja­
neiro de 1960. 

R:l::: .. ~or: Sr. Aloysio de Carvalho. 

N::tda. há a. opor, do pont.o~de-vista 
con?titucional, ao Projeto de Decr~­
to LegJslativo nQ 2, de 19S4 (núme· 
,ro 113·B-<63 na. Câmara dos Depu­
ta-dos) qne aprova o Acôrdo C.ulturaJ 
ifjrma·::lo pelo Brlsil e pela Bélgica, em 
6 de janeiro de 19-60. 

A Expcsiçã.o de Motivos .do Minis­
t-ério das Relações Exteriores .. de ql!c 

~-~ra, entã-o, titular o Sr. Horacio '!-A­
~:fer acentua que pelo Acôrdo reallz!\­
do' terão "real incentivo ns re1GçõE>s 
culturais entn os dois p9.1ses, mercê 
do forte•leci.mellto dos laços esplri~ 
tuais que unem o povo bra~ileir.o ao 
povo balga. ''. 

D~1cbl'a·H'; em de~ artigos o te~~ 
to do documento. Dec,l.ara-se llO prr~ 
meir{} ser fin·:t1idade do Acô!do "pro~ 
mover e desenvolver, 1>0r me:.o 9-e uma 
col:1boracf.o am\sto::C., as re1a?o~s en­
tr-e {)S dois nai~es. ncs dorr~m1os do 
ensino. da ciência, das letras. e das 
artes··. . t' 

Est~1belece·se no per.~bmo ar l.~Q, 
que a "r&tific.ação" do Ac.ôrdo -Ee fa­
tâ tão }DgO ~e.bm J)Teenchldas as for­
malidades legai..,; em uso em c!ld~ ?m 
dos E5tados contratantes. b~\1. vigen­
cia comeqarã um mês dep~i~ da t1·0<:2 
dcs ins.h·ume11tos de r:-at1f1ca~ão, 9. 
detua~·~se na cidade de 13tuxe1a&. Na 
me.sm-J. r1áuwla. admite·! e que . cada 
pa•rte contratante possJ. denunCiar a 
qualquer momento o es~ipulado, ma'> 
os ~eus efeitM SÓ ce:::sa:rao seis me.ses 
.após a den1!_ncia. 

r.t ~·:\be~se pelo últi.mo artigo, que o 
~ Aeôrdo rOi realii'::tdo em três texto.s 

oficiais, e em Ungua portugué.:a; o e 
em lingua fr.aneê:a e o em ~mgua 
neerlandesa, reconhecendo~se fe. ??­
l'ém. ·ao texto francês, em ooso ~e di· 
vergênch quanto à interpretaçap r:J 
e.-pl1cnção das clãusulas convencl.ona· 
das. te . 

As comissões de Relações Ex no­
res de Educacão e de Finanças, às_ 
quàis está distribuiM a p~OJ?~Slç~o, 
diráo d".L conveniência da IlllCiativa 
do Govêrno brasileiro. 

Sala das Colnissões .. ~m 6 de _maio 
de 1964. - Afonso Artnos. Presiden­
te, - Alo:us-io carvalho: Relart.or. -
Menezes Pimentel - Wllson Goncal­
ves. -Jefferson de Agular.- Beze'~"­
ra Neto. - Edmun.<lo LeVi, - Josa. 
pltat Mar!nM. 

NO {3-\, DE 1964 

Da Comissão de Relaqões Ex­
tertores s6bre O PrOjeto de necfe~ 
to· r.~g1slatlvo nf.' 2, ele 19.64 
PDL n9 113~B-63 fl-~t C.D.) qur­
ap1'0VU o Acôrdo Cuh\tr.lt firmado 
pelo Brasil e a Bélgica, a 6 de ja-
neiro de 1960) • · 

Pimente1. 
têrmos d-a constituição (arti .. 

Inciso ~n o Senhor Presi .. 
República, em Mellsagem 

1960, submete ao co,tt­
~oN:•c;on:•l o Acôrdo Cultural en_ 

Reino da Bél!(iéa .. ás· 
no de J.J.heiro, em 6 de 
de 1900. 

no exPediente d!>. s~sc;ão dv 
do d(Sj 1-5 de f<kne~ro dêSte· 
encaminhado à comissão de 
Exteriores a 13 de maio . 

~ 
p.. côrdo orevê. além da planifica· 
dr:s pro:11emas. de i-ntercâmbio 

tiflco. t~0n~co e cultural e a- coo~ 
"'"~'J Pt>h·" 1miyeroohtaries. ~ con­
fio Ge bOlsas de {!;-tu-OOs a serem 

E X PEDI E,N TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OU~~;. TOA- -GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eHG:FE 00 SltRVIÇO Oli J>UBt.ICAÇÔE$ C:HEF'"E OA SEÇÃO O'll R:S.QA.ÇÃ0 

MIJRILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARi\ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

lmpre&to r.aa ofidne.s do Departamento de lmçren&a Nacional 

BRASÍLIA 

llSSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES/ fUNCIONJ.RIOS 

Ca_pítal e Interior Capital e Interior 

Semestre • • • • • • • • • • • t:!J·S 50,00 Semestre ••••••• , • • • Cr$ 39,00 

AnQ ••••• , ••••• , • • • • . l:r$ 96,00 Ano ••• , • , • • • • • • • • • • Cr$ 7ü,OO 

~ Exterior l:xterior 

Ano I I 0 I I I O O O O O O o O 0 Cr$ 136.00 Ano O o·o I O O I O O O O O • O O O Gr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, :l.s 
assinaturas .poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fün de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto là sua aplicação, solicitanws dêem preferência 
Q reme&sa por meio de <lheque ou vale postal, emitidos a h.vor do 
T\ltsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos 'às .edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação, 

- O custo do nUmer-o atraJ,;ado será acrescido de Cr$ 0,10 e,. por 
e:xercicio deoorrido, é(lbra:r.8e~ão mais ers· 0,5!}. 

outorgadas a. nacional da outra pwrte. 1 nivel superi<Jr ou técnico, mediante 
Nes.sa.s condições, oomos pela. sua a concessão eventual de bôlsas~de-

aJprovação. estudo a serem outorgadfl!S aos oa-
Salat das Comi.s'>áes, em 20 de maio cionais d.a outr-a parte". 

de maio d-e 19M: - Benedito vazza­
dares, Presidente. --Menezes P'men. 
te~ Relator - Aarão Steinbruch -
ArgemiTo Figueiredo. - Ruy pazmeiw 
1 a. - ViVCtldo Lima.. - José Guio­
mard - Antônio Carlos. 

No 435, de 1964 

Da Comissão d-e Edu.ca<:ão e 
Cultura sôbre o PrOjeto de De­
creto Legisl-a.Uvo n9 2. d~ 1964 
(Projeto de Decreto LegislatitlO 

n-9 113~B-63 - na. Cll?mtra) apro­
va o Acôrdo CtLltUral jírmaâo pelo 
Brasil e a Bélgica, a 6 de janeiro 
de 1960. 

Relat.ar: Sr._ Walfredo Gurgel. 
E mensagem de 14 de março- de 

1960, submete o Poder Executivo à 
apreciação do congresso Nacional o 
Acõrdo Cultural entre os Estad<Js 
Unidos do Bra.sn e .a Reino da Bél­
glca, firmado no Rio de Janeim. aos 
seis dias do n1ês de jane;h'o daquele 
ano. 

Esta. CCmissão, após o exame dos 
o'J.jetivos , do Acôrrto, opina faVot'à· 
velmente ao Projeto de Decreto Le·· 
gislatlvo que o aprova. 

S•ala das Comissões, em 25 de ju­
nho de 1964. - Menezes Pimentel. 
Presidente. - waljredo Gurgel, Re­
lator. ~ Edmundo Levi. - Padre 
Calazans. - Mem de Sá. 

Parecer n9 436, de 1964 
Da Com}ssão de Constituiçã._o e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei 
nP 78, de 1963 (n9 2. 319-B-60 -
na Câmara), que cotwede au:r:i~ 
lio de Cr$ 40.000.000,()0. durante 
tres anos~ às Irmãs Salesianas 
do Colégio Maria Au.riliadora, de 
qrasília, para_ construção do edi­
fício sede e manutenção de au­
v'idades d'dática.s, e dá outras 
providências. 

Relator: Sr. Ruy Carneiro. 

Colegial e Normal, devendo tais au ... 
xilios ser incluídcr- no Subanexo do 
Ministério da- Educaç-ão. 

Emendado pe1n Comissão de Edu­
cação e cultura, com a su:pl"essão da 
expressão: - "a pal'tir de 1961" -
o projeto recebeu. depois de h a ve:r 
logrado parecer favorável da CQmis­
são de Finanças, mal., três emoodas, 
razão pela qual foi submetido à apre­
ciação da ComiS~ão de Constituição 
e Justiça. 

A matéria, ngora. tem de ser eu .. 
carada de outro ângulo, visto qu~. 
após o pronunciamento daquelas co­
missões técnicas. f.a-i promu1gado o 
Ato Institucional, que pro!be, a- qual .. 
quer das casas do Congres.s:o apre .. 
sentar projeto ou emendas criando 
ou aumentando despesas, razão por 
que o Senado decidiu sustar o anda­
mento p1·oposições em desacôrdo com 
o referido Ato. 

Ante o expôsto, e lamentando não­
poder conceder coro· a providência. 
em tela, de tão largo alcance edu­
cacion~l. opinamos pela rejeição do 
projeto. 

Sala. das C<lmissões, 24 de junho 
de 1964. - A.tonso Arinos, Presidea .. 
te. - Ruy Carneiro,' Relator. 
Jefferson de A_quiar. - Bezerra Ne­
to. - Edmundo I .. evi. - Mene:::e!t 
Pimentel. - Aryemiro de Figueire .. 
do. - Eurico Re~ende. · 

P~receres ns. 437 
de 1964 

e 438, 

N'? 437, de 1.964 

Va comissao de conshtuícão e 
Ju,st:Lça, sóbre o PrDjdo de De_ 
ereto Legislatiw nl;l 33 d-e 1964i 
(Projeto de Decreto Legislatloo 
n? 123_A, àe . 1964, na Câma.ra) 
que aprora a Convenção sõbTe lJ. 
Oruan'zzaçáo e a Perso»alillade 
Juridica <ta Repartição llidrográ_ 
fica Internacional, firmada pellJ 
Brasil, em Paris, .a 24 de abril de 
1959) . . 

Relato-i·: Senhor Jeffe:~-on de 
Aguiar_. 

O Projeto de Decreto Legislativo 
n'? 33, de 1964; aprova a Convençã.() 
sôbre a Organização e a Personali.. 
dade Juridicà de Repartil;ão Hi·dro... 
.'#r>âfica Jnti0Tnac:r-Jna1, Hrma.da pelo 
Brasil. em Pa11S, em 24 ae abril àe 
1959. 

A· Repartiçã-O 'Hidr-Ográfica Ir. terna_ 
cional trem sede em Monaco f:' o Bra~ 
sil dela participa como membro fun.. 
dador, com outras Nações rr~a-'.'itimM 
d(J mundo,- realizando notãvel obra: d.e 
c-oordenação· das atividades hidrogrã~ 
flcaJS dêsses pai1ks e nos seguintes 
objetos: 

1 l s-egurança marítima, 
melhoruménto dos meics 
aos navegantes; 

através do· 
de auxílio 

2) cal'tas nauticas mais peõfeita:cS: 
3) publicações nauticas mais eom~ 

preensiveis; 
4) intercâmbio -rapi.do de notici:s 

de interê~s:-e para cs navegant.es. 
Seu objetivo principal e o de· tor_ 

nar mais fácil e segura a navegaçao 
coaste. o Acôrdo de 10 artigoo, as­

sim resumidos .na- Exposição . de Mo­
tivo_,. que acompanha a me~.sag:em: 
"A pla.ni!icação dos prob1ema.s de 
intercâmbio científico, técnico e cul­
tural favorável a cop'eração entre as 
Universidades. institutos de ensk:lo 
superior, técnico, médio, normal e 
ártístico; intensificará os estudo.s ou 
pe5quisa'S de ordem científica, art's­
tic-a ou técnica; estlmu1ahi um me­
lh.ar conhecimento de seus respt!cti~ 
vos patrimônios cultmais, através da 
realização· de' ·conferências, ooncêr­
tos. expwiçõe.s; · manl.fW;tações artf.s.. 
ticas, _programas de iádio, televisão 
e~ cinema·· pàssib11ità.fá ·à Cria cá o -do 
·sistem:-. .de trooa de .estudantes de 

O Projeto sob exame visa a cc.-:J· em todos os· mat·e.s e ocean-os 00 
ceder auxílio, durante três anos. no mundo, com a disponibild:l.de de re_ 
valor de quarenta 111ilhõe., de cruzei- cursos técnicos sempre e mais ap.er_ 
ros (CI'$ 40.000.000.00) anuais, às feiçoados para au:sílio dos na.vegan_ 
Irmãs Salesianas do Colêgio Maria tes. 
Auxiliadora de Brasilia, para cons- os seus E.statu.t-cs for-am aprovad'ls 
trução do edifício sede e manuten- pelo govêm-o br::tdleiro, nu;; n~o in_ 
ção de atividade-::; didáticas·. duem cláusuLa~ completas sóbre o seu 

status internad-cnal legal. Dai por-
A prOposição estabelece, nind!l, que. que. n'\ VIH:J- ReuniãD Intema-ciona,l 

após o terceiro an-o de recebimruto realizada em Monaco, em mato de 
do aux'li<J previsto, será conced~du. 1957. Jloi e1aborado p -ojeto de Con_ 
às me.smaiS Irmã.<; Sa.lesíans§.. uma venção. afinal aprovado. após exame 
ajuda financeiro., no montante de detido o crcnundamento fsvorãv-et 
Cr$ 15.(100.000 O{} (quinze miJhMs de do Müü~tCrio da Marinha A~­
crnzeiros). que se destinará à mrmu- "undo ~~ p~~·s:m,!idad~ 'mid~cá à Re_ 
tr.~c'5.() (" cn·~.tcin cJ-o,: cur.s('S tlp .1~'"- !1a·'t·~;;r:>. ~1':'. t"lll ('1-n~~·•dade po:ra. 
dlm dtt lniâncin, ri:múr~o. Ciin:-,úal, ~c.:r;ntrat:?.~-. ~jqll.irir e venc:'..~l.~ b-ens 
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Quinta-feira 2 ,-
lmóve~ e moveis ou p-a:ra demandar 
em Ju1Zt?· As dispUtas {! re-speito da 
Collvençao serão dirimidas por 'l'rL 
lmnal composto por um ou mais 
n1ell:1bros da Cor-t-e Permanente da 
Arbitragem, salvo modaàidade out:ra 
ncordach pelas parteS intercs.sad[S 
(Art: 31) • A Com·-enção regula a vL 
uê.nc1a, a fCJrma de adesão e deter~ 
nuna que ela. poderá de:rmncmda por 
qualquer membro, em q,uaJquer tem_ 
po, mas ::ó valerá após um (1) ano 
Kle receb1mento dd notificação pelo 
go·,rêrno do Principado ·C:.e Mônaco, 
~endo E::eus efeitos 'restritos à parte 
mtcrcss-..::.~a. o prazo da, vigência é 
indetermmado, com. a res.<:.alva da 
p:.::r:·ogativa assegurada a quaiquet 
mcm~:o P~ll·a sua qenúncJa cu da su_ 
p:ess:".o da RepartiÇão <Art. 79). A 
Ccm:.?nçã? é de 16·de junn0 de 1958, 
e fm rusmada em Paris, em 24 de 
ab-~n de 1959, ad referendum do Con~ 
gn:s:;:J. 

O Poder Executivo soJicHou .a apro_ 
va ~to d:l Ccnvenç~.o s.o congresso 
NacL::nal pela Mel;lSJ.gEm 581. de 17 
Ce d.r.zembro de 1959, nos termos do 
nrt. 66, I, da Constituição· Federal. 
Mas Só em 21 de inalo de::tc ano, fOi 
elabc:-ado e teve tramitação o pro~ 
jcto de decreto !legislativo, na Cà~ 
mara dos Deput11dos, com a sua apro~ 
''a~ão na sessão 1 de 12 deste mês \1 
Vero ao Senado, a 1~. e foi recebida 
e di.:trlbujdo nesttJ_ Comissã-o, ontem 
23, com a apresentação e aprovação 

'do parecer nas 2-J horas .subsequen .. 
te~. 

Por conseguinte: a. ComiSSão de 
Constituição e Justiça opma pe!a 
apl'Dvaçào do projeto de decn~to le_ 
gislativo n9 33, de 1964, no âmbito 
d·e sua competênda. 

p: Saia das Co!T'.Js..sõns, em 2-4 àe 
jur~ho de 1964. - AjonM Artnos, 
Presidente - JCjjerson de Aguwr, 
Rel-ator - Menezes Ptmentez - Ed_ 
m.undo Levi - Bezera Ne1.o - Eu_ 
genio de F1gtte1ref[o - Eurrco Re_ 
;;:ende - Ruy Canwro 

N'? 438; de 1964 

lia COmissdo de euu;ões Exte_ 
rtores sõb"re o Projeto de· Decreto 
Legislatwa n? 33, de 1964 (N9 
123_A-64, na Y._tllnara) que aprova 
a Convencao sôbre a OrYanizacãa 
e a PersOnaltaade Jurídica ~da 
Repart.çc"io I-iiarográ.fica Inter71a_ 
c~::~nat, tinnaàa pelo Brasn, em 
r;.ri.'>, a 24 d~ abril de 1964. 

Relator: Sr. JÜsé Guiom«rd 

O Proj-eto de Decreto Legislativo 
n<? 33 dp corrente ano apron a Con_ 
venção sôbre a Orga.nização ~= a Per_ 
60-nalidade Jurídica da Rep.artrção 
Hidrográfica Irlternacjo-nal, firmada 
pelo Brasil, em 

1
Patis, a 24 de abril 

de 1964. 

A Repattíção,. Hidrcg:·áflca Interna_ 
eional, de que 1 o Brasn: ~ membro 
fundador, ê um "órgào Je natureza 
técníca e apoHtíca, contando com um 
{:ll'ande acervo O.e realizações NtL 
t:as'', regundo ill~:orma. a Exposição 
de Motivos do ltamarati, anexa à 
Mensagem. 

Sua finalidade pt·ecipul?, é t0rna1· a 
navegação mals fácil e segura em 
todo.s os ma.1e~ do mundo, :!o1ot,ancto 
à disposição de: tõdas as nações os 
recursos das técnicas mais lnê)df'rnas 
para au5til1o do& navegantes, 

-Diante do exposto, wmos pela 
aprovação do Ptojet.o de C'xretc Le­
gi~Ja,tivo, ora e~1 exame. 

·Sala d3s Comi9sOes em 3(1 de j1L 
nhD de 1964. _;_ Bened.'.to \ra!letctares, 
Presidente - José Guwm·~-.·,t, ReJa_ 
tor - Lmo de: Mattos - · Antõnw 
Carlos - Arae-miro de Figueiredo 
Vivaldo Lima T Rui Palme'lm. 

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1964 1967 
-,·--

Pareceres ns. 439 e 440, 
de 1964 

~ Da comiSsão de constitui-çdo e 
..[ustiça sôbre o Projeto de. De­
creto Legislativo número 43, de 
1963, (Projeto de Decreto-Le­
gislativo número 30-A-63, na 
Câmara), que aprot.:t as contas 
do Senhor presidente da Repú­
b~!ca, 'relativas ao exercíc-io cte 
1958. 

Rei.atc:: S.enador Bezo;rra Neto. 

1. Pela"· M&n:>a6em numero 155, de 
1959, 0 entân Pr2:-,~dent.e da Repú­
blica apre.sentou uo c:::ngte::..:::o Nacio­
nal as conta.s relat~-ra,s ao exz:.::t:::o 
de 1958, junlundo os resp:ct~vos 
anexos e o ps.:Iecer do Tribunal de 
Con:a:.s rel-ativo às mesma.3 c.:n:as. 

2. Com essa inicia.tiva., cumpriu o 
en-tão Pre&.den~e da. Repú:Jlic.'l; ser­
nnor J-.I~cellno Kt'bit=:chek ·de 0~1-
v-eir:>~,~ o âJl.:'poGto ~~s a...-tígc3 87, 
XVII, d:t Cc.r>..stitwçãO, e a.O anexar 
o P:=u-e.::er do Tribunal de Cünta.s 
atendeu ao que es-tabe1-€ce o pa.:á· 
grafo 4°, d-o arti~o 77, da carta 
Mazna.. 

3. A C&mara dcs Dcput'ldos dis­
cutiu a. matéria, nas Com.:.S.:õe.s 
comi}) e ten~e..s. ~z no p!-ená.ri"o, para 
aprovar o texto do Projeto de De­
oreto--Le;i.'•i!t\lvo enviado ao 8-en::..-­
do, ·datado de 19 de ~te:mb1-o de 
1963. Esta proposição, constante no 
mé1·ito, de um artigo aprova as con­
ta,5 prestadas p-elo Pres-idente da. 
Repúbliêá, relaJh"8.5 ao exen·1do de 
1958. 

4, Nos têrmcs ·dos art:gos 66. item 
VIII. e 87, item XVI, da Ccns~itui~ 
çã.o, opina a Comissão de ConsU .. 
tuição e Justiça pela tramitação do 
presente Projeto de oecreto-LegiS­
latô.vo, ficandn à Comi...~ão de Fi­
nanças o exame do mé>ito. 

Sala das comi.ssões, 3C de abril de 
1S84 .. - ···a.son Gc111;clv-es, Presi­
dente. - Bez.erra Neto, Relator. -
Menezes Pimentel. - Edmundo Levi 
- Aloysio Carvalho Fil11o. - Jef­
ferson de AYU-iar. • 

N9 440, DE 196-4 

Da Comissdo de Finanças :>ô­
bre o projeto ãe Decreto-Legis .. 
lativo número 43, de 1963 (nú­
mero 30-A-63, na Câmara), que 
aprova as contas do Senhor 
Presldente da. ,República relati­
vas ao exercício de 1958. 

RElato-r: Sr. Bez.erra Neto. 

I guiDtes do Regulamento a:p,r-ovado 
pelo Decreto número 15-.763, <te 8 de 
novembro de 1922, para. axecução do 
Código de Conta:bilidade Pública, 
a!nda vem in.s.tru[da. com o Balanço 

r,olt-;i.vel, em Lon-d:rin6-, Eo5tado do P&e 
ra~á. 

.'C-e termina o a-rt-igo '1.9 da prupo-si • 
çf.,o em exame que a JSen~ con:Je• 
dlda .não abrange o Materia·l cem. 
similar nacional. do Plano Salte e os das seJ;nintes 

autarquias que atenderam OpQitu­
namente ao previsto no arti-go 39 do Os órgãos técnicos do Poder Exe• 
Decreto-Lei núme1.0 s..5'iO, de 10 . de cutívo já. examinaram a matéria, 
junh-o de 1943: cunselho de conta- sejr:. do p.onto de vi-=!-.;;.. ,"CDllómit·O· 
bilida<ie; Universidad·es de Minat~ Ge- seja das implicações de C·rdem f; .. 
rais, do Recife, do paLraná, do Rio nancei!'a; dando à mesr.>"J.a a ::~1a. 
Grande do Sul e do cea,ní; Lóide aprovação. 
Bra.silei.ro; Companhta. NG.cio11.al de A iniciativa da instal::tção da re .. 
Navegação Costeira; SOcie·cta.á'..: Br.a .. fe-;_o~da indú:tria, embora 1~rtmdo d3 
:!:iieira. d3 Oabotagem Ltda.; Com~ uma cmurê.sa privada, cbe~e::e<.~ a. 
panhia "Sen·as de Navegação c co- 1 uma recêmcndação do L"lst:tuto Era· 
mércio; Lóide Nacional S.A.; !r1.s- s.il:ó!iro do Ca.f5, através de sua n~­
titutcs: Bra.sHeiro do Mate e Na- solução número 193, d~ 24 c-.. ju .. 1lP 
cional d() Pinho; Banco Nacional do de 1961. 
02-~~nvoiv.mtento Ecc·nôm;oo; Inz.ti­
t.utD de Apo.s:::ntadc,ria e p:.:-.. ~(tb..; dos 
Bancá.rios, dc-s ID-Ilpregado-s em 
Transportes- e ca.rgas e1 f1nr.Jmente. 
Cc:ns~lho Na~ional de pzs·qU:.$aS. 
Aco-m:panhal'a.m tais balanços wna. 
" • .<\pres~ntS-ção" e u.'l1 "Relatório de 
1958'' e 1'Análise da de.5:.pe.s.a", apre­
sentados . pelo Contadú-1'-Gern:l da 
República. 

Ba:a.nçcs e demah peças estão 

Vale re.saltar, em abono dê.s:s-:' em­
p.leencli.'llento, o que, a r.::peLo d'J 
su mérito, d~se o Conzelho de Po­
lítica il..dua.neira: 

O Instituto Brasileiro do C:1fê, co­
mo gestor da caféicultura nacicn:tl, 
enccntrou, na industrialização da ru .. 
biãc.ea, a pn.s.sibilida.cte de resol ·,:r. 
pelo rn~nos pa.rciahnente, a p:J.u~a do 
grande número de problemas que, de 
lon;a. data, vê-m dlfic"Jltando 0 :::u 
de::.env-olvL-nento. 

compreendidos em 4 volumes (o 3g 
dividi<lo em duas pa<rtes), com 2364 
páginas de exp~içõe~. ccntas e grã· 
ficcs. Atendendo ao disposto no Oerte;s de que a iniciativa. picnef. 
ait.ig-0 77, parágrafo 49, da consti~ ra dará em breve os resultados (S­
tuição Federal, vieram a:s contas ins· perados, não vemcs como deixar d-e~ 
truidas cem 0 Par~er Prévio do dar-lhe o ind.ispe:n.::ú.v-el acolhimmto, 
Tribunal de conta:s, l'lelatado pelo no que tange a is•enção tributã.ri.'lt 
pelo Ministro Vid.al da Fontoura e. para o que manifestamo-nos t<worà-
enfeixado em mal.s um volume.''' ve-lmente ao projeto. 

3. A. Comissão de oonstitu1ção e 
Justiça, ·do 8-en-aOO, opinor1 <pela 
cons.tituciona.Iidade do Decreto Le­
gisla.t.ivo ele.-borado na Cât.'tlara. e a 
favor da. Jtprova.çáo das contas do 
exercíçfo men-ciona-do. 

Com o.s dadOs constantes do pro· 
c-es.so, a Comissão de Finanças con· 
clu.i p2la acolhida -ra.v-oráve-1 ac. Pro· 
Jeto de De-creto Legislativo número 
43, de 1963, Senad-o, e~aba:-ado na 
Câ.rnara, e cujo artigo !~ diz expres­
samente: 

"'São aprovad«.s as conta:s presta .. 
das pelo Presid-ente da República, 
rela.tivas ao exerc.!clo de 1958 na 
forma dGs artigos 66, itens VÍII e 
87, itens XVI, de COnsti,tuiçã-o Fe .. 
cteral, ·ressalvados os in·terê&ses da 
União quant-o às desp~as que· tive­
ram seus registros denegados pelo 
Tri.btmal de contas conforme o pa­
recer prévio dessa. Côr1t-e, sôbre as 
referidas Con.ta.s". 

1!: o PatecE!r. 

É o p-are-cer. 

Sala das Comissõe-s, em 25 de ju­
nho de 19M. - José Feliciano, Pre· 
sídente. - Nelson Maculan, Rela• 
to-r. - Adolpho Franco. - A ttflio 
Fcm4ana. 

N• 442, DE 1964 
Da Comissão de Financas. sll· 

7?re o Projeto de Lei da Câmara 
'3Z-Il 72, de 1964 (n9 2.020-B-64, n·a 
Câmara), que isenta de impôs to 
de importação e de co-nsumo 

equipamento destinado à instala­
cão de uma fábrica de café so­
lúvel. 

!Relator: Sr. Bezerra Neto. 

O presente projeto visa a isentar 
de impó.sto de importa-ção e de con .. 
sumo o equipameto, destinado à io.s .. 
talação de uma fáb:ríca de café so­
lúvel, importado pela firma "Cacf .. 
que". de Londrina, Estado do pa .. 
raná. 

1. Pela. Mensagem número 155. 
de 1959 o Pre.sidente da República. 
apresentou ao Co-ngres:w Nacional 
a-3 cQntas relativas a 0 exercício de-
1958, junt.ando os respe-ctivos anexos 
e o parecer do Tribunal de cont-as 
às mesmas referentes. Cl~mprb 
assim, com tal iniciativa, o Presi­
dente Juscelino Kubitschek de Oli~ 
veira, o di~pm-t-0 nos artigos 87, 
XVII, e 77, parágraf-o 49i da Cons~ 
tituição. 

Sala. das Conüssões, 24- de junhO 
de 1964. - Argemiro de Figueiredo, 
Presidente. - Bezerra Neto, Rela­
tor. - Attílio Fontana. - Edwundo 
Levi. - Júlio Leite. - Daniel Kriege-r 
- Eugênio Barros. - Lino à-l- Mat· 

A proposição vaf ao encontro da 
politica do IBC - Instituto Brasilei­
ro do Café, a qual pretende satis­
fazer aos novos hábitos no preparo 
da bebida e, por oomequência, 1 aQ 
a-umento do consumo de café no­
mercados doméstico e internacio 
nat 

2. Na Cáma~·a do3 Deputados o 
proce~so foj minuciosamente exami­
nado sendo de se realça.r o longo e 
bem dcoumentado patreoer da co~ 
mi.!são de orçamento e Fls~alização 
F-inanceira., relator o eminente 
Deputado Hamilt-on Prado. 

o proee.s~.o envia-do ao Senado, 
CCilll o Pro-jeto de D-ecreto-Le-gisla~ 
tivo elaborado por aquela COmi-l'são, 
pela aprov~ão das contas, não nos 
põe aos oll1015 as peças originais, é, 
do parece-r men-cionado e da Expo­
sição de Motivos constante do avul­
so, que se fica a sabe-r que "a pre.s­
taçii.-O de contas de Sufl. Excelência, 
o senhnr Pt•esidente da Rpública-, 
relativa. ao exercício de 19-58, além 
dDs tespectivos; B:l',Lanç.c..s Orça.:nen· 
t á r i os. Financeiro e Patrimonial. 
det~rminad.Qs pelos a.rtigo.s 100 -e s• 

tos. ' 

Pareceres ns. 441 
de 1964 

e 442, 

N!! ·14-1, DE 19fl4. 

Da Comissão de Indústria e 
Comércio, sôbre 0 Projeto ãe Lei 
da Câmara nümero 72~ de 1964 
(número 2.020-B-64, na. Casa de 
origem), que isenta de itnpõsta 
de importação e de conS'UmO 
equipamento destiMdo b. insta­
lação de uma ftlbrica de cajé 
solúvel. 

Rela,tor: Sr. NeLs-on Mao"llan. 

Pelo presente projeto, orighirio 
do Poder EXecutivo. é roncedida 
isenção de importação e de tm.s.u­
mo, pa:ra o 'fU'Ípa,m-ento con,s.t.a.nte 

.da licenç:a. numero DG-1264-2963, 
emitida p-ela C!lirteJn'a -de OoméT-Cio 
Exterior, importado ·pela Companh~.a 
•·caefque" de Café SOlúvel, p;wa. a 
instalação de 'uma. f~brica. de ca-fé 

"Não hastas~e o interês.se q'J.e 1 
ptojeto industrial representa en 
si, para a economia do pais, há 
o fat0 de ter sido gerado pelt 
Instituto BrUiileiro do Café. A 
impla-ntação e expansão da in· 
dúStria de café solUvel e$-tá in· 

·timamente ligad-a a programação 
da·quela auta.rqui-a econômica es­
pecializada, constante das '·Di· 
re-triz.es de uma· Po~tica CM'e· 
eire.. a LOngo Prazo'', recomen· 
<\<\das peta Junta Adminlstmti• 
V3., em 29 de out·ubro de 1957". 

Tais argum.entos, sem dúvida~ 
conduzem. a um pr-on·mciamento fa· 
vorável à is-ençãõ coliro-ada pelo pro• 
jeto, pois o- a!!pecto financei1·o que 
o rn~o l'eveste perde a sua signi• 
!i<'~à:ô, diante dos resultados be• 
néfic.D$ à ·economia de um produt-O 
que malgrado o desenvolvimento do 
país em ou·tros setores de at-iv!dades 
ainct,<t. constit-ui o fa-tor p:·epo.nde­
ran~ de nosso L .... .it·.êrck> exteria:. 



•. 
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Dita. & também a opinião do Con­
selho o~ t--'clí~:ca Aduane:ra po:-. 
çu.;;nto Uiz que "a impls.ntação e ex­
p::.n.:::.o de lnó'ú--trla do café solüvel 
está uJt'-m"mente ligada à progrn­
mJçãa ct:;q~e!a autacqui-a ec:mõmica­
e::,~c J.lizad:l. 

Pê:o expfu'o vedfic!l...Se que as im­
p!:c:.~,'h:'l Eco;ndlnicas. no caso. ~ão 
m:-i., <mp ;_!antes que as financeira.s, 
raz..i\o pe:a qual op:Games pela. apr(l­
vaç::o do p:·ojeto. 

Ssla da~ Comi.!.stles, em 1 de julho 
de l'J-'34. - Arge-miro de Figueiredo, 
.,P:~·jent~. - Bc::erra Neto, R~l-ator. 
- E•t:ic~ Rezende - Uno de Mattos 
- t..ttréiio ·Fian,a, com restrições .. 
Daniel Kr'eqer - Edmundo Lima -

J'ed.ro Ludorico. 
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al!..tnder às soluções do.!!· pt01llen138 pouco, em t.was as eseo1as primá.ric.s, res no Pais. para o ensino pri .. 
mín1mos d&sa·s escolas, ttue vão dea- uma cantpallh,a entre os pais d€ alu- rio e médio, qual o total desti-
de a manutenção dos edlffcies a:é a nos,. no sentJ~lo de serem doa.dts re- ns.do a auxílios ao ensino prh·a· 
aquisição do material esoolar. cursos para aquisição de bebedouros. do, em 1962 e 1963 e 1964; 

Na semana passada, toJrunnos par- A êste quadro das escolas PliJlicas 2 ~ Qual o· quantitativo destJ-
te em várias reuniões de p&.i.s e mes- 1 de Bt·a.siEa, somem-se outros proble- nado à. construção rle Unidades 
tres quer do ensino méd.lo, quer d<l mas. Com a criação de cursos à e ai~ ~oJares para o ensino primário 
en.sinq p:·ünárío do D:.Strito Federal, fabet!zação para adultos nesta Oap~.. e médio em Brasllia, especifica .. 
e os problemas a.b<H'da<.os foram sem~ tal, há ai~. meses, foram re<l_Ui.sl~ damente, em 196.2, 1963 e 1964; 
pre os mesmoo: a falta de recursos ~dos os pr&il~ das ~colas. P1' 1mÚ:~ 3 - Qual o quantitativo des ... 
que ate~::dam ~ repito - àS neces- Tl.a.s ·e ~~ndárias de Bra.silla. Pois tina<lo à manutenção do ensino 
sidades minimas do ensino na Capi- bem, venfi.r.:a.-~ que nos . cha~n:ados primário e médio no Distl'U.o Fe.-
tal do Pais. cursos noturnos d~ alf"ab~tJzaç~o pa- deral. especi!ice.damente, em 1962, 

ra adultos st~ estao prat1~ando ver.-
0 Sr. va.sconcclos Tõrres - Per-

1 
da-delra depredação no ma-terial c;Ias 1963 e 1964, para o a!Sino públí-

rr..He v. .Exa. um aparte? escolas, como também contribuem pa.. co e como subvenções ao en.sino 
1 ta. talt d t privado; · 

O SR CATTETE PINHEIRO ra uma ab...c:o u a e en -rosamen- 4 - Qual o dis~Andio totaJ. : . to . nos trabalhos escolaxes. loi"' 
Com. milito pra:z.er. H!i poucos dias, numa da.s -escolas.. em 1963, no D:.Strito Federal, parea 

o Sr. va.sconcelos Tôrres - Pa- classes óe Brasfua, os G.lunos do curso a Campanha de Alfabetização 
rece-me que a educação Se deveria noturno invadiram as salas de aula. pelo chs.mado "sis~ma. Paulo 

· d ·d "a ••·ola ·e d""tr··:-am todo o mate~ Freire"· · canstitutr em fator e consolt ação v. ..,..." O" u.u ' 
rlal de traba!ho dos alunos. ltste.:: fa_ 5 - Qus.l o montante pago ao da Capital da República. Só assipl 

\:, . . 
1

. 4 Wriam os pais a tranquUidade ne~ to.s demonstr.<:~.m que as chamt ~a,:. es- H
1 

otelHNatec
1
ionai e a1~ Brasru

1
·a Pa

1
-

(N.:gn:?~ra. da Gama) - E3ta !m.a cessária com referência iL educação COLas noturnas de e.1fabe izaçao n.ão ace o , respec 1vamen e, pe a. 
1l- Iritu:·a dO exyeq_iente. d . filho.. v EXa J"â c•uviq e 0 t~rn. absolutamf?tf!· ~<ia q_ue Jl.!Stl- ·hospedagem de pessoal do r~ou .. 

. os ""· .· · ê - • fique a sua. eXlSt.eneta. Alem d1sso, 11!.st-ério da Educação, e.specitt~ 
Sõ".;:2 a ,ne"'a. requer:mcn~o. que V(.1t Sc•.l~do t:~mb.em. reter nela ao ~il~O- alguns dêsses núclêos estão ser-vtndo cado pelos diferentes ó!gã.l'tQ e 

'6Cr !:to p:la Br. 1~> Secrernno. comlgo ccorrtdo q~anào Depu~aao para. provar a negaçã.o de tudo que campanha-s, em 1963; 
E l.do ~ f;egumte 1 Fe.de~~1 · Vi-me obn~ad? a delXar .se possa chamar cte campilllha de 9.1- 6 - Qual (} dispênd-io. ein 1963, 

B!as,;,lia. loog ~o., pnmordios de sua. 1 fabeti"Z;ação e de educaçã-O de adultos. para. a campanha de Alfabeti.-
Reauerimento nl? 200, de 1964 mstalaç.áo, de_vldo à- falta de~ escola I Há dua_o; semanas, num dêsses :mr.. ozaçã.o pelo "sistema Pa-ulo Frei .. 

• . . ~ ! para meus filhos, A edu.::acao está sos, contràriamente à O'l"dem tetmi- re" e quais 05 resultados da re-
S~nhor Prt:s!cen~e: · • contl·lbu.ndo grande~ente para o es~ nante da diretora, foi realizada uma ferida Campanha especificando. 
No- t<·rm.JS do· al'ti""o 34~-A, alínea e va&a~eJ?to da Capita-l, era vez _de fest~1 dançante; no dia segumte os por Estados e Distrito Federal, 

~o Reg~m~n:.o Inte~no, "requerro a contrtbu:r para a ~ua. _cOnsolldaçao_. .alur.o.s da escol~ encontroram as sa-
0 

núm-ero de classes que fun~ 
tprorrcp-!lçi:o p.:.•r m;.is ·quinze dia.s, do V .. ~a .. um doa plOn-eliO.S- da c:apt· u:-s de ~~I~ _che~ dt garrafas de~_~e- cionararn e o. <l-e alfabetizados, 
prazo nxad:> pan, a C:Jmissão de Re~ tal, aeve estar lembrado ela. Iud1ca~ l>I?as a cooll~ ';S.z.as, e o mGb:l,á~ assim corno a" respectivas dota .. 
ilações EX:t~:::ores -emitir pir~er sõ.. ção 9u'E aprese': to~. àquela. epooa. a .-.·;.o eEco1a_r mtetr~~nte de.str~udo. ções distribuidi..s . 
.bre o ê·rojet.o dt:. Decreto Legisl:ltivo COJn~o do DLStrit~ Feder~! a êsse •r:endo 'a d1r:-~ra. SJllClUid<> pl"'y\àên- . . . 
11111 30 d" 19S4 que'apmva a. conven- respe.üo. Desde entao sentimos que cws- prov:t.:tênCia.,. essas encarecldas 1 Era o que tmha a diZ.et·, Sr. Prs.t­
Ção Con~ern<?:lltr> ~ normas mfniJruls o. sist-ema educacional se yem cons- rep.etida~-ente ;- não s.eA~encontroa a.; dente: (Muito bem; muito be--m). 
IQe -se3u.r:dadc ,sOCial, .edotada em ae.. tltul~do numa das gra~des caus.as do [pessoa 1es.pm~sa~el Po/ e.:;s.es chama-; 0 ·SR. PI~ES!DENTF.: 
nebr.a, e:n 1952, p_?r . ccasião da. 35~ e.sy~su:mento de Brasiha, _Praza aos dos cursos dt: a.fabet1zaçao. 

1 
. 

ISt>:~ilo da C-vnJerenç~a InternaciOnal Ceus que os oportunas e. sm.ceros re- o sr. Vasconcelos Tórres _ sena-~ <Nogueua da Gama) - Tem_ n 
Ido TrabslbG. cla:mo::. de V. Exa. poosam ser aten~ dor Cattet-e Plnbeiro, -quem é 0 se- pa-_Iavra o nobre ~ Sen3.dor. Athur 

s~-:n das S&SÕES, sn de jwlho de· diC:os · - cretárto de EducaçãQ da Prefeitura.. Lelte. 
119&4. - B':!nCdicto Valladares, Pre-. O SR. CATTEl'E PINH:&IRO - 'de ErasiLa? - O SR. PitESIDEN'IE: 
f>i'dente da co-missúo de R.e~~ões EX- Agrildew. o ap;lrte de- V. ~&xa., nue ~ o SR. "JATI"ETE PINHElRO - Desist.o da palavra, sr. Presid_ente. 
lter:ores. lem'lJra urna· frase do atuai Prefeito Deve ·ter toma-do posse, hoje, o n-:>vo 

0 sR. pat<:SIDENTE: do Distrito F~deral, por ocasião de se-a.·etár:o de E'ducação l.a Prerei- o SR. ARTUUR LE-ITE: 
.su~ posse. Aflr~ou ~· Exa,. que 'ao tura.· · _ . . Tem a palavra o nobre sêilador 

r ' (Nogueira da Gama) _. o requeri- seu programa de governo SI resum~ A I 
;"4:1nell'•o l!àQ st"l"á 0o1·eto de delibera.. - ni.,. ·B fll o Sr. vascoftéelos· Tvrres- An e>, Jeffe~·sc\.1 de Aguiar. 

na ta'l'ef~ de h uma .... z .. s r~ .a. quet;n era? (Pausa) . . 
ção do Plenário, ao final na Ordem Não pcaerno~ com?.e~nd_er se P!;

1
- Não está presente. 

kio L~a. · · tend~ humamzar o DlStrtto F-eder ' o SR. GATTETE PINHEIRO Tem a palavra o nobre Senr:.-d.or • f'_ô'Jr. e a- mesa,· indic'>-~'ão· que, vai Oá ···I d p · sem que se dê às 
... v a Ptt.:""" . o. alS, . A • Pm curto 'Período, foi o :Proiessvt Er- Vascon-celos Tõrre.s. 

Eer 11-út pe:o Sr. 19 ~c.ret.irio.: SU5t$-çrumças a asmstênCla que o ntui Re:.S, e anter1m·mente _o Dr. LlliZ 
1t 1:00 a. seguinte !!stedo.lhes deve;~sem que se dêem Ca-rlos Pujo-L _0 que .acontece nas õS- O SR. VASCONCELOS TORRES: 

• aos~professôres de ~rãSilia oon-C!ições colas públi<:as d(· Bra.s:ília é que, .além (Sem revisão do orador) - Sr . 

,. Ser.hJ-r 
INr!c::.ru.l: 

. INDICA.Çf..O · mínimaS de vida parQ. o exercic'-<> de de na.õ.a e-e f.aze:r p:ll"a cttnclUir os Presidente, li que a Associação dos 
Pres!.dent2 dO . Congres:o suo..s -runc;ões. . edifícios a elas destinados, ainda Vl:!m servidores Civís do Brasu endere~ 

·Até o p:reseote, .a grande n;u-toria 5enoo; pouoo a J>?UCO, depreda.-dr:s. çnu ap.êlo ao Sr. Presidente da Re ... 
dos Piofessôres de :Srasllia não d:is .. ror isto, Sr. F'res!tiente, na. semana pública, para. que -enviru:~e an'e;;ro­
põ.e de habitaçáo. Portanto, não 1be:s pSS:Sr-da, renovei a indicação à C'J- jeto d-e em:nda constitucional ao 
é facUlta-do o mínimo l1~cersárlo para m:.s.são do Distrito Fed~ral, e. cujo oongres$ó, c:.mcç.den::io aposrutadorla.. 

1 N-a fc;ttta, reg.ii)lent3J, c011~o L!der 
~m · cxz.rcício- da Banca-da ~ UDN na 
Cânu.ra dos DfJ;Utado.s, indica- a Jl. 
~a. o U!)J.'"n.e df" D~ut.afuJ Guilher­
me 1-:::!ch:.da par-a- .substituk o Dzpu.; 
Jta.:'!., :pec!l' j Aliliô como membro- da 
!Corili!'E: o "\lf.:;~a páM. d:.1r parEcer à 
lEmencb. Cc.:"tstituciol'.al n9 3-Gi. 

que se -po~a atender ao ·.e::r:sino pit- Presfdente " nc~S()· gl".Jnde comp.:t~ tr~-nta anos de atividade, 
blico .na,. Capítal, na.s .cond~çõe,.. qu.e nhetro acÍui p:-esente, o nôbre Ee-­
de3ej~::-s. . n..<tdor 'A.uréll.o Vianna, reitere-i, ant~, 
. R~e.t:dattlf·:J.te temos li~o ·e ouv:- p:::~.S::!t'!r.lcnte, c meu R!,Jêlo r:na q~e 
do n.ot:cias de ·tn~u iur?-cãó :is no-v-...s llt'US'a Comt~st:o te.nl'..n, ns.::ta an:J, 
esc!)las na Distrito, Federal. como '3-Ú..J.a~o dc-th.~;~. no se::1ticlo ele enc-1-

1 ~.1~n d:-3' S.:>~C:s, ... de julho de exemplo, citamcs .9 ch.'".mc.':::o Git;~i- filir1l3.r à ,..,:-c;;~·imr~ d.J n:-:fyj~o Fo-
11954. - Aro~rro CaJ-;;:JI~o~ mo }Foderno de Brcsiih, -em func-:oR :'.êt.:\1, n1o ..,i> ss su~··.sfns que n::-s sj'­

• 11!! ......... ento na Avenida W-5, t~e::ta ca- }:J.Ll p"':-sív~l rru.1.u~::;r, mas. };:tlnci-
0 S:!.. :"~l:r;.:..-::3n:..":::: 'H d _T':.lma'lte, ~-cl.cit-::ç~o t:os P~~.s r'e 

~ '-pit?l. 1'12.0 dlspõe o· r.-r~-o € mon .::>r.9sí!:a, no ~cn~id.o de que se r:'ê 
· A P:..·z-~:c1.::n~in. d~.rJ: u:\ o Sr. 02pu- j bil:2.._.to que penni-te, ao m "noo:;, à& h 

1 
- • 1 

lta.C:J c u!tl:~ m; r..:J.c'tl_:~_eo _rAra :l ~ubs .. _ 1 cri[ln('es ali 1e.:ttricu1a~J:ts e sct·s pro.. :~~!?,r ~"~b· ·1~'~ or.., .. a -;e-;;t:lgl 9-r;.~i~~;l 1 e 
~·t ·-- r· 1-l··a !>'1!\ ·:ud.,,.,...,_.,..-:1 da 1 A • • "~ ... .u. o Y" ... u ............. " • l • 

·l u; :o ~v.-.. ... . '"' -u~ , fe:-:ores... ·:Oo::'"'s !''Teir:Js c.ome.u.""9riro; & Pr~-
ltf~~r:-o D"~l't)"......-ti:t·~ N!"Cl-Jl1Ul ' • ~ .... ~ ~. . --. , 
Ê:~ o..-~~o:·; iniêtltoa. • o Sr. vcsc-cmc~los Tõrr_:.>s ~...:.E' um 1si~n~. s~q, Dfl.tn .e:nc-.:mJr!'--a~T à U:Q'<_a 

>-
. T:m !1.- r.a!a.vra. o uQ!de 

:C!tt-tc :e F'iiinc::ro. · 
Eenr.dor 

modêlo de ab:mckmo. l'e(!ueri.D1:n.o d~ Ill!G .. "t"".2"'(.r!'~ qu~ d ... 
. _ r1j'3 a-c li1n..::.tPt:o df' ~1uc:H•a-o e Cu.-

0 sn~ CA~TE PrNHB!RO _.. tma, ~::ltaue estamos ve~if~car: o 
... sentarcm~J. . durnnt~ o p:rfodo também- q:âe. enqu"lnto n-J.S esccl:::s 
de cleumcs at;;:les PU mhl'itr~~d'"S .. , públic:'s da Dl'v'tij_!a falt-t o mfuirno 

Na .sanans. ~a~:s.tb. Cfl.I;'.L.ÜO.--t\0 mt- ne:3eZEÜ:rio -c-c1·tc.- inst-itpicões co er.-
- · (Sct:l rCvisáO dO -úTQ~Or} S:i .... .c:io de um _tr:O~lnlento r~:ra i-nstale .. sino privédo têm rec€bido' Verb.3.S- el~­
ll?'resiC:~nt.3, s~·a.. senad-ores. t~o.s ção de. biiJUo~.:. do. Qir..ásio-, c.~ 11..: vadissimns, em contrap::siçã-o, po-rhc .. 
ttentli'd() vt:rias v~es. cha..rík"J' ·a -~tcn- vr-es d01'1dO! pelo..« pais de alunos, fol to oom aquilo que tt~ t~areca devel.·a 
'ção da. Prcfel!..Ul'a do D!stritó Federàl ne«ssá1·i0 qne pr<>iessôre\ e . a1~0S se~, no sentido C:e dar ao ens'no pú~ 
)!})ara os problem~ do en...<rl,nol e;n Bra .. pedissem a u!na. ven-da -de ma.det!a, ·b~ico, pe1n me1:~ a mes!na aten~ão. 
síltf!-. Os proolcm.z.s d~ FUn'dz.çao Edu- pYóxiiill'l à r.scola, restas tle maden:a que se deve d31' ao ensino particular. 
!cacloll3.1 s~ agravam •. cada v~z mais, para conf~ei.:mar esta-ntes, nas qusta A!.-sim, sr. Presi-de-nte, encaminho 
tl>em~ .que Ee ent;<>ntre ~:lluçaD par~ ,el:itão sendo gu&.:rtde.dos os livros dOS~ à Mesa 0 seguinte requelimento de 
)llque!es fatos n1iním~ que comprom.e~ ldos.. , 
. Item a boa-- 111!!tclla .dos tr-abalhos de Requeiro à Mesa, na forma do 
educação, no D!;strito Federal. Ã grsr.:i.e ma!orie. dás esccla,<; prl.. Regimento, sejam solicitada., a;s 

márlas de BTasma, está em situação seguintes ín!ornvações ao Minis-
, Sr. Presidente,. durante a chamada· que podemOs cham-ar de c.aJ.amidade, tér!o da Educação e Cultura: 
quadra junioa. qUase tôde.s a.s esco- parque as crian_çes não dispõem ao 
las realizaram quennesses, festas menos de. água. de beber, em condi~ 

iJHt.ra. colete. da- r~u~. a fll_!l de 90es·. d~ hlgte;_te. M~e~to,1.1~ h!\ 
1 - N<> quantitativo gera1 pal'a. 

a. construção de unidades escola.-

a0:1 servidores civis da- t1U:~o aos 
O sen.,:.o e~t~ ben r:::c~ró"d? de 

que v-o~ou .emen:la Itu>se S'!ntidQ, de 
e-utoria _ C.o ne'bre Se-1.J.cior Gi1>le:-t.o 
I.i:-rinho. cbcõ.c:?nO.n r.c:~ cf!none-. rt!.­
g.!mentais c cons:tituc!oncis, a C1Uel 
foi p--::.st-::im .. me-.zlt-e.. e.nvi::.-:Ja à c.::r 
rn:~.ra das nemnado.s. Lá obteve ~ .. 
r~cer f:-vort.vel Le unu ConUssf:o r; .. 
peclJJl e, sub.a1etidá ao pt~~~io. p"Jr 
~u;:r.c:·~. de quc,um quc.lificãdc~ foi 
~roui··:d"'. 

--Gc~t:ar:a. neste inst1.nte, "de dirl~ir 
uma p:laVTa s·~s F:e;>vldore.:; civis da 
Un'Í:9 J:"-~ d'""'~-lli:; ot:r o n""";JU''O 

Df.~ n10T~~; n~ CQ!"'~T"es~o. de V~ 
que. qURlY~o Deputado F<:de,~al. ~o 
mesmo t:mpo que o Sel4!d-Or Gll .. 
berto H::trinho e.rJ~..""::n-etava 2.~ui 
s·quela. justao;; proposição. também 
uma. f-ormulava na Câm~ra dos 
Deputados, onde foi criada uma Co­
m~ssão Esp~ciul pa!"a .estu:i? ... Ja. 
Devo dizer (1ue, a esta eltura o Depu-_ 
tado Floriceno Paixão já está dili~ 
genciando para . que a maté-ria ve­
nha a seT submetida ao Plenário. de 
vêz que a Comissão Esp-ecial, un~ni.­
rnemente, aprovou a ·tese tJOr mim 
defendida, que coincidia. na sua. ju.s· 
tlficação, com as mesmas idéias de~ 
fendidas oelo eminent~> e d!gno Se­
nadot_: o1I~to ~a·rinho. 



Quinta-feira 2 DIARIO DO CONURESSO NACIONAl.. (Seção !I} . Julho de 1964 1969 
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O Sr. Gilberto Nari·M1o Pe:mi .. 1 ~oc~a.l que def:ne <O momé~1t.o hi· tór! .. , Nac:onal de Hab!'.açã_.J (s:t. 17, ~ 2), 1 que au.'Uenta.rá a dt:.fBfO-gem entre 11. 
te ·y. -ExJ. mn aparte? co- dO País. · ~o momnnte à~ até 1 trilhlio de C';"U-._ 1 C>'p:ação das GL~potubllidad'e.s mone-.-. 

No atual e.stág:o do dezenvc.:v'men- : ;;·~irm em 1etras irnt.bi 1.iã;.a~ <rJ~, dêm tárifu; e o re.spee:it·,.> .i.nvedimento naa, 
O SR. VASCONCELLOS TORHES · to brasil:?iro, o.s ind~ce~ inflac:ouar_;o;; de oferec\'rem o n::aju.s'.ament:J man3- mesmas c1L"acl~fl3~-cas de remunera ... , 

Cem muito praze:-. e o mcr~mento nr.~ h::trmôn ro d.J.S tário d:e a.côrào com o .índice geral de çã{l. Ne:·ta d2fa~a~cm, com os dí.spên.o 
O Sr. u.ll.;erto Ii!aunllo - on~m i~ens de fotmaçào do Pror~u·o Inte:~ pre~o.s 110,6% no periodo .a.pfe..c.en:a-- dios L"''!:'! TE.'Vt"'?l':~a. enoon·~a-.se O 

:fui pmc.urado por numuroso g:·up.o: no BruLo vem mod~ficanctr, e t.rutn~ r:'.'', pot't~rS.O" Qferecer juros r::!ais 1e panto -,_;". Q :·,:::.l~n!.amento -da inova..· 
ile D.;pl'ltados F?de! sis que se m~ ralnrente, a.:; cond:çõe.s de üp:>ração a.:;;, ~l.. ~t. (o que perfaria tot:U de ! çâo. h n~ 'J ma:or será quant-o maio--_ 
tere..c...saram p;;~a matér.a. u p'2~iido do si~tema ecunõm'co-f'mm.c2:r0. A 84,2%.l. l res ferem o vo ume e a velocidade d~ 
de \'ã.rios .'5ervidores pú')lic.:s. Tive riemrmda.. de c:1pib.:t.s JX'.l'a ·n1e t.men- o' -d'í"SYio de re.cur:-os fin,'J.<ncetrro capt.a~,lo, No caso em: tela., o _fB;~El 
oeasião de dizer B.s mesmas palav:-a.s tcs pr.m·itá::ic.s .se uvClun:..::.. ccnt nu:J.~ para ê.ste nóvo tlço de papel no.:o pa-I .será npen~~-:: m:r:-or~o pela ~osstbiu•. 
q-ue v. Exa. profere, ne.ste mstsn~e damE\nte, enquanto a detP--.J1'a!;'ti.o dn :rece Jnevitável. o r.rauma.- qut:: pro- idade da mtegr.al:za~ao de capital p~ll.ti, 
__ a mate:ta, absolutarn~n;;e, não. moe~a ii~~Et:'a nos esp2étllitdOl'E's a f ar- duzirá nu .sistema g:o.).a\ se~';\ catas-~ aliena;áo de- :~nóve:.s,_ nl~'s a.pena~ ts .. 
1110~·reu, no seío do cou~ 1-e t:;o, C.e ve:::) n~o..ç.::to e~es.s~_vo .. de es~-oques e a cr a~ ~:ófico, p1·incipalmente se consiC:erar .. t-o :1áo garan:uá a llq~nd~ do .Slste ... 
(}!<e existem d:J.a.s eruend3.s, 11 .l.:t d.eia-1, ça~ ~1e ~~pac d~de ~cros-J..::-, como_ um mos q.ue, .além <hl emi~io de 1 tri-~ ~a, caso o fluxo ~~ dtnheir-o se ma• 
já peren,pt·a e de v h"'-"a m m2to .... o "e enr;quec•me.,."'!to. Fen0:mr~ lhãQ de cruzeiros em letras .imohiliá- Ulfcstar oastan:e mten.w . 

., ·. a ; ~ -·' "' c nv dos mais graves por oon•um:r a :i-;s do Ban~'J Nnc:{Jn~l de B:abita.ç.lo _Po--", ol~tro .lat:?, o pnblema h~bil3. ... 
pLha~_curso,; ag,!-l~rda-ndo ta'? 3-ome~... C.'1ps.c!daC:e de r:nanc·amento da e dos 7~0 b;:lhões e.n Letra.3 do Te-

1 

c;.ona.. nao ~e s: l::t na canstruçao de 
te .p.ommc.ar~n'"n,o. ?.a ComJ.S.3iio E~- p-.:odução do s.i~tema gJcha1, s~rv'.ndt:: touro, haverá a em·.-são . C:<: letras morHd·.a, P'-1.-:'u e simpleunente. . 
p~c~al que sobre e,a ,~e deve tna~ como elemf;'nto acelerador dos preços imcbil!àri.:s por pan~ das sociedades 1 E' de co!1h.:c;mCJJto geral QUe o f-e. 
n._~e.sta.r · . . . un·tirlcs, qne, por· sua vez, se h·an.c:.- de crédito imobiliário, t:Jmbém auto .. 1 nômeno da dcsrmaliz.a.ção vem se am-
- F.ss~ ~ena. f!. QporLumctade a flm forma !K fat-Ct' primário da mnar;ão. ;-i~1.das pelo projeto. \ p1ianC't• connnu.amente em tcd.o o ter .. 

ae que n Cama!'a dos Depuhdcs Circl.llo v•c·o,-_o, Bola de neve, que au~ . 
1 

_ ~ ., ~-· • ritótio nsci .. m~. As estatist~cas de .. 
atend~se àquela velha e a~.al~ntada menta geometricamente. O Sls.e.ma. d~ fn,msç.ao _d~ _cap~-~~! mon::;~un1 v ta~'). ao a.cu:..~rem 0 c1es .. 
as!)irR<;ào dOs servido!·es civi::; da 'Na- O projeto em anál.it:e virá agl'ava::- para. o comerClf? ~ a l~dus.na- s~~: ', cime-'1to :1opukcto.nal urbano na ar .. 
çã~'· Estou c-cert-o .d.e qt~e. r::est.e e~ .. <>êriamente as dis:orções do processo .. frontalmen_.t_e atmg.do_,. ulesmo ° C< dem de 5.3: · ao ano, neqnanto a po ... 
SCJO, o Congre§o N-Rcicnal examl~ O :.ncipiente mercaC.·o Ue CJ.pitai~. -~l.tal àe gno se~~ ~r~vad~\::>~endo ;e~ pulaçUo rur.1: causa um lncrementQ de 
na·rá a matéria que nito· .fol .deno~ br!ls;le-irm tem dndo os primelrOIS .'lilSta qu_ eo art . .,o. ~.·, para---<>raf<? u:r:I 1,6% anu!L.lnt>ll.e Dà3te ãNequilibl'iO 
tada - Como V Ex.a. mesma acen~ paso.s pa:·a encontrar -o .caminho cer- co, ~reve~ ~ ~~~s:,~lhdade '!~. ap ICaqt!~ re.sulfa n upuecimm.o de C..'l~I"~-.mgu .. 
tu.ou - na Câmar~. Ape11.3.s não t.-:> par•l. sua nxaçã<l e. t?ct.abilidadz. de r~ur~o~ .. «-~ ; ... rle . .bn.nca.u\_ em - lamento serJ.S!-imos em todOJ:; os bens: 
se configurou o quoru.m previsto pela l E' reeonll.ecido p-or todo ~os o-bser-va- tras Imo?ihana_. Qual ~ ~~·~co que e se:--v.ço3 <,{H: -'t-.. 3 da.· urbes e que im-
cm::nc!·:I con.sti:uc on" \ dores que a Bõlsa de Tít-ulo-s e Va.low 0 deixara de_ fazer~ ... no li~-~-~ ~áXJ~IW pe-d~m nu:~mo que a iniciativa priya .. 

M. m<~d:-",.., d qu::t V 'F.xa fOi~ .1·cs foi úde.scobe.':.'ta" em.~ 1962, p:lo ~uan-do ~-- Let de D·-~JIT~~!lm:t,:O:Y~ _JU: d'a venha a suprü a êemnmin. de resl..-
• ~ ~"-'\•· 9. : ' ~- · IIUcremen· o àe suas op-~raçoes e me::;~ ",_;os da 12 t-e a·~·' i1a84ven2~,0'J 1JD.3~lbJlda 1 d-ênc:as. .r:al1s-po;·tes, luz, esgotos, 

semp.e co,nstante e fl:l defe-ns~r. e:n I mo pela popularização constante en~ '--''e e a.p.! aroes ' ;tJ· · lâgua, tel:Hone e.c , não acompl.nham 
nen~um m_<;t.ante ·,de,.i-.ou d: ._}eumr~ tre setls jnvc.st!Core.s. serv~u de ton.. As cons-equ-ência~ ctos critér~ot- que i a m~"~.aniz:rç-;i.o- das_ periferüls c:t.a>di· 
a ..... ~ ... u !!ivor, a glan .. e malO l:\ do~ 1 te fundam~ntal à. capta vão de recur~ o pr-o'jeto deseja implantar são im~ · !:as. Problem~s Rc:mus profundo ema .. 
cç _gres.s1Stas. · 12c.~ pa111 o financiamento da prOdu~ previsíveis. Podemos ant~v::r, entre- nam C.-es •l reaiidade. 

o SR. VASCONCELOS TóRH.ES ção e desenvolvlm~nto do nos~o -p!tr- f:l.t.nt?, _algu~ ~e .-.;;etl.$ _as.peclc·s". O 1 No prnje~o. se bem que no art. l4, 
__ Alertando, p-o.;tanto, V .. Exa .. e o:;; que i?du:;;trial e ô'o no<:~o t>.p~rê:ho co-- c~st:. ao d.nh:_.ro .~o .ano\ pas.~a.d?: lnci.':o V .i e VIJ.l e no at·t. 15, i:Ocl­
fu:;lc'onár:o_.s civ:3, para o fato de que merc1a1. a-.r,a.~t'les d.a:s leL ns a~ . ~amb.o,, man~ j 50 IX, tiqu-e esp:=~jflcado S(;l' de com­
a i~éia n~o morrel! -,.._pelo- contrár~o. AP-esar da. Bô!..'la ainda não ating·ir pu_a:as pela.s co~i)al;h;as de Investl- .. petênc.<-. d-o B.:..•to National de Ha.bi­
e:':ta. de P~. co.muln.an~.ad.a ~a E~e~;- áTea púpulacicnsl ·suJk1entemen~e m~n~cs e f!n~~c.am.n.o?. chegou. à taç~o o •·fir:an"'ament-o de obras e 
da. Constüuc1onf.:ll q.ue ap-re,ennte~, J~ grande, -pôde reagir à in.st-abilidade medm. d,: 47,:::~')1 : ~b:ti~·uo fln:~_ceJro .ser~ço,s corr;.e.~ ~~ , •·servlços c equi .. 
com p:lrec~r f>a.v?r • .-~;el -:-- a-o e:;c"'rr<ll política do ano p~sado e transpor que sery.a d~ e.emcrh.o .de _pre.::- ao. à pame-r.~~t:Js U':"b:-:r.o..o, e mai.'i "celebra-r 
esta~. cor:slcf~IJ,cces, .formulo v. emen~ n ec:es cr.iticos c a-ruo mar"<l.,abril. so- tendênc_.a a~tl~tn. C:?~ .P: eço;:) em g~~ con-vê~w~ p:.:.l\.~ ":end.er . a pro<:c-ramas 
te aPelo a Camara dos Deuut2dcs pa~ 1 ~ . . :- . , ra.l F-o1 o umco ru trfrcw enoont,..aao .., "" -
Ta que, na. devida oporturl·dade, colo- fieu t.ambem~ a conc~-r,ren-cla ctaslca.~ · ·. . - ~ · .-:anítúnos e l1e u:'bantsmos'', os ar~i. 
qUE:! a m-:1.té~··a n pat:OO.. nas chamada.· letras d.1etas que apa 110 en . .anto, P.a,ra. .;: ~aptaçao ~e re- ·gas 11 --e 12 Í.Jl:Rrn os critérios de ctis-

1 (1. recêram no 2~ semestre d-e 62 e que cu;sos e~ a~o-~n~ ... adnu?o ;~~~J. :"": tritulção da.3 apl:c3.ÇÕes do ststemu fi• 
Desta alta tribuna, devo d:zer, ao lcap .. an::m, em ·1963, segundo grandNi cassez _d~ captalS e que p~ec ... av~ ~et na•F'ei•·o 5., n prever qualquer par .. · • u · · 1 · defendLdo contra n evasao reg.stra- _ ~ ~ • ' ~r. - _ . .. functcnal'~mo clvil ua mao aqu· o e.;;.pech;listas como Rôbert0 'reixelTa -da pelo en:esourttm€nto feit·.' em dó- c_el~-~vu_,:~~c:v,~ pru~.!~ves~~-~ento na-

que acab:1 de d:zer o Senadr.r G!lber- da. Costa, cêrca de 100 bilhões de lares e outras mQ-edas forte~. que ..... t ~:lV.t;-~ _cD-1~-~t;s,;. ~ . 
to Mm:nho: o Ccnsrf'..sso se mo~trcu cr.u'zeiros . .Sàmente em 28 de s=tem· Com as iniciath·.'lS p:·opcs.as, .a es~ ,.P,o':~· ou~ro -~..,_p,~c;-?, v~.nb---~ nac~ 
receptivo à ;dêia de se fazer inteira. bro a SUMOC ruarn:inaliz.ou as "di- piral sera·. vto-l~mtamente a..,_01,.,1.a.d.a. p.ev...::v. '" e,~_.,vn~a o:a, fmm~ll<'l.Ç~O 
ju~t'C•l, <":.om.plct-a ju;tiça áquela clns- ret~s", através da Instrução 251. As diStorções, irreversíveis;"' ·princi .. e ap . .-c\·~ç..,~ o:> p.a~~o~,. ae aJ.?ilcnçao 
se, não pelo fe.t.o d2 dezesse:s crus- A instabilidade d-o }..Jercado de ·ca- _palmente porque ulcança~ã Pais que e med.ua ga.:m,.dO-~a da n~plan ... 
tHu

4
cões esb.duais já co-n~a ,rnrem tal pitais- foi, por'rmto, a. tôn-'ca defini~ em hor d-e O'l·ave c:-'~e qua~doo 0 co~ taç~\o. ê ~x~0Jç;_o cte qualquer t1p::1 de 

disposit'vo. m~s po:•que, cem outros <!·ora do .ano de 63. As <iecorrênc:a;· ... a - ~ .;, "".'t - pJsne]am.e:no. Prlllclpalmente em te 
argumento." aqui exp-edind'do~. n•l. no d'e.!5envolvimento brasileiro não se metc~o. sofre ~~\~ .. ca Ie~rapo, os es- 1.rs~fl~rc,0 de a.ivtàade dive<·sifio-.da. 
devid1 opcrtunid0.de. e~?a idé'a, essa fizeram es-perar·. um incremento ab-a.i- toque;:; mdust.Ia . .., aumen.a-ram j~or- cDn - --~-do qu<~ deve,·á se ca 

denad 'mente e o uojer de compr não 10 a f:'m e~ .. J • .... · .. re:vindicnção .iu.sta .. terá de consubs- xo de 2~·. quand~ em 61 manti.ulla~ · '- - . • .a :·ac,e:'Jzat' pe.a .::.~.c:mt.ralizaçã-o exe .. 
t·:tncllr-re numa real dade. ~e ainda ·na on5:cm de 7r;:, po~erá ~e ~~mp;:,r fàcllm-en:e. · cutiva. sornsri.e esta exigênt:ia, bem 

Nao pa dUVld~ que o concetto fun.. precisa, rJOd?.r:a ultrapasar a lacLIID.\. A palavra está com a Câmat:a dos 
Deputados, e a Entenda Constitucio­
nal dP m;nha ~tutoria.- alnda quan .. 
do De-nu"ado Federol - o-ode '!er vo­
tada e. oualquer me-m-ento. ·1'!: o que 
esperamn~, pois o Senado já prejul· 
gou 11 que'-'tão. votundo, por maioria 
absoluta, P.- acolhendo a prc-pcs·çá'1, 
nanueJ,q Pnor;a rle nutor:a do Sen-Jd~r 
Gilberto ~1'1l.r;nho. Aqui chegando, 
bem norlt>rá R vntacão ser renrvada, 
nara oue '-'f'> d-~ ao fnncionsl;smo pú­
blií!O civii da TJn'f·o aQu'Jo que espero. 
P nrf"~i<:<:t tpr_ nor um element,.J.r p..-in­
r'n;o de .ilFt'f'~ 

Ultrapassada a rase em que a im~ d~~~~.a.l I!_Ossu: 8c<"peCJt:o.s alt~mente de :nex ... o,~O"Jc~a de crJ éltos na dis ... 
plant•::ção industrial mereceu doS P"·~ShJ~os. ~ao o,~ que se refeu~m. ~-o trli,uição de rec.;.H'S-0.5 para financia .. 
agentes fina.nceiros oficüüs (B!\:'"DE e d• .... se11;\esomamen~o . de pu_upanças metlto -o.~ tens de CDhSumo sqcial. 
Banco do Br.asil) tratamen·o especial, ruantlda." de for~1~ rmp~odutlva. T.a

5
l Também nas normas pa:ra reajusr ... 1 .. 

quando para êsete setot forem car.re~ fa~o. ocorre ~ e.sp~e.alme.n~. _ena elas_ e, mento !.'.}onetárlo d-o ool:lo devedor 
adàs !{rande·, recursoo, impõe~se a sua I?edta e m_e.::.mo Sl~p-eril~mna que na-o-I tarts 5 e 6 en,.,ontru:n~ in;:;omn-l.l ... 
cor.Nlidação e amplicçã'>, através da tem o háblto d·O mvestimento e que , ·~' l f .~ • "' 

n-ormali3ação das· fonte& de suprimen- têm d'i.sponibmctades individuaiS mui~ .encl .. s marcau:.a". 
to financeiro para CT abastecimento to reslritas para acompanhar o oom- ( 1 - "O reajustamen o setá ba ... 
das ')pm·ações indust'l·ia-is e comer· plexo ne~ócio de aplicações, de capi~ .scado em Ind.ce gertl ê.e preço$ 

ciais. Es~e o verda<leir0 designío que tais. O.aí a "Opção que exercem nor.., mansalmente aparado ou c-do:ado 
dey.erá definir a Unha governamenta-l malmente: .a aquisição, a. prazo, de pelo consc!ho Nacíonai de Eco ... 
n-o presente .momeni.."'. bens de consumo durável, mesmo que rpmi\'' (§ 1°J. 

Wr."- o que t'nh~ a d:z:r: 
"J~m). 

o proj€-to sinteti:zit umtl- ·-p-olitica exa~ desnece.~sário ou c:dma do .seu pa .. 
tamente op-osta. Senão, vej.::unos em drão de- vid·a., como um método de 

(MuitO númerc-s: apropiiação dos efeitos infla-cionár_ios. 
Captar êstes recursos ociosas ao de .. 

.senvolviniento, para aplicã.-lo.s em se~ 
teres pr1ori:ários, comQ o prob1ema 
ha-bitacion-al sim, sería medida SI~~ 

nead::n:a.. Ampliar inái.scrlmina.damen­
te a mect:.da ~erá êrro i.rreversivel. 

Embora se ::onstate que no § 6° hJ.j~ 
menção ao salár-io--minimo reywnat, 
como tormadm· de percentpal limita-. 
tivo ·aQ reajust.,mento da.s operações­
a•ivas, o cntério fundamental é fa .. 
Iho no seu conceito básito: 5.s ecouo ... 
mia,c; reg \onais, em um Pais como o 
Bra.sll, não são defltlidas pelo_;; mes ... 
mos parâmetros. A adoção de tun 
índice geral de preç.o.s para vigorar 
em todo o territótiq nacional lev.~.rá 
a matéria a êr.r-o q1,1e v.ão se admi-te. 

O SR. J"1ESIDENTE: 

rNopueira da Gama) - Tetn a _pa-
1"'-vra o n"-brP Senador. GoldwJ.sser 
-<.:::rrntós. 1 P::tnta) . 

O SR • .(1-0LDWASSCit S:'\N'l'OS.: 

Sr. P!'esidPnte, de~úto 
O Sn .. PREí"il::1EN!l'E: 

d:a. "Jl-9.lavrs.! 

O nobre Sct!.a.dcr Goldw~er S-an­
'"" desistr da palana. 

No pel'ioclo ja-neiro--novemb!"-o de 
1963, antes, p'ortanto, ·da Instrução 

273 (reformn c:ambl:al do Gov. João 
GoularO, as pr·inctpais ações d.o mer~ 
~~~~: sofreram a;; sezutntes valoriza.:. 

Kíbon --:- 180%; &luZI.~ Cruz 77,%; 
Fundo At1àntíco ~ 53~Q'Jt; FUn-do Del~ 
tec - 49,4%; p .. Isabel - 48,0%: 
Mesbla. - 45,7t;t.: V. Rio Dôce 44,8%; 
A.rno - 27,51{·; Aços VjnlJru:es - .. 
.22,3%.: Brahma. - 5,3%. 

T~m "' mJ?. vra o n:J-bre S:n1.do1' i o dólar, no período, foi valorizado 
';".trict R.-,->:o:n"l~. l em 41,0% e o CU.'if-o de vida aumen~ 

-0 8R. E1'RtCO REZENDE: 

(t,fJ o ;;egulnte di·cu.rso) Sr. 
Pres'dentr, -a~ 'mnl:caçõPs decGrren~ 
!<Os da fltl,...o;·nr:ão do projeto-de lei n.? 
15tt4 "?!'Íi"' ?ltnn~rnt.e -pr.rn'c:osa--" p-1-
!'~- a Pr:onomia J:::n"7t'::ilE'ir~'l. TerRn ·re­
"'"xcc f1 ~>"'"'~'t!'(\<;O-.S p.'l_re n p1'0Cf'."S'J de 
rl:;'oen~'ôlv'ment.o e 'icen~uarão a cr~se 

ton em 70.6%. 
A simples vi.'sual:znçã.o dos números 

e;c}!na illforma Qlle, exc1uh'i'os cr; dois 
primeiros papéis, t-odos os demais não 
acon1panh•".ram o cr~scimento dO 
eusto de vida. 
Propõ~~se 0 Go-vêtno a lançar ·no 

n1erc~H:to, pO!' in· erméct!o do Ba.ne-o 

Existem outros a.<5pectos que não JlO"' 
derão· deixar de ser focalizadOs por 
representa-rem defornto.~-çóe.s lncompre~ 
enslw~i.s. 

A primetra dúvida que no.s ocon"ê 
quan;o -à lil-ec!lnica de· aplicnçã.o dO 
projeto rerere~se à rentabilidade e ao 
grau de :l!qu~dez. 

Não estando a população hal>Uua­
da com o siPtema de reaju.~tamento 
do ~Hldo devedor e, tJortanto, da cor­
respondente pres:ação mensal, é a-e 
se p-rever uma certa. resis~ncia. na 
sua introdução. A velocidad'e~de apli~ 
cação de .recursos so-frerá uma certa 
frenagem como efeit-o 11êste !ator, Q 

Em verdade, o próprio projeto re .. 
conhntr: lo sua debilidade no aSt;U:lto. 
pois im~diatamen e após fixar not .. 
mas e crjtério~ rigid.os c detalh:Hios, 
prevê, no § 7°: •·outras form.:.- e Ln• 
dices para o roaju.stamento das pres­
tações e da dív~da., bem como dos Ju .. 
ros Respect!vos, poc1erã[} ser adotados 
após o exa.me e apreciação ào cc~1 .. 
&elbo óe Administraçã~ dn Banco Na .. 
cional de Ha.bh~ção". ·E. neste caso, 
a SUMOC, O CNE e o Cons-elho Nfl­
aio:nal de Ha-J:llt.açã:. n:>.o serão ouvi· 
dos? 
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CI.\R!O DO CONGRES~O NACIONAL (Seção 11) 

2 - o tl.:t. 7" e seu parágrafo I ao-s ó~glcs or:,~:.::.. As soc".edades óe 
ti: .. ::J t<J·_·L~~~P"l representam •.:.b2-r- c:·ed:t() 1moblli..í..10 nfto sofnm qu:~.l­
H>~ ;l:::Jn .. ::>, rcr conter d:S- qu;:r ccrceam..:n~o l:m r~·açã.Q t'O a.;~ 
cr.;n.r.!."·;:·o I.r.::r-.r.p:-eensivei. 1 sunr.o, o que ~e.n dúvida at!m:nta:a 

}:-' '"-· -n ~ lO f~n[.meno de G' • ..::capi·a}i_a~:::o f'!:l.S 
, ...... \c .... ~-t;: ... ;H.: :·~~r~., 1 ;<:;~ Co~ 2 do r::-:;~óes menc.7 de.::.?nvolv:..dr.s:, e:Jl !l-

e .... · • çue .mp::: .... 7;"Jhc ... ~uf'$ t'Ul rc- ..,., ,.. ê."1- cent•·os n~a:s dlnãn'c'"'~ So­
s~,·::: ..... ::J5 C"J~o ''h2bJte-se·· tenha si.. ..':'- ~~ ,.,_; .-- d 'r· ~ ,. - · ;i·," "," 
~ e··~"d'do an·~nnrmente . p· b' 1.1. a -~2-...:.Ç:t:J o .. nom ... r.:a ez .. n.-
ouo -~u ... • .... ..J a :.1 •1- "n' i"• d ínT ' n ':> 
lt.:'.-\:10 (:_~{ lei e:n estudo. E' di~positi- conJ_ ~s _oan~p";' a...,:; '-e • d. -·~L 
vo qu; impul5;i.::n.l tôda a ca.pacldad: c Ln._nc.am ... n.o. 
;rinanc~:!:·a do- sts ema c:jado p.a,ra T...:.:r..!Jém o Balt-e~ Nac~:::nal d: F::!.­
apli::-~r;:~o e:n construções no\·us. Nác b1tação não se npn~·mta cc..:n:~ f:>:u­
~e compreende. entretanto, que o pro- ção satisfatória. 
p:-iet.í~· o indh~dt'al não p:)~s·a alienar O Bras:} <:.C ca.nc:er:za p::d.a ple~ora 
Hu i!:1óre1 com a me:ma s~stemática. de órgãos ptlbli-cos que se tcb:epõ~m 

~ "8 n_ :> E~r que ê· .<:s incorporem ao c se conflitam. Cabe a·:> Q-oyê:r.o p::s­
~a.o~·::-1 C,;! ~o::::e::.:-C:B de cré-dito im::~- qui.sar os err-os -&e funelonamen.o p3-
bi:·â.l'-.-o o p~·e~o t'a tran.~ação". J'l:t compa~ar 2s suas atividades e não 

Cor:1 Q di-sposto no art. 7"' .:-era mar- procurar rBsolver qtn:stõ:;s im~d~ata.'5 
- g~natzaC:o o ctual patrimônio imobi- pela forma simpi:.·ta, qual .sJjJ. a c•·i-
- ~ir:o, a não ser que venha a ser êle acão de m~':s um ó:-gáo [jU2, en~:ltn-

"incul:.:d:> a uma sociedade c'e crédito .aimmte. venha a preench:r lacunas 
imobil;ário. Tsl r~st!·irJ.o nc.s pa~·ece Q-o funcion2:mento de inst~·-ulçõ2s já 
inconstitu.clo:.:wJ. por ce·cca,· a liber· exis-tentes. E' o CP.':ü típico C.:> Bau .. 
dade do p!'Op1'ietál'f() cE:po~· C';" ~-=uI co Nac:on•:::l de Habitação, em rela­
]Ja.trimô.nio, estimu:,~ndo a torm.açãó ção ao complexo formado pelas Cai .. 
<le m:mopáHos e oligc:p61:os <!-o.s imó.-- :'as Ec-onõrnicas Fcdera:s e cmnan-
ve:s jâ cc-nstruídos. , da-cto pelo cono:elh'J superi·or. 

· -... ·~ · / Prla definição de 'e1, tão as Cai-. ? ~~pect;> !e torna ~ur·~ mal~ gr.3. .. x::-. r::ccnômicas instl'.utos ô.e prev'G.f:m­
.. 'VO~o , e as .... c ... ~ado ao d~-to;,_nos ar~ ! c!a, onãe o c:dadão poderá e:c~cJtar u 
~ t,gos 14, 1t;C1~ 0 V:II e ~1, mc~~o v.;n. auto-prevkrênc:i, ntravé3 da poupan .. 

p-or r:,ncte e autonzr..~o o,_Ba~~?. a.~ r:- ca. Cem es:-a. fmai:dade, foTa:n elas 
tman .. ;~r as. ~P~Iaç,o .. <;s .,oas ~~- ea~d ... .._s de grande valia pai a •.1 eêu-caçã:l eco~ 
de crectno m.çmlla.r.o . N-e ... e ca~o, A , d , , r 0 de<>enval~ 
.a. inc~n·poração C e Jmóv~ s ja c~m.~t:·m-: non:,,ca ? po;o 

1
e P l~_:: t'~ cr 

dos detennir..ará emiss-ão de letras I v.m ... ~~o ?o B.a.s.l. F.:l:arn a..-I0"' 1 ~.as: 
imoO.liál,as e pz1mitu:;do a con:e.s-.::ão no _s .... u .ii.na~o. pela e"prral _m!ht ... -~ ... 
de ''éd•tos que podçrii.o ser par sul nána. _1.ambem o fOram 7 mJhoes a ... 
'"ez c; ....... ezc-ontados PP'o B:r-.TH' N"- ca .. brn.s-Jlel:o':i que ne!.-s cc-r:f:ara:m e de~ 
~ • "''

1 
- -J 

1 
• '-' 1 ,·tat·•n "uas pa··as pouuancas 60 de grandes proprietários e.s-::as dis- po.s~ _ .... 1 "" : _ ·~- .-.;--{ , s 

pc.-içõe3 ensejarão opcraçõ~ t.riangu•J Cll:l}-'=-e·. 7_ l~l;hoes. ,t .. e dep...- tf.n _e~: 
lares que aumwtarão as disponiblii~ .sen-c:o 3 nulho~s _atn1)S ~ 4 m.lho-;-" 
d·:des monetã!·ias das sei, em d-atri- .p"?.Es·.vos ~u estátlCC:S) No mgmen,:o 
m~>n·o do Banco Nacional de Habi ... em que sao encontta-a.a.s solu-çoe.s .v .... 
ta.~f.:J. Es~as o:;>:!-l~Ç'ões tria.ngulares 11~~as, não :<>? c-ontra :~ de.s.c.apita.h~a: 
e•-~.,. "" 0 ved'adas ... 05 pequenos propri~ Çu-o an. Cll.lxa, como formula de pto 
""" .. • "' · te"áJ à poupança ~pular p 1·e en-cJ.e ... etár:~s. p-~la. 1mpo~·"ibll!-dsde de co~ "· . .t''-' d 't - ~ ~"' 

m3·'{J d"'s "'cc'eêades de crêdit.o imo .. .?e ma::gm_aliza-r todo o ~ .s ema ex ...... 
vr-:-·, - ~ ' tente. D:::1xa-se à'c recuperar as cn .. 
Q'

1,a~:; .. -"' . 5 '"e'"à"d< <le C"e·-·nJ 'q" paciê.ades oci~ de 1:ma vasta má .. u .. ~.~-- a. •·"' "-- "' ~s -. '--'·• --~ ... ~ · a~ ·n·tst"tJ·,,a J·a· montado 
b~11;:-·.o. ccmo previstcr no O :Jitulo I Ol.lH~~ ~ml ''-' ::. . • d,: 
v m""e"~m res·"riçêes de ca.r<itêr es.- i O~·:preza-.H! a. exper:er:c1a de ~m O;, 
t;.,,, .~·-~J ... ve d~ f~·~ma .../'ma !.s t\.adid-cnais f.Hab::lccimento:s 
'F;~~ ve:·daó~. 0 • m'2'-:cado d~ cap:!.a:s de c:€di+;. Re-Iega-se a cor~fmr..ca_ ~ue 

fá ,:~ ... 1 <;"n~-o op::-ra-d,:J por a<>·<>ntes f1 ... o pot•o o.eposita nest,as 1n; htmçoes. 

U"lmento .através da em-r H Jo do va:.:lr 
nw!1e!0(o. Vülc d ze!·, sc<.m:::.j c:ilcu­
lc5 c~n,,t..::nL~ C:o r.lE"!.l tLc,tr·o e c.~ 
Jh'C.o~ r.J re.r!c:C::1 G2 J?n"' :o a novem~ 
brJ d: 1~:1.3: eo~~<; l..::tr:o.s im::'J"19ri.•<) 
~"!';':') v.•'rr .-:.(:>c.; C'.l c:n1 eót~ v<>Yà''·"" 
d·:•r~m::l':! ('_ t:-c•·)m·cJ~; e CJ!J.::lq'J2l' 
nc:·~{'u'.--.s, e a f:·>> .-:-·:--,··";::r, l:m.t'­
('-:- P'~:" lei cl:> 1'· u:<', :r-b pr.:c:1r. :-J' 
tz·.~-.- r.:.lt-D ne-- ·· J ··;~-o {l:;flu r ~'?s. 
1 ."0 s:r:n~!ica Ot:e f::{~'·;J:--;_; (U2 t=:'> 
c'...·~·.:rf"!tl a rj:'1P t•"';l"'.:r'" n~r· rc" 1 ~r, 
dr'e>j::Ys C~ u~.J. ess·_,J~p;':a c:·sct·tí-.. 
c·fl, ror ex"'mp!o, p::·, il::!J!r:nta•·ão 
de vrr.•l indú"h··t', t;:>:;:'1 r~·} ntraLv:J 
de---s:~; letras i:no~'l á:.:s o rc'•l':>t· cb<: .. 
táC'i]O, 

Vai se~· mu't.o f'e ~. n: ·3:·~::,.J, ;a .. 
nbn· d;nhe'l'O u!}':'.~' e;--..,) uma ope ... 
rar.i-o mcci'w'c3.: crm;';'J: l~tr::s 'lll;) .. 
bH~ár:as! · 

F. os ctü·.:-t.ore.:; de:~a, c2ltbre.s c:::m­
pJ.nlú'l.s já est5:o p:oc~u·:nclo c Con­
gre:;::o Nacional. j:i .:ão inqn•J·r.~s d"s 
n.o·scs corredores. nc t:·abalho d::: a'3-
.s~~o:cramento. tu~c.Hnd.o a ·Elpr:::vJ.c:fi.: 
dê~s~ projet-o. nos· têrmcs t:"n que foi 
vc'-ado prla Cáml'!m do.s Deputr.cl.::s. 

Com::. d!z!a, Sr. P;_·e-;kten:t>, o pro- 1 

jet.o de:e~'l c-onc::>ntr·J.r tcdos os e<::for­
C03 e ct;.sp::m'b'lidndes e.:t?..u-·s e p1~ 
r:.ae:otata:s em f·::.vor -do objPt:vo· c?n­
tral: a habitaçã-o. Pr2t2nc'e, enf11n, 
eauac'cnpt· e scl•Jc'on'<W Pl'O:.,lem?s sc­
Ó3.:s ôJ ma·or ~rav~d::-de. 

ii::;tes tumbém são cs no.ctos Cc-~fg­
n·os. E ... P-.1. opo-rtunidt~de d::t di·c_us .. 
são da. mensagem de P.oder I~ecutlVo, 
pret!;"ndemcs oferece1' um Substitut'­
vo, cam o propós}to d~ cola"bol·ar no 
senLdo da 1?.<1.-{)"â(' ·de med'c\a:;, qu~ 
nos po.reccm a::lequs.dus, em fc.•rmtlla­
ção '-'= e:11 efic!ênc\1. r..-·u·a enfl·cnt-:tr e 
gr.ave- conjuntura Sóc· o-econem:~.,. 

Era o oue t.;nha f1 ctrzer. C!Ulto 
bem! Mu:to bem.! pa!was). 

O SR. l,RESIDE~TE: 

(Nogueira da Gc-ma1 Sôbt'C a 
1\fe:n . .Mensagem do Sr. P~·e5ident~ 
da Rep:'ibliC·l, Que .::erá lid·J. pelr Sr. 
1.9 sec:·etári.o. 

1:: Lc'a a 

Mensagem n~ 11 B, de 1964 

Jui:1o {::; 1 SótJ. 
·---= 

:ra Cl::t se, per me.lce.m;::::a, e:.! :9 de 
j.~:le -.·D tie L5~. 

3 Dn:·_:,nt~ .,<,t:.l c...:··re ;·a, o :C.~·b.'!:­
~::1.-~o::r I'hTC- c. V'P ··'lU I;-; ad·~ 
c:·:-c··r ~L:; ~~·~·f.n:;s 1.1~ .... ::-5 ,:J t:x­
tt!; o:: 

~. l.P::iJ:<'.r d" c~·a:.1.fc:l.:- :·: 1 Lo-:1 ... 
ó:>~. 1·;..;:, 1 ~i_,l cvt'.·-~. · t 1927; 
~;·.;•,::J:·r..:':" .. ~ .·.n ~!.'ü.X~.-..:·. e!n 
.;.9:.:".; f :'"_l'Il~:} ~:.::r.:~.tr,J G • '~-~~:n: .. 
:c~Ca C:) f-'r.~~.l e.1 Bu~n:::. l ~.-, t::m 
1r3~; t,,"J E- .:1 :.:1 1. J,; t:t:J .:~.- un­
[,'5 )., e:,1 l~L~; r_; 1 ;:.:J.nt r :_:o. c 1 :942; 
F .. ;mE!.:' -,.!:;:r .. r J c.; J·r.1··: xada 
<':.:> Er~5.l E.11 scn. :::.-:0, €'11 !·~L; em 
La Pt 7, e.-u J~~ J.; ll-... n::·tú ... ):ln~pJ .. 
t~1v;:'áro dv E:.:~ I c.:1 I3e :··:, em 
Hl3l; E'mbaiA:-~~.::.r E·;t:-.P,c:.-:':':r';·.·o e 
Pl:'n~;;-ct:'nc •:· J d:J Br:::n n.1 G;w.te ... 
ma!a, e:-11 1f51: Lnt..-... x:;.C:.~n· F::· ·llor­
d.nSfc e p;en :ço~Erc:f.r-io d · :lra.s~l 
em 0-'lo, de 23 de abra o.e 1~~3 rtl! à. 
p:·e.sen te d2 ~ ·~ . 

5. A:nd~ no cxte.r:or, s~·a E:celên'"' 
c·a de.<sempenl~cu ~s t.c~u:e. ~:>. c:nnis­
sões: 

Pr;me:l·o S.ec:·e~..'.r:o C:J. 1'.1 ~5..o Es­
pecinl para pu:.>e C:D Fnõ.::;ue::te do 
Ftts.f,ent<::- cb F.Jr~.S,t:•? .. G:'JFrr-.1 Jo .. 
f'é F(;'liX Fst'.,.:-:r,<bj,, nn ~c-0.to da 
19Z"!>; põ~to i>. cl'~pos:çã:J da::; D~~tegu ... 
çécs Econômicas. Arg~nt:na e Brasi­
le:ra. outubro de El40; me:1:tro5 d-t 
C.:mTva de S~nbcr Pre d~nt-c da. 
República, Eurico Dutra, por cca.siãl) 
da. jnquguraçã'l do ,tr::!cho Il P~)rtl)n 
E:an Jo3é, da 1?strad:l de Ferro Bra .. 
sil-Bolívio., em a~ô~~.c d? Hl4$\: mrm ... 
bro da Comit·,.a do Senhor Pres den .. 
te d:J. Repúbl'i;a, General Et:r cu Dú:. 
tra., PJ1' oca<>iJ.o de -~ua v~.si~a aos 
E.E.U.U. da Ami>rlca. em n1a·o de 
1r49; repre..:ent·J.nte do :Bras 1 1:a H.eu .. 
nião de- Conselho de Adm'n:straçã-0 
d.a O. I. T.. em Genebra, em marçll 
de U?51; .Chefe da M!s·,ão Ecpeci.al 
para r~presentar o Brasil i:'l':i s::sleni.-­
dades da po~se do Pres:de11te ela Re­
pública de El Salvector, er.1 Feten1hro 
de 1955: Chefe diJ. .rvr·ssão Of!c'al d-a 
Govêrno bra~~le~r<: em sua vlagem 
anual e Reikjavik. em abr·l de 1961 
e em ?.gôSto de 1952. 

6. Na Secre-:;aria de E5.tado -o Em .. 
baixa dor Fl'anc'•co D' Alamo V;u~ada 
exe!'ceu as segtrnte:: fun<:ões e co .. 
UÜS$ÕE'S: 

iJan~ê~~-<1",.~ ~:-p-ecíffccs, eln r~'aç'o às 
1 

Qual 2 fina!lê.ade do p1·ojet:J'> Cap-~ (N° 205, NA ORIGE.:\1) 
Jt-.a::d-.r...Q;.-.~ tio crédit'J a rer c.::n~e--~ b.r as dt~por'.lbilld-a-des mol'letárias que Senhcres membr-cs do smndo Fc-
<Ld-o: o ffi-.,"'LI!, o ~r~cc, :! Ca"tena e.s ejam ausente3 dO p/oce~so do <:i'.:- deral. Incorp01'.:1-ào a-c ExJrc:t<l Nr:.c:onai, 
Agr':o:a e a_Ca-t•eu·,l cte Reje~oon~ senvclv~mento brns1laro para com . . --;- de 8 de novembro de 1917 a 2ü di! 
to dJ Bineo àJ Brssll, as ccm:J.fl~lh:as el 2 ~ cncotar uma luta .-final contra 1..! De acordo com o precetto ccn-:.t.tu:- agôsto de 1924; tran~fer'do para o Ar-
de in~·est:mento e finar:.ciàmento, as--j piÕblema habitacional, n.J seu "lt1to c·onaJ. tenho a honra. de sp_bm_eter a quivo NacionaL em maio de 1931; de .. 
sim c:;.mo -a rê::ie b::tncária particular, sen.-o". Procura dinam:zar a valori- apr~vaçã_o de Vo.:;::as Exce .. enc as a s:-gnado Secretár'o da Ccm·;:sáo de 
vêm c:perar..do em t~·ar>sações ca:t· ,·ez ~ 7 ... ",ri1o imobliiári:J. solvendo em definl- deslgnaça-o QUê des;Jo fazer do"' Se- Reorganizaçã'J do Te~Q1Jto Nnional. 
mah e~p2-cializada"', In~xis~e 'J agen~ ! tiv'o a c_.~:;capicalização dos ber.s pa- nllor Fr<J.ndsco_,. D Alfimo ~o~~nda~ feveret1·o de 1931: Sccrctãr:o do Ar-... 
te :;~!·a o (im>r.c·amento d:x;· be:J.s d~ I, trimonl::üz. · OC~lpa~te de ~noo de ~i-?J.SPO q, -ouivo N•3.C~onal. em cutubro de 1933: 
to•·--· .0 "'cc{al . .. Pnme~ra Cl2s"e, da. carreHa de D.- _l;equisHado nn<l .':'er'-'r l'.., s~crNaria 

· · _:rrJ. " • • . . \ o Sr. Peàro Ludomco - Penrl.lte piomata, do Quadro de Pes.scat, Par- Ca Pr€sidênciu da Rc-públ'ca, maio 
C:::D

7 l-dergndo o pr9!:1ema hab1 ec:-o. 1 v. Lxa. um aparte? te Pel'manente, do M·n:sWrlo elas Re- de 1934; Chefe &3. Eeção do Arquhr.o 
l'l?l c-::mo elemen.o smt2.·e <h ccnn e 4 

• ..., _ -'NDE _ Com lações E~teriOr-es, paro. exercer a fl.ln- NacionaL n-or merec·rr:ento. Elll outu. 
xo t>:-!JD;n~~ic:J, cc=n todo~ -'i?~S 'fpzc .. I .;} ~-r~. EURICO REZ~, ção de Em_~a~xa.dor· Extr~or~Unár'o e bTO de 1934; AuxiJ·ar do Gabinete da 
t.ci s::rutarros. Ce educr.ç~_o e d~ 1113.·/ Pl~zc.. Plenipotenc1ano do 1 Brasll JUnto ao Pre:<idênc·a. da Repúblic3, em setem· 
nt:~:r..ç.h e aprhncran~{ntf) socJ:l, .a· o sr. Pedro l.udovico - Est~. V. Govêrno da Itália, nos t-êrmo3 das .a.r- bro de 1934; designado para exerce~ 
co;o:-·1midade é e;.;c;:p::!on'll para_ o Exa. de acô1·do em qLie o problem•3 t<gos 22 e 23 da Lei n.? 3.917, de 14 cargo d~ Adjun-to do serviço cto Ex .. 
p~~1A~ on.amento d•: m~g~a ques a.a.! hn.-b·t·;J.Ci-onal .seje um dl:>3 ptior:táT:oo de julho de 1961. . pediente da Presidência dn. Repúbl~-
'rra:;-o-re de tato d::'!' e.s\rH."elecõ:r no:·R 1 '"'"ra o Gcvêrno? Os mél'itos do Senhor Fre.nclSCO ca, em jane:r.o àe 1935: Secret-ário d-a 
ma-: p.1ra preinve.Etimm'os tu ma'orl' !-'"' • ..., D' N Francisco. D'Alatn'o Lousad.a que me Delegação dn Br.as·l à -confer~nc\a. 
valia ps.rn o àesenvolv~m"Z-nto ds ~:J- ~- ER.. EURICO REZ::~ ,,E.:- a induZ::·o.m a escolhé'-1o para o êele:m- Tnteramer:cana de comol!dação d·a. 
c!ed:<?.de bra..~ilei·ra. paf '·' re"p:nsabi- J .órb;t_a dos .Pl'D!Jlemas pnm~tan-c-s, _a penho de:sa elevada função constg.m Paz, ncvcmbro Q.e 1936: nqu'sitad.o 
lidar:~~- ts imen"'as r?Qp-::ns.~b'li-d?.C.D-1!! pol 1tlca h~bJtacronal se ecntem_: 1>.!-M, da anexa informação do Min.stério para o consêlho Feàeml de ocmér­
na. o''ientaçá'J f.·:ls :1p:icações e sua 1 r.:1.- ~c.r'nçD:J dos problema~ P~ror.tá- das Relações ExteriOres. elo EXter:ol·, em f.l.etembro Ce 1940; 

- q;s~ribuiçã0 no ~eh ". no .. "', ele nao deve ser 0 Pl'lmerro. Bm"'nia, eni 1.'" de julho de ]984. ae.<dgne.do para servir i:1Pt0 f'n r!har,-
No cam pre::en:e, ·Jto _e!:.CJnt~-am<'.s o Sr. Pedro Ludovfco--: E.c;tcu de 11. Castello ?Jranco. celer peruano, na m Reunião de 

. as def!njçõ~_s que ~f;_.·e.:·tam o~·-'_entar Pleno acõrdo. Acho que êle -deV~a ser CURRÚ::ULmr VITAE COnsulta dr.s M'niEtro:; d•3S Rel:tções 
o. matena. Ao ccnü-~'l."l5J., clep-1-amos ~secundário. Exteri-ores das- Repúblicas Amer:ea ... 
com condicõe.~ q:.Je v;rao onera:- os EMBAIXz\DCR .FR.'I.NCISCO D'ALAlYrO nas, em j:.melro de 1942: Auxiliar do 
f,t•.uis pt-ohle-mas: n§.n havf'ndo Vi!'-\ O S.R. EURICp RE;ZENDE- COm ·LOUSADA Gabinete Civil da Pres'dênc·a. da Re-
cuhçii.o e_ntre a ch!'igs.tori~-dade de· o ProJeto que \-'elo pa.~a () senado, Sr. púb'lioo, em fevereir-o àe 194.6~ OCeial 

. ll:pl:!::n.~ões em "finanda_n;e!lt-o u·n·_...j senr.~or Pedro Ludov.co\ da m~ma Nascido em São Paulo, .Estado de do Gablnete c·v:l da Pre5i-dêncla da 
· cc:1Strucão. venda on aqmsJçao de ha-l ::1~ne~r~ como o congre.so Nác.onal São P.aulo, em Hi de agôsto de 1902. Repúblíca, em fevereiro de lM.ü: Che .. 

bHa.cões·• (art. 35) e a 11'2cez':'id"'ri.' !'bene~lC!OU, e.stug9:dttmente, as com~ El. ngenh-eiro-Geógrofo pela Esco.. fe do Cerimonial da Presidência da 
de ãp!ü:ações Em obras e serviços co-) p-::Ln!l:~:~,s _de mvestlm~n~oo. utrovés "'da la de Engenharia de São Paulo. Capl- Repúb~ica, em agôslo de 194G: nomea.-

. le::v~.s. o problema à'2 instalação e 1 in~tltu çaD de. empn~s~1mo compul.só· tão da R~erva de I.<tt linhn.. do Secretár:o c!'n Ordem Nac'rnal do 
prestação dêste.s bens fo~:ai.- se agra.

1

ri0. fortaleCül'a ma_lS amda e~~sas .com- 2 .. Ingre!SOU no Ititmaraty como lVrérito. em outubro de- 1940: à~i~a.... 
- va.râ. s;;!"vir.üo de multiplica.ctor à.s p_anh'P~ de investimento e de f~nan- Auxll'<:tr ct; Consulado, em. 3. d!~ jU· do paw. representar o Gabinete Civil 
· (}Ul'~tões que já .afEgem a tcdos 95, c l?.men_~o, . nh~ de 19-6. Segundo_?ecietar11:'• em da Pl.esidênc;3. do. República na co .. 

:rnunicipios b··astleiros e à p~~."r~11. t '\>. v. Exa. que, de ac~rdo com o 16_,de _setembrc .d~ 193~. pr~moV1do: m·~são de Estado ~ôbre orf'cedê:-Jc a e 
economia. na-cion. 1. !Pr-c-Jetv aprm-ad:_? pela cama1a, .h~- Pl.JmeJro secreta.rto, por merec1ment. ~e1"imonlal, em julho de 1947 

1 · E• da se ressa'tur t"ml:Jé:n que a verá uma emt3'Sao de letras unob11la- em 7 de dezembiO de 1943. Recebeu o 
Testriçã'"o ~onstr.nt'e .; .... ~:;o do' -art. tl),lm's C11 ordem de um tnlhão de cru- título de Cop~elheno em 1947. ~r.o- 7 o Embaix::tdcr Francisco D'Al,,. .. 

• tlP. deter.rn1ãa Õt:e 5or; lr.~ rxurs-'JS Z"'-!'"~! Fs·as letras, além das vanta- [ moviC.o a Mm_str-o de Segunda elas- mo Lou.,.~d.a. B.t.ualmente ~Eml;:ugadot­
~ ~f do~ f"'-v"m. .;er ap1'ct>d-c.s no prõ~ j .... ~· • dcs JllrCs, oferecerão um~ van- se, per merecunento, em 5 de fev~- Extraordlnar_o e- Pl:n.p-o,pnc H-r o do 
'fJ~!;a Es~s.C.~ ~de Õr~;em, :::ó se re-!e:-e 1 ~·--. ::1 -esznec1f c r, que é o seu rl:<aJUS- reiro de 194B e u M:nJStro de Prnne1- l BraSJl Junto ao Coverno da Noruegtt.a' 



Quinta-feira 2 

() casa de cem D. Marie. de Lourdes 
Guimarães Lousada, de nacionalidade 
ibras:Ie:ra. 

Suoa Excelênc!a é indica.do paro 
f:xe<c€r as fUIJções de Embaixador 
Extraordinário e Picnipotenciár~o de 
Brr-.·n junto ao go·vêrno italiano. 

:t~cretaría de Estado, em 23 de ju­
nho de 1964. - Roberto ·BarthoZ-Ro-
3as Chefe c!>3- D:v:i:ão do Pe.:soal, 

A ccmiz~ão de Relações Exte­
riores. 

[) SR. PUESIDE:-\TE: 

(Noguctra da Gama) - A Mensa­
..,mn 1:àa , .. :'.i à p~ibl:cação e à comJs-
13ê,o de Rel['.Çôes EXteriore3 para se 
rnrn'test:.u· a respeito. 

o sr. 1.9 secretário irá p:-oceder à 
leitura de Projeto de Resolução de 
Ul:c:utiva da. 'Ccml~ão Diretora.. 

1!: l:do o ~eguinte 

Projeto de Resoluçã:J 
n9 28, de 1964 

Fixa no1:os nívezs de venc!men­
tos para o ju.ncionaUsmo da se­
cretaria do Senado Federal. 

O Senado Federal resol;'e: 

}~rt. 1.'~ PasEam a l·igora1• para Cs 
:func·onário.'?. da Secretar·a do Sma­
do Fedeml os seguintes níveis de ven­
cJmentoo: 

Sim boles 

PL. , .......... . 
PC- O 
PL- 1 
PL- 2 ......... 
PL- 3 
PL- 4 
PL- 5 
FL- 6 
PL- 7 
PL- a 
PL- 9 
PL-10 
PJ,-11 
PL-13 
Fr-2 
Fr-3 
Fr-4 
Fr-5 
Fr-6 
FT-7 
FT-8 

: 

CR$ 

417 .000,0~ 
4:0. 000.0} 
4()5.000,00 
387 .I'. 0,00 
367 .G'-0,00 
338 .GC:U,úO 
317.000,CO 
3DO. ~0'1,00 
2í5. ·:oo,r,o 
250.000,00 
225.000,00 
205.000,00 
185.:100,('0 
151.000,00 
172.000,00 
160.000,00 
135.000,00 
125.000,00 
115.000,00 
JOO.OCO,OO 
83.000,00 

A:·t. 2.Q Ficam mantidas no.s vaio ... 
~es vtua!s a::; diár'as conc::didac; pelo 
ifxn·· ir o em Brasília ~ as diferenças 
<le Y ''1Cimentos resultantes de par<'~-

e~- Ias {'"'Forvidas, não podendo as mes­
m .. s f':':s:ceder O'l' nivei.:: antericre.s à v:­
gêr~·., dt>sta Re.s.olurão. 

!. t"i 3.? O <::alário-foJmíl:a, por da­
pen"~.,nte. será na base de Cr$ 5.000,00 
(ci,..,n'l m'l cruzeiros). 
Ar~ 4.!? Apl:ca-se esta Resolução 

ttcs <:erv'dore,c: inativos do Senadt 
FPâe:'al. independente de prév:a apos~ 
tllfl. 

A'·~ 5 . ., Os car!f05 e f1mçõe5 gratf­
f'carl:--o<; rio Qnadro d·.:f Secretaria do 
Sen"io Federal não ~oderão ter re­
tribni<?óes infer"cres •aas o.1.rgos e 
funr<:.·::-3 corresuondentes do Quadro 
lia c;~crct.arl,;~ da Câman dos Depu­
tado.<.;. !1Ulic:mrh-~f' aos me,:;mo·s M 
disnr<-icõe..~ ~ón~t!lntes da. Resolucã-o 
n." 61. r'le 19G4, dessa Cam de CÓn~ 
gre~~, N'ac!onal. · 

Art. 6.? A::: vantagen:;: f'nance·ras 
dr-~o•-rentes desta R~soluçãa são de­
'Vir-1"" a P~J.rtir de 1.'' de junh~ de . 
1904 

ht 7.0 ~?~ta R.eso1uçfi-o ~ntrarâ em 
'Vi~or na. da'a de SU·::t. publ;cação, rc­
l\'J-~'1~1.15 as d'.snosições em ccntrârio. 

Justitcacão 

O nre:;ente projeto, e1abor:~do com 
ib'a"'" P•1. recente le 1 aue institulu no­
·,..o.'l w'!10re<> rl<> VPn~·n,ento.~ para os 

· f:PT"'rir•·e.s públk.a: c'v·s do Pod'er 
Fxe~ntivo, reajusta o-,<;· venc:mentos· 

DIARIC DC CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1954 1971 
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dos funcionários da Secreklrle do Se­
nado Federa-l, obedecendo os mesmos 
critérlo.s já aprcva.dos pela Câmara 
dos Deputadef:i para os setu;· servido­
res. 

Saia d·:.s Ses<;óe3, J:ÇI de julho de 
1964. - A Comissão Diretora: No­
gueira da Gama - IJtnarte Mariz -
Gilberto Marinho - Cattete Pinhei­
ro - Joaquim Parente - Gufdo 
JJ.1Dndin - Vasconcelos Tórrcs. 

'O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - De auto­
ria da Comissão Diretora, o Projeto 
. Edo independe de apciamento. Va.i à 
publicação e, em :oeguida, ·remet:cto 
às Com:ssõe.s competentes. 

SôbTe a mesa requerimento de dis­
p€n.sa. de Jntersticio, que vai ser ·ndo 
pelo Sr. 1? Secretário. 

-E' lid::> O SE'gUi."lte 

Requerimento n9 201, de 1964 
Nos tê:mos do art:go 211, letra n, 

do Regime!lt.o · Interno, reque~o dis­
pen.sn. de lmerstício e prévia distri­
buição de avulsos para 0 Projeto de 
Lei da Cámurü nQ 72, de 1964, ~ fim 
de QUe fignre na Ardem do Dia da 
sessão Hgufnte. 

Satã: ds.s Ses.::ões, em 1º de julho 
de 19-54. ~ Nelson uaculan. 

9 SR. EUliYCO REZENDE: 

Senh:n· Presidente, peço a oalavra 
pela ordem. 

O SR. PrtESIDE:\'TE: 

Tem a p'liavra, peia ordem, o nobre 
Sen::u:~o.r Eur·~'J Rezende. 

O SR. Et:RICO REZEXDE: 

(Pe;a ora:;m - Sem. revisão do 
orc.<ior) - S.::nhro Pre:Jdente, peço a 
V. Ex~ esclareçr. a ementa do Pr~­
>::J :.ôl;;·e ·o qual incide o re'luer2-
mu;.' :> do eminente Senador Nelson 
Maculan. 

O SR. PRESIDENTE - O Pl'o­
jetf} n? 72. objet-o do pedido de dis­
pensa de interstício, que acaOO. de 
sr · lido', tem a seguinte ementa: 

"Dispensa d~ paJamento de 
tributos a. implantação de uma 
fábrica de café oolúvel". 

O SR. E'U'RICO REZ.ENDE: Muito 
ob:·:gado a V. Ex~. 

O SR. PRESIDENTE - O reque­
rimento Iidó, de dispensa de inters­
tício do Projeto de Lei da Càmara 
dos Deputados nQ 72, !ndepende de 
ap:Jiamento e discussão do Plenário. 
Em votaç.1o o requerimento. 

O SR. .JOAO AGRIPINO: 

Senhor Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação. 

, O SR, PRESIDEN1'Ei 

Tem a palavra o nobre Senador. 
O SR. JOA;O AGRIPINO: 

(Para uma comunicacão - Sem re­
visão do orador) - -SeHb:Or Pie.si­
dente, o Projeto cogita de concede:r 
isenção de tributos para a imp!anta­

·ção de uma fábrica de café solvel no 
Brasil. Desconheço, inteiramente, 
quem deseja montar a fãbrica, des­
conheço, inclusive, se é o I. B. -C. 
(lu um particul6r. Não posso com­
preender e não voto a dL~pensa de 
prévía distribuição de avulsos para 
que a matéria entre na ordem do dia. 

Não me parece matéria urgente, 
nem matéria que o Senado deva 
aprec!ar sem, pelo menos, a prévia 
distrib·ctição de avulsos. 

Não vejo pois razJ.o para que um 
pedido de instalação de uma fâbrica 
de café solUvel no Bra.<;ll tenha tanta 
urgéncia e prescinda, inclwive, doe 
distribuição de· avulso. 

Meu ... voto, Senhor Presidente, é 
cont.ra o re.queriment>O. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Anie.s de anunciar novamente n 
votação do requerimento. int'ormo ao 
Plenário que o projeto a que se re­
fere o requerimento, é de íníciat:i:va 
dJ Sr. Presidente da. RepúbEca. nos 
têrmos da mensagem DQ 147, de 4 d t 
junho do corrente ano. 

O SR. JOÃO AGRIPINO: 

Sr. Presidente, peço a pala.r.a pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a t:Z t 
lavra o nobre senador. 

0 SR. .JO.iiO AGRIPINO: 

(Pela ordem) (Sem revisão do 
orador) - Sr. Pre3idente, assalta-me. 
agora. a CUl'lOS.idade. Trata-se de 
uma met1Sagem cte junho de C'ilrreJ1-
tr. ano, portanto, já tob a presidêncJn 
do Marechal castelo Branco. ocorre. 
que sou Presidente da COmi.ssáo de 
projetes oriundc.'i do Executivo e 
éste projeto ainda não me chegou ãs 
mãos-, até hoje. 

Minhl estra.nhez.a pa.:.sa a ser mai, n· 
quando. antes que o projeto che­
gue à oomi.:.são, já se pretende que 
entre na ordem do dia independen­
te da; distribuição de avulEos. 

Ora, Sr. Prc.s:dente, é elementar 
que, para entrar na ordem do dia, 
deva o Projeto ter os pareceres di 'J; 
Comissões técnicas. Sendo de ini­
ciativa ·do. Govêrno tem tramitação 
urgente, dado o prazo de 30 dias para 
tramitar no senado e na Câmara. 
Nenhum déles. até hcje, demor-ou 
mais de 20 dias. 

Não tenho. na Comissão de proje­
to do Executjvo. projeto que haja 
excedido o prazo de cinco dias para 
:r-eceber parecer. O no~.)() ínterê...<:..Se 
para opinar com rapidez dentro do 
Reg:mento é absoluto. 

Maior, portanto, minha estrazJh 1~ 
za, qttando se pretende seja incluí­
do na. ordem do dia, independmte­
mente. da distribuição de avulsos, 
quando ainda não chegou à Co­
missão àe Projeto do EXecutivo, para 
ser estudado e relatado. (Muito bem). 

O SR. PRESIDEN1'E: 

(Nogueira da Gama) - Respon­
do ao nobre Senador João Agripino. 
esclarecendo que a Mensagem do Sr. 
Presidentee da República referente 
ao projeto cte que se trata, não ob­
servou os dispositivos do .il.to Atl~­
cional. Não se trata de uma. Men­
sagem enquadrada rígor<>samente em 
dispostivo dêsse Ato. Não é, portan­
to fundamental tives.'le a mesma tra­
mitação recomendada paTa. as Men­
sagens que obdecem êsse dlploma de 
caráter constitudonal. 

Nada impede, entretanto. que o 
nobre Presidente da comissão de 
Assunto;:; do Govêruo requeira lhe 
seja o· Projeto submetido a exame. 

Se S. Exa. assim entender, pede· 
rã ta:zê-lo. O Projeto sairâ da. Or­
dem r..o Dia. e será encam,LflhQdo à 

Comissão que tão .brilhantemente S. 
Exa. preside. 

Foi-lhe dado, desde a sua trami­
tação na Câmara dos Deputados, 
curso diferente do que se tem dado 
aos Projet-o par~ o Ato Ir. ltitmd( " 
na I. 

O SR. JOAO AGRJPINO - D:l· 
caminharei à Mesa, Tequerimento de 
-vista dessa Comissão. A despeito dis­
so, votarei contra a inclusão em or­
dem do dia independente õa dist.t-i­
buit;ão de avulsos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Em votação 
o requerimentc:l de di.sfensa de inters­
tí-cio e de prévia dístribuiçtio dê a\'Ul-

&os. para o Proje~·::> de lei da Câ· 
mara nv 62, de 1964. 

O Re{Iuerimento, confotme ctecla:-ei, 
não drpende de apo.:am:nto n:-m d~ 
discussão. 

Os Senhores Smad-c:ts qu::: o ap· 'J., 
vam, queiram p?.nnanecer se:1t3.:i-o<s. 
(t-'ausa) 

Aprovado o requerimento, contnt 
os votos dos nobl'es Sen:ldores Jo8o 
Agripino, Pedia Lu:ov:co, Lop2s da 
Costa e Gilberto Marinho. 

O Pr-ojeto par.a o qual foi conce­
dida a. dispensa, entrará em Ordem 

ü<> Dia da pró:-..!:na se.::são. (Pausa> 
Sôbre a mesa, Requeriment() ele rn ... 

forma-ções que serâ lido pelo S-enhor 
19 Secretário. · 

E' lido o segdnte 

Requerimento n9 202, de 1954 
Requeiro à Mesa, na fo·rma do Re­

gimento, sejam solicitadas as segu:n .... 
tes informações ao Ministério da 
EducaçJ.o e cultura.: 

1 - No quant:ta.t:vo ge;oal p:u·a a 
construção de unidades escolares n:J 
País, para o en~.~to primário e medio, 
qu.g! o t-o-tal destinado ao ensino pú .. 
blico e qual o de-;tlna.do a a.uxílios 
ao ensino pl·ivada, em 1962, 19·83 e 
19B4; 

2 - Qual o quantitativo destinado 
à construção de un:dades escolares 
para o ensino primário e médio em 
Brasllia, especifi~adamcnte, em 19-62, 
19B3 e 19B4; 

a - Qual o quantitativo destinado 
à manutencão do msino primário e 
mê<ifo no ·Distrito Federal, e.speclfi­
cadan-.ente, em 19G2, 1963 e Hl64, para 
o ensino público e como subvenções 
ao ensino privado: ... ti4;:(~ 

4 - Qual o disp5ndi{) t.otal, em 
1963, no Dlstrifo Federal. para a 
campanha. de Alfabetiza.ç~o pelo cha­
mado "sistema Paulo Frelre"; 

5 - Qual o montante pago ao Ho­
tel Nacional e ao Bra:siiia Palace Ho­
elt, respectivcr.mente, pela hospeda­
gem de pessoal do Mini<stério da Edu­
cação, especificando pelos diferentes 
órzãos e campanhas, em 1963; 

6 - Qual o dispêndio, em 1963, 
para a Campanha de Alfabetização 
pe~o ·~sistema. Paulo Freire" e quais 
os resultadas da referida campanha 
especificando, por E5tados e Distrito 
Federal, o número de classes que 
furtci-ona.rem e o de alfabetizados, 
a.ssím como as respectivas dotacões 
diatribuidas. • 

Sala das Se<:sões, em 19 de julho 
de 1964. - Cattete Piulretro, senador. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - O reque· 
riment<_ lido será publicado e, em se .. 
guida, submetido a despacho da Pre­
sidência. 

Esgotada a hora do Expediente. 
Acham-se presentes 37 Senhores 

Senad<J-res. 

Passa-se à 

OflDEJ\,f DO DI.r\ 

CO,lPARECEM MAIS U!l 
SENHORES 

José Guíomard 
Zacha:r-ias de Assumpçã~ 
Moura Palha. 
Sebastião Archer 
Joa.quim · PaJ:entt 
!:}inarte JO:.:ariz 

. Argemiro de Figuenao 
Pessoa de QuejrOf' 
Rui' Palmeira 
E'dward catai.:< 
Arthur -Leite 
Afonso Arinos 
Pedro Ludov!co 

Continuação d<t H;!ac;ão, em 1~ 
tur-no, do Projdo de Lei elo Se­
nado número 50, de 1003, de .';~L .. 
fotf,(;, do Senhor Senador Aarão 
Steinbruch, que atspõe qu~, pela 
morte do empreqr..do. seus !;{l.ne­
lic-iã:rlos terão dlt.-.!if-O de J;...rt'oer 

.. 

-·~ 
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diretamente, do empreglidor, uma 
repara_Çii.o, pag(' na forma do clis~ 
posto no artigo 478 da Consollda~ 
ção das Leis dó 2~rabalho, G!pro­
v.ada pelo DçcTeto-1ei n9 5 .452, 
de 1° de maio de 1943, tendo -
Pareceres, sob números 283, e 286, 
de 1964) das Comissões: - de 
Constitutçrlo e Justir;a. jamrável. 
nos têrmos do substitutivo que 
ap-resenta e - de r...eyislação So­
cial, contrário ao woteto e tam­
be'm ao su!Jstitutivo tc-onf.::nne 
esclarecimento prest!,do oralmen­
te pelo relat:J-r na s~Bdo àe 23 
do mês em cur~V), com rOto em 
separado do S"et~hcr sennd.o,· 'An­
tônio Carlos. 

OIARIO DO COIJCRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1964 

O SR. EURICO REZENDE - 1<& 
té...nic·.l I~!~Iati\•,a. é admitido o di­
nilo de interpretar U.."n texto crms .. 
t!~uc!.::nr.I. Não ~e faz uma lti o:·di­
n~ria. paro intfrp~·ctar u;na o::tra lei· 
n9. in.stâ..Jc!a a1ministmti ou J:<J. in:s­
o3iiné.r~a. A in~<:rpnt:-f'ão ou e-:<ti n.?. 
:n>'lâncJa. adminizt:·atira ou na íns­
tãnda.• juclic:aL 

O QUE' o CcngTes::o pode fazer, atra­
vés Cz legisl2.çfo. CO'!nf}lemen.~ar: é in­
terpl'etar t.Pxtos cc:tst1tuócna:.s. Nã() 
deV;õmcs reft:g.ir à técnica 1~-:;i.slativa, 
Lto é fazer uma lr.! O"dináTia pars 
interpretar or•tta lei" o:>dináxla. 
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Çc.»ã-..,. .. consi~ações, -~Preoi-
f.llteru:\0 que o p:roíeW &bre 

:Juni nO\u tonte de deSpesas e o en~ 
Jendo .não in.1urtdico .apenas, mas :n­
. eoru;t!tuclonal tren.te ao Ato Instl­
~eiona:l, <Ie vez q_ue determina. que 
'ulda de figura de pr<>m<>çll.o, ôbvLa­
Jllonial <Muito bem. Muito bem.) 

O SR. EDMlJNDO LE\'Y:. 

ST. Pre.slde.rit-e, pe_ço -a. pa.lavrg. 
O SR. PRESIDEl''TE: 
'I'ern _.-a, palavl'a o ~obrf. se-nador. 
O SR. EDMUNDO LE,'Y: 

(Sem reVisão do orador) - Sr. P.re­
.-td•ente, ccn1o beni salientaram os 

-tlustres Benadol'es Eurico Rtezende e 
Oilherto Marinho, tre.ta...se d-e U..ttJa 

_propa.siç.ão d-e lel intETpretativa. 
K propoS!iç.ão submetida a..o exame 

da oasa visa a interpretar a Lei 3.006 
Jl.Ue esta-belece certos favores a partí­
(\Lpantes da. F'ôtça ll;xpedf.c..tonári.a 
13rasUeira, na qualidade de funcioná­
rios, quer da a.d.ministração direta -
funcionáriOs federaís - ou autãrqui-·-· In~eialmente, "· ~ki)r~ã.o Juncio-
'JUÍrios jecterais, sabemos que, lat~ 
t:ensu., compreende também o militar. 
.;LOgo, não hâ aqu1 a res.trição mera~ 
JJ.lente a.o funcionário civil. Mas, des~ 
de que se trata de lei interpretat.iva 
.- pretende, portanto, amplia:r e. apli­
eação. de outra.s iê. existentes --- ela 
iextl"IS.vam os seus obj-etivos, pOrque 
flâ.O limita ou nã.o dia a que caro 
pretende atingir. 

De sc.rte que, como está redigida. 
• propooiçâo, se convertida em lel, 
~a! ferir nl!o s6 a própria slstemá­
ik:a do.· legislação que rege o magl.s· 
tério militar, mas estabelecerá privi­
légios. porque aquélf:'s militares q_,ue 

lá tiveram sua prcmação e a terao. 
ngres-saram no magistério militar 
~«.Segurada na- reserva. 

se a lei pretendia a'Jranget• apena..'> 
pequeno gruPo de funcio_ná;"i?s ciy~.s 
q_ue ingressara mno magrster:ro ~111-
tar, então o Projet-o rlevena dtzer 
cz.ue caso objetivava a-tea:.1der. Da ma­
lleira como está redigido· será, na 
J"Cal1dade, urna lfií geral, que cria­
rá privilégios. E dai, estabelecerá ri-' 
validades. motivos de queixa e rei· 
vindicações de tal sorte, cujas eon­
~quências não sabemos até que pon­
to alcançarão. Dal pOr que a Co­
roi.ssã.o, entendendo e louvaodo~se em 
informações. julgou..() injuridíoo. E, 
ftgQra segundo alega .o ilustre ,9el1a· 
(lor Eurtco Rezende, a·inda foi eonsi­
ti-e:rado anticonstitucional o que não 
quer dizer inconstitucional. em face 
da proibição contida no .A.to atual­
J]1.en~e ·em vigor. 

Ddí per que, embora l~J:l1ent..ando, 
Jláo encontro fundament-os -para- mo­
dificar a. minha opinião, em face das 
e.rgumenta.c:;:ôes ex:pedida~ pel-a ~eu 
tiillitre autor. o nobre .senador Gil· 
l;lerto Marinho. (Muito bem) . 

O SR. PRESIDE!'JTE: 

(Senador Nogueirtt d.a Gama:) 
':rem a. palavra o Sr. Senador Au­
rélio Vi anua. 

O SR. AURitLIO VIANA: 

<Não fOi revisto pelo orador) 
ISr. Presidente, senhores senadores, 
esté. em jUlgamento uma causa: a. 
p profe.ssôre.s militares, aquêles· que 
eomb-atcra.m o nazife.cismo, na gr.an­
qle luta de libertação do mundo das 
flarr.as do totalita-rismo. FDram os 
tgrandes esquecidos, os grandese olvi· 
dadoo. 

O SB. '!'RESIDENTE: 
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a aua vlda. em l"ampa« de Juta, de 1 então. haveria nm aumento A~ d~e ... 1 do !nnci..or..a\ismo ten~ sido veta.: 
Uatalh ... '!.. · ~a. por via de conse<J.Uência. dos. porque, por via de cmlseqiiênc.a-.1 

Mas. Sr. Pr~dente, por que in- ! O que qn~.remos reaimer!!,e ê da.r um tudo que fiz.emo.s ~echmdou c~u au-
oons-titucional o projeto? Por que t caráter extreznam~nte restritivo ~o menta de de.spe.sa. E'_ bem \·erdadEf 
fere ·o Ato Institucional? 1 próprio Ato Institucional c!.ntra n6s, que muit~ .dos seus_ itens _ro:·e.nt ve ... 

o Ato Instituclonal. ~!m, é que po- J colocand"<l-O como uma ..;:J.nüsa de ~~: prmclpal_mente ~de d~~·e1toe. ad­
deria. ser considerado inMnstitucio-1 fôrça do congresso Nacion"ll, in te!·- Qmnoo.s. Mas hquest.ao p:1ra q1..umdo 
nal. E' um ato de fôrça; de um mo- 1 pre.:ando-o stricto se11su e. nã), lr..to se ~ebater_ o veto. . , .. 
vimcoto armado V'itorio."30 que im- ~e1~1t ~-omn _:~i"<.\. dll notso 1~ver A~or·~· e tnco~ven:€n,_e .... n~~·.O E>A 11~­
pô.s a sua vontade à N"ção c."..,.Undo taze~lo. Então nos lhe damos co!Jer- convemene a tese dn m .. u~Len.e-nc,a ! 0 velho J , M"n " ." d ...... -~ d tura mo:tis do "Ue .i. dese1·ada p~.'o9 ou com·emência do projeto. será tra~ oao • "' gfl.·Jelra, e sau osn- . . . ._ "" , tad" no momen'o opo·tUl'O " m memória r i 1 r ~ 1 })rópnos nuh.ru:es :Is"'o {! muito dt~- """ ~ · ~ · .. ' .... o o ... 
teram fat~a aEm m,tpa .~v asMnao a:- civil ·brMileiro, PrlDcip;lmente d~ pc- ruen!y azado qt..:e sel·ia. qu:mdo àa d~.'-

~ s_. O A O v1ge.. a5 por lítico CU5.Sao do proJeto, se porventura \J 
gue um pl'OJeto de lei fere dlspositrvos F 1: t _ t h . Senado da Renúblic~ re!:olv€:ss~ re ... 
do Ato Institucional é inconstitucio- e lGmten e, como ~o es _amo.sd OJe, Jeitar o. t<>"e e.â sU·t mjur'<iiJ;:Id<>de 
nal? como es ava <1 Braml nos ld::>s e 79, L- • ~ ' 

Ne<>-o tnl tes-e. embora sustentad.g_ eu li não para deleite, essa "fra.se, O sr. Eurico Rez.enae ~ Perm:te 
.por ~on.~titudona1istas .11~tres, como , êsse pensameinto de Joaquim Nabuco ! V. .Ex!!-. um aparte? 
0 nobre Senadot· _EU.r~co Rezende. que, de ~lg1.m1 modo, me conforts: ! 0 E·R. AURELIO VIANA 

Re.s_ta-nos aprec1ar n outra questãv, ,, A VerdoJ.de, porém, é que a l p!'aze!·. 
Cem 

que e a <ia sua injuridiCidade. Por Câmam está pr(lstada, que 0 -can: 
qu~ üliuriàico? Foi o que menos se saço apod.eroil-se de toct03· os es~ 
tratou, na análise da questão. píritos, que a indiferença pelas 

Resta-nos apreciar a outra questão, nossas discussões é geroJ.l, que a 
que é t:\ da sua injuridícidade, Por maioria não pode da:r nada mals 
que injuriQ~cc? Foi o t.}\ltl .menos ~e ao Govêrno, nem mesmo a e5111o:a 
tratou. nft análise da questão. -de estar -presente nos se·i.ls ban-

E' injl,Ll'í<Tico o projeto por que? cos depois· das 2 horas da tarde·•. 
Ou aquêies que defendem a su.a in­
Jurjdicidade o que. na verdade, de:::e- I~o nu..lJl discurso pronune1ndo por 
j~ dizer é que o projeto é inoonve· Nabuco, em 19 de eetembro de I879! 
me~te? Inconveniente, porque ,provo· Mutatts mutandts, é o que- observamos 
c~r~a U!?s. outros membras do magjs- ·hoje, é o cansaÇ(), fruto dn angúst:o.. 
terJo ])11]Jtar C\ menno desejo a um:l . Nabuoo não se refe.l.'ia a idos tle 
npoiient·?-doria com vi11te e cinco anc~ março nem de abríl, pcrqre nflo havia. 
de se~'Vlço.s prestados à. Pâtrta. êsscs idos, àquele tempo. Mn.s .Nntmco, 

A:cetta.ndo-~. a te.se, ter-se·ia que rea-lmente, traçou 0 panorama poli~ 
ace;tá-la. tambem. em relação ~ legis- tico parlamentar do se ute111pO. n<:>stas 
laçao quç proporcionou van~.agens, (d~ palawas. li;le que era o~ador fo.:m.w, 
todos conheclda!i.) sos m.iht.ares q_ue mn homem· :::rdente, o grande drfen­
serv!ram ao Pais durante a guerra. .sor das liberdades dos es:ru\'0", o 
E ninguém ao tempo, pel~ J?le-n_os, re· homem que se opôs vlolentame-nte :\ 
belou~se contra. os bent!IC:lOs que . a imigração chine.::;a, h·3q1..leia é-poc:t 
Nação,. através. da. sua repre.se~taçao pleiteada, de:non.stron, a !';!'ll modo, 
gopu1a1 - L~gJS.lAth·o e EXecutivo :- mas com argumentos segurh.s:mo"!, a 
deu aos _practnh\l.S que lutaram pbl sua im.propr~edadE>, a. stK1 dr;;necCE~:~ 

em<:Crac1a par.a o mundo e para u dade a c::ua peliculc<>íci 3 cie -t! deu 
Bras.li,_ P?is. o Brasu está no mundo. com~ ex~molo. 0 qt:e- a~cn'tccer·:l e:~ 

_01a, ?ennor Pre.3~dente, o que, se Cuba. · 
dJz. aqur é· Que ~sses militares n..iio PoiS bem. Nuhrco pros!.r!l·se dian-
podem pas~ar pa1 a a r~erva vo!un-· l'd • · -
tà•·'amente • Od 1 'te d. te d" .. uma rea1 ane. Tmha c sup.e~ .. , nao p em p e. a.r o 1- · "" d 1. ,, 1;""'-reito de na~o:na"'- , J'ese· a m.a cora~em e azer e.:. .. a con ..... ao . 

.t'' .t:o:::• .,u~• a .-v · ao com- ·t ·t · d 
pletarem vinte e "cin:o anos de servi· -c?mo ll?lll-OS. en: ~ ce1 a_s e;:cc:1.s a 
ço.s prestados à Nação. Tal direito v.doJ, atnbulada des,e Pa:lS. ve.m ten-:Jo 
isto é 0 da -lcJma • edld . lh a. .supr~m~ t:ora~c~ de -~er tn udentes. 

, ~~ ... p o, so es d' · d . " t"C' ·<:t e· é concedido, quando contam moi.s de A ·J?r~ enc1a as <>elP~n ~ .. 'L o ... " 
trinta e cinco anos de serviço. dez, astuc1a das se~entes f: a slmp~Icl~n.­
dos quais múümo, de magistério mí· de das pombas. JSt,l) ~;.. ~:~ sabedoria r~a.s 
m.ar. pombo::ts, recornendaçao ('xpre:~ do 

E' o . Que está escrit.o. no P.arece: Cristo a seus ctiscípulos. num:;~ épo:m 
do Relator. dificll para. a. sua ge~·tf, que· nada 

Então, um professor, rnembro do disso tinha a ve1· cJm cov"'•.1'1i.a 
maglstérlo milit.sr; só poderá pedir porque não. b?.. ninguê:n, no fltUO io 
J)assagel:ll para a. reserva, na sitUeção a.lad'o mais ,.-alente que o -omr.bo­
de inatividade, depOis dos trinta e correio, t·n!nr~<llld·J i.S r,ves Oe r;:1-pi~ 
cinco anos de serviços, dez dos quais na, os gaviões, qM.ndo levam ao nes­
- repito .-..;. prestados. como profes- tino ou, en~áo, monem no caminho, 
sor militar? 1U,tando nela cumpr!men:o do seu 

Creio que a qaestão se circunscre'- dever. No entanto, pen':'.l~se que o 
ve a tese da. conveniêntla ou da in- pombo 
conveniência. & sutilezas jurídica.s pombo-correio é um, ser si!l!YJ!ório, 
surgem, 'POis. em a. Dono da tese da sem. diswsição de luta, que Dl\0. en~ 
inconstitucionalidade; - que eu cou- frenta pedgo ·algum. porque, sempre 
testo -, ou da inju!ià.ici.da.de, _. q.u2 arrulhand-o ·cs seus cânticos de amor, 
também contesto. E o que vamos jul- sempre acomodado, -<:omo qtte fug-ind? 
gar, hoje, não é prOpriamente o prO- do perigo, qua.ndo, na verdade, h~ 
jeto. não é o seu mérito; nós vamos rnomentos em C"ll'e êle_ o procura. 
Ju.!gá~~o à luz de um. pa-recer que de- Senhor Pre.sidente. em sint-ese não 
clara' s-er injuridica. a ma-téria~ No encontrei, no Projeto, qu:üquer in~ 
entanto, quase todos os argumentos const.Hucional~dad-e - e mestno não 
não favorecem a tese da injuridic!da- poder!omoo discutir e debater em 
de, tavorece a. de. inconveniência! E tõrno da sua. col1Stituciona.Jídade, em 
se não é injurídico o projeto não se virttlde do· que o nosso Regimento 
pode, rejeitá-lo pqr ser incon~eniente, preceitua. ft~te Projeto veio coberto 
porque esta tese não foi aventada. com o manto da Comis~ão de Consti­
nem sust.e1Jt.ada. · tuição e Justiça da Cãmar:1 dos 

Também 0 projeto não fere impli- neputa:ios. Não di~uto a sua ~ncons­
cita. nem ex-plicitamente o Ato rn.s- tituclomtl, se se pudesse .i.ulga:- o Ato 
titucional - o A~o de fôrça do mo- num dado momento. Então nãn é in­
vimento vitorioso -· porque não au- constitucional o Ato mstito:cional, O 
menta despesas. Mas não aumenV:1 que fere o At() Instltucionnl fere um 
de3pe~.o.s? - di.suosltivo que vige em vittude. de 

O Sr. Eou ico Re;;.andc - V. E:;!!o 
diz-se, e o eminente ;:;enadvr JOO.o 
Agripino já o h:1.via advertido a re;,- -_:-: 
peito, que o projeto paGs!l. pelo cnvo 
<ia. ComU:são de consbtujçfio e Jllii4 
tiç.a, e esta não o batiza cie incons ... 
tituc~on.al. <l d!sc\l.'i.<::ão dessa p:·elimi .. 
na r nos ê verdade. 

O SR. AUR.f:LIO VIANA - Não 
está em jôgD. 

O Sr. J;;urico Rezende - R.:a!men ... 
te. àbv!a.Jnente, a Mesa. não p::J.de co~ 
Jocar no avulso <la Ordem do Dla a 
marca de inconstituciona1idadt>, m:1s . 
a nossa discnssão em plcnã.~o pede 
te-r ampl!l, 

O SR. AURE:L!O V!.~NA - Cla­
roJ Não se diEcute isso, 
. O sr. Eunco Re.:ende Então, 
mtet-pretei mal as palavrns de Vo~a. 
Excelência. 

O SR. AURJ::LIO VIANA - Não 
estando em jôgo a que~t:'i.o d:i. incons­
titucionai.>C.ade, t>ass.amo-::: então \\ 
o. "bordar outro:: a..<;:pcçto:.. 

O S1-;. Jõ:urico Rezende - A Com:s .. 
~âo ie Ccnstituição e Justiça opilla 
nU:m __ sentid~. mns po::.so, ôbVlumente, 
JU!lniJestat· o meu voto neutro senti­
do o.tra.res &...l . discussão d::t ma.tér:1..1.. 
Dín,·gi das ·conclusões da C_ç;mJ.s.são 
de ConstJtulçáo e Just.içn., e con..tJde:-­
ro mais do que injutidica, inconstitu­
ci<Jns.: a proposição. 

O SR. AURltLlO VlAN.>\ Se 
porventur:~, a Comis.são de Cousrilui~ 
ção .c Justiça decln:.rar um projeto in .. 
com:timcionul, não_ podemos, em f.:\• 
ce de dispOsitivo regiment3l expres .. 
sO· di-scutir ptira forntar doutrina con .. 
trarütndo a útciESão da Conüssão d~ 
constttulção e Ju~tiça. em quaisquer 
outras cmni~..<:ões. 

O Sr. Eurico Re;;.ende .....-. Mas po~ 
demos debater. Se o prcjeto ê lncons .. 
titucicnal. como não podert~ o Plená ... 
r~o discut-ir? · 

O SR. .A URti:LIO VT.'\3 A .....:.. Nobre 
senador, nã.IJ podem03 d.ebut.er, em 
Comissão. a deci.S_ão de qu~lquer ou .. 
tra Comissão. E' do Rf'gimento do 
senado. 

O Sr. z:~urico Rezende - Dado o 
in~titl\to tias atrib~õ~ esp-ecíficas 
de ·cada. Comi..!.São, é claro que uma 
não pode apreciar matéria da com ... 
petêncla de outra. Mas o debate p~ 
de ser amplo. n() Plenári-o, e êste po• 
cterá opinar. 

C~n presteza. Câmara cto.s. Depu- As des:p.esas da Nação poderão ser 
tados, Senado Federal f! EXecutivo aumentad'as qua...'ldo qu·31quer ®que­
lembraram-se dos. dema~ oomba.- les militares, se aprovad:J e Ob.c\ona­
tentes. inclusive dsqueles que, em do o . nrojeto deseja!' pas.!:ar nara _a 
operações õe guerrSl, não tiveram_~ inativ1dade - certo assim? Depois 
t:J.'JO.Ttunidad.e de- c-Gmbater, nerra-l.de completados vinte e cinco anos de 
nnancto Q seu san3'Ue, ou arriscan_do serviços pr~tados à NaQão. Só aí, 

mnã. Vitória de um movimento arma~ 
do vtorio.so. E' diferente. Não o fere 
uoroue também não aumenta despesa. 
mediatarnente, - o que é I" e-suiri~o 
d-o Ato Institucional porcrue, se 
ê~Se projeto ferisse o Ato rnstltucio~ 
nB.l. p:>r :lllU1.Cntar desTlf'~?... pn<i'io 
quase todos oo proje_tos de a.umento 

O SR. AUR.f:LIO VIANA - Não 
conheço um só caso em que matéria 
.acoimada de incon.stitucional pela. 
Comissão de Comtituição e Justiça 
desta ou da outra Casa do Congresso 
Nacional, . tenha o Parecer da. douta. 
Comü;.são sido revogado pelo Plená­
rio de qualquer das duas Casas d3 
congresso. Mas é outra questão. 

o qu-~ desejo, roo.lmente. é· voltar 
ao a""sunto especifico: haveria, creio, 
e;n face do preceito oonstitucion~l 
sôbre aposentadoria, muito mais ló­
gica no argument-o de inconstitucío­
nalidade c!-o que no _àe injurJdicidade .. 
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Isto a no~so ver. Mas não aceito uma. 
tese. e muito menos a rutra tese. 

A da. inconveniência seria. outra 
que.<:.tão a. ser abordada, mas, se in­
convEniência houves3e para os pro­
fes.sôre,s militares, entáo mmto maio1· 
inconveniência he.veria para tudo 
aqulo que foi votado e. favor dos pra­
c:.nhas. No entanto, nínguém ate ho~ 
je veio de público, pelo menos. dl.:ze1· 
da inconveniência daquelas le!S que 
beneficiaram oo noo.s.c:s pracinhas. 

senhor Presidente, creio term.nad.o 
o tempo de enco.mlnhamento da vv­
t:;.ç5o dêste projeto. Quero, entrete.p.­
to, aproveitar ê5tes minut-ns para de­
c:RrRr o seguinte: Tenho recebido 
ttJgumas reclamações de àhligo.; meus 
que. no momento orportuno e llle.s 
dando uma satisfação, go-staria de 
explioo.r, Há diversas pessoas que 
gostariam que estivé~m03 ocup:m­
do a. tribuna todos os dias. Pes,oas 
que não admitsm que aquêles que se 
omitirem a debater, s11enciem: mrs­
mo por enfermidade, mesmo por tu­
junção médlca, Então, ficamoo mui­
tas vêzes numa situação difi~U po.:ra. 
nos explicar. 

Senhor Presidente. em .sintese, e~te 
projet-o é uma a.si>tra.çâo do Z....Iagistê­
rio Mmtar que serviu na Fôrça Ex­
pedicionária .'Bl'a.sileira, 

E' bem verdade que o p.ensanlento 
do .Ministério militar - da- Guerra -
o6 contrário ao projeto. Mas, senhor 
Presidente, desapaixonadamente. nes­
te momento, neste im.tante. \'oto 
tranqüilamente -contra. a tese da in­
Juridicidade reservando-me para. dl.s­
cutir e me.téria. se, porventura, o pa­
recer da Comissão de C-onstituição e 
Justiça fôr derrotado no Plenário, no 
momento oportuno. quando iremos 
debater sôbre a. conveniência ou in­
ccnveniêncla do projeto. De mim, 
acho que o prlnctpio da insonomia é 
e!tado pel_o nobre Senador Gilberto 
Mal"inho para ser respeitado em toda. 
a. sua plenitude, no campo da.queles 
que lutaram na det-Ma dos grandes 
prtnc1pios da liberdade hm.ana .:ta 
ú.lthna. guerna; dos que lutaram pn.r:.a 
•ue ês.ses princlplos fôsSem recOnheci .. 
~os por nóS em tóda a sua. p1en1tude. 
~:>te projeto não poderia deixar de 
~er a.provado. Mas, no momento aza­
do, nós iremos discutir esta tese. 

E' s6, Senhor Presidente. (.11-ffi.CtO 
'>em; multo bem,} · 

O SR. PRESIDENTE: 
. (Nogueira da Gama.) - Val-Se vo­
\$tr o item .Z dr. pauta.: 

votação, em tuNU> único, do 
Projeto de Lei da Ç'""l1mara n9 21, 
de 1964 - nP 861-11·63 na Casa 
de origem 1 com avreci<jJ<ão aa 
ln;urtdiclda<!e nos têrmos do art. 
265·A do llegimenw Interno) que 
assegura. ctW ex-combatentes da 
FEB, que h41am Ingressado no 

· M ag:·stér!o Millttf.r, .,q lMm.efi'i!os 
da Let n• 3.900, <fl 19 ele ;uniu> 
tl'<l !961, que dispõe odbre ,apcoen­
t<tdorie e::>ptcial dos integrantes 
do F~rça Expedicion<lrla Brasllet­
ra, tendo Parecer n9 292, de 1964, 
d.a Camtssáo de Constituição e 
Justiça, pela lnjaridicid<li':;J, 

l!;m votaçi\o o projeto, quanto à 1 
prelinÜllill" d.J. injuridicidade. j 

Os Srs. senadores que o aprov.am, 
queiram conservar-se sentndns. (Pau- . 
sal .. 

O Prcjeto foi rejeitado;:,. 

O SR. AUR.t.LIO VIAN.\: 

(Pcl.a ordeno - Sr. Presidente, pe. 
ço verificação at: votaçã.o. . 

(Nogueira d.u Gama) ~ Vai-se pro· 
ceder à \'er"!!!ooção de votação reque. 
r:da. pc!o nobre se~odor Aurélio 
Vianr.a. 

C SR. ACR!i!LIO \ IASA: 

(Pela ordrpn) - Sr. Presidente, V. 
E::r.a. dc~J'arvu que está. em vPtação o 
projeto. Des~jamos. inquirir .se tal '\ro­
tação será. secret.R ou não; uma vez 
que t:e trata de matéria rela.cíon.ada 
com funcionalism,o. 

O Slt. PRESIDENTE: 

c.·'vogueira da Gama) - Trata-se O.e. 
prellnünar. A votat;ão do mérito é 
que será secreta, se a preliminar fõr 
rejeitGda. 

Vai-se proceder à votação. 
Os Srs. senadores que reje:.tam o 

Pl'ojeto, que teve parecer pela in­
jur~-dicida.de da Com!:)são de Cons. 
titui~·ão e Justiçe que.tr.am levtulhu·­
se. \Pausa), 

Vot.aram contra o P·tojeto 18 Srs. 
Senadores. 

Os srs. ~dores Q:ue (!.provam o 
pr-ojeto queiram levant:?-1"'-se. (.Pau.sal. 

Vo1aran1 a !avor d<> projeto 6 Srs. 
Senadores. 

Não há 11úmero. I 
Va.l.-se ?rocedei à chame.da. 

· Os Srs. Sf'na.dores que aprovarem 
o Projeto responderão ''sim''; os oue 1 
o rejeitarem. ~não". / 

(Procene . .:.e à cbrunada) 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira do Gama) - RespOll~ 
deram à chamada 29 Srs. Senadores. 
Com o Presidente, 30, .Portanto, não 
há número. 

O projet0 é ntira.do de pauta; cons­
tará da Ordem do Dis. ,da próxima 
ae.sstto. 

Votação, em turno único, do Pa­
recer n9 :í24, de 1964, da comissão 
d.e Finançc..s, ;sôbre o O/feio nú­
mero 90, de 17 de abrit de 1964, 

·pelo qual o Presiàente da Funda­
çã.o da.8 Pioneiras Sociais enea~ 
minhou a0 Senado o re·latôrio das 
atividades e cópia do balanço, cor­
resp~ndentes a.o e:cercicio de 1963, 
d'aquela im:tituição (parecet de­
crarar.do hover a. Com.Jsslto de Fi­
nanças tomado conhecimento do 
expediente) • 

A d!.scussão no encerrada no di" 26 
de Junho próxlroo J\as.sado. o P"re­
cer não pode ser vota.do hoje por fal-
ta de ·qutf'unt. . 

Assim sendo, !!ca o. votaçllo a.dlo.dA 
paro a próxima Ordem do Dia. 

D!.scussão, em t1Lrno único, 4o 
Projeto de Decreto LtJVfslativo ntl­
mero 1, de 1964 (origi'-ná.rio da 
C4mara dos Deputad<M n• !66-A, 
de 1963, 11« Casa ~ Orl~m) ll'UI 

aprovB o texto do Acõrdo Cultu~ 
ra! ,;ntre os Estados 17nidos do 
Brasil e a Espanha, aMin.aào em 
Madrid, em 25 de junho de 1960, 
tendç;- pareceres favoráveis sob nú .. 
?tteros 371 a 374, de 196~t, das co .. 
missôe8 d<> Constituição e Justi .. 
ça; Re'!(l,\·ties Exteríores; Educa .. 
ção e Cul'ara; c Fin<tnç::ts. 

Em di.'iCWiSàO O projet-Q, 
Se nenhum dos Srs. Scna;iore-s qu_i­

ser fa7.er l\SO d.a pala\'ta, .~ncerrarei 
a discussão. (Pau.sil) 

Está encerrada, • 
A voUlção fica adiada. pa1·.a a pr-ó .. 

xima Ordem do Dia, por faltii de quo .. 
rum. 

DiScus';:iO, em turno ·;Znico, do 
Projeto de Lei da Câmara núme .. 
ro 48, rte 1.964 (nQ 1.4~9-·B-fiO, na 
Casa de oridem), que acrescenta 
um P<lT<:Í!.f'"ato ao artigo S? do De~ 
ereto-lei t•9 3.198, a'.e 14 de abril 
de 1941 rqu reorganiza a Admt~ 
nistraçt'[o do Pôrto áo Rio de Ja­

-· 
cial do Pará, tendo: Pareceres sob 
11s. 7'58 c 759. de 1963 e 319 e 3~J. 
de 1964, das comwsões: 1 - Sd~ 
bre o Projeto de Constituição e 
Justtça, ... Javorcivel; e de Finança.1. 
favorável. - TI - Sôbre o Subs­
t'<.tutivo de Plenário de Corn;titttt. 
ção e Justiça. javorávez. apresen.. 
tJan-do subemenda ao art. 2"' e (e 
Finc.nças, tavorã,veL com voto em. 
separado do Sr. Senador A""gc 4 

miro de FigUetrcdo. 

. A votação fi.ca adiada 11aro. a p~(t.. 
Xlma. Ordem do Dia, por !alta do 
quorum. 

o RequeJ""imento 119 2lJIJ. lido no ex­
pediente, do nobre senador Bent>dita 
Valadares, ped!.ndo prorrogação da 
prazo para a Comissão de Re1acõell 
Exteriores emitir parecer .sõbre o De ... 
ereto Legislativo n(l 30, de 1S64 tam­
bém não pode ser votado por· falta 
de quorum. 
. Está HgotaCa. "K Ordem cio Dia. 

neiro). ten-do parecer ja.vorável, Nada mzi<: Jm rendo <lU e tr?~tar. vuu 
tob n<"J 326, de 19S4, da comissão encerrr...r n sef.silo. ccr.\·ocanto o.> se. 
de Finanças. nhores Senadm es pnra uma .sessâct 

E d" ' j to I extTaCrd"n{tria. amanhã. àS 10 hrrras. 
m Mcu.:;.s_..q o pro e . com a ::e7. uln te 

Se nenhum oo.s Sr.s. Senadorc.s q•1L I 
ser fazer ·.l.SO da p.a~avr«, eneer!'nrei ORDE~! DO DIA 
a. discussão. (Pau.sa). 

I fi".! l Está ene.errada. 
A vota,ção fica adia-da por rs.:ta de j 

quorum. · 

Se:=sf:o de ::! de julho d~ 
<QuiÚta~felral 

Exttaor~Enár'a, às. 10 h~~·o.; 

1 
Discussão, .em turno único, cio 

Projeto a~IJ Lei da CânWrtt nli:me­
. ro ôl, J.e 1964 (nll 2.007~A-64 na 
Casa de <r. i9em), que Jixa ale ~1 
de julho de cada ano o pra::0 pa­
ra o encaminhamento, à Câmara 
dos J)ep".ltados, da ·prOpOsta orça~ 
menténa r:lo Distrito Federal, ten_ 
do parcc~res, sob mimero,~ 362 e 
363, de _19G4, das Comtssões de 
Constituzpão e Jw;tiça, pe!.a con.'i~ 
titucionalidade e juridicidadc, e do 
Distrito Federal, jaoorável. 

:Jj;m discuS3ão. (J>ausa> • 
Não havendo quem peça a pala~ 

vr.a, encerro a d.tseussão. 
Adiada o. t'otação por !a!t3. ê.e quo~ 

rum. 
DiSCu$são, em primeiro t-urno, 

com apre.ctaçdo preliminar dlt 
constitucionalidade ws. têrmos do 
art. 256, do Re[Jiin.ento Interno. 
do ProJeto de Lei do senado nú ... 
mero 8. de 19M, que cria o Serut .. 
ço Nac:onaz de AsSistência à ve. 
lhic.e e dá outras prOVidôncias, 
tendo parecer (N'I '323, d.e 1fl64), 
d..cf. Comisslio de Constituição e 
Justiça. pela lncomtituciona.r.idade, 

Em discussão o projeto, qt.--anto à 
constituc!onallqade. <P«u.sa>. 

Nenhum Sr. Senador desejando fa­
zer uso da palavra, E-nceno a dis­
cussão. 

A. votação do. projeto, Q.Ua.nto t\ pre­
Umlna.r da co-nstJtuclonalidQ.de, Jicn 
nd!ada.. por falta de quorum. 

votação, em segundo turno, do 
Projeto lle Let ão senado núme. 
ro 137, de 1963, de autoria do se­
nhOr Senador Martins Júnior. 
Qtle autoriza o Poder Executtvo a 
emitir Belos com.e-tlt<lTtLtit.'Oll do 
~enten4rio d4 AssoctacáA:J comer-

! 

D!~cu.:.são, em turno único. ci-o p.;-o .. 
jeto de Lei da Câhla-:·~ n9 t:O, éd' 
1064 (n~ 1. 915~A-64, na Câmara do.i 
Deput-E: dos), de lniciath'C. do Pod.e.r 
Executivo, que revoia o DeÚeto-1ei 
n° 5.298, de a de março de 19·13. qut 
flx.a as autoridades d..'\. Aeronãutiel& 
que di13põcm de Ajudantes·de-Orden& 
e dó. cu; t3.s p1·ovidênctns, tr-!'ldo -
Parecer fa:_o:·{n:c-J', sob U9 <i'J5, de Hl6-\ 
d.a Comi~s.ao ti.e Projetos do EXecu-. 

1 tlvo. 
2 

Discussão, em turno un:co. d.'l P.t-o. 
jeto Ce Lei da Càme.-:2., nQ 70, do _ 
1964 (nl? 2.010-B~64, r>.a Casa de or1 .. 
gem) que autoriza o Poder Executivu 
a. abrir ao Poder Judiciário - Tri• 
tmnal Superior do Tl'abalho - o cré-
dito suplemenlar Qe Cr$ ........ , . 
196.368.800,{)0 (cento e noventa. e seli 
milhões. trezentos e se.c;senta e o!to 
n:_ii e .oitocentos cruzeiros), exn 1·e .. 
forço a dotação do Orçamento .-!..; 
gente. tendo - Parecer fnvorá\·ei. sola 
nQ 4{16, de 19tH, da. Com~são fre Fi' 
nanç,a.s. 

3 

DiScussão. em segundo turno, da 
Projeto de Lei do Senado n9 158, dli! 
1963, de e.ut.Grla do Sr. Senador João . 
Agripino e outros srs .. Senadores, qua 
autoriza a. doação de próprio nacio-­
nal a. casa da P:traíba e dá outrru 
providên-cias, (proJeto aproYado eiJ. 
primeiro tu-rno, oom emenda. tend-e 
Peter~r no 410, de 1964, da Comlssã1 
de Redação, com a redação do vPn· 
cido. 

E3tá enee:-rada a SeE:sã.o. 
(Lcuanta-se o. 2 ... 11iu'io"' o .. . 11 ?.~ n.crru) 
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COMISSõES PERMANENTES 

-MESA 
.f"re.naente - Moura Andrade tPSDl 

Vtce-Presiàente - Nogueira da uam~t IPTB) 

19 secret.a.rio - orwarte Mariz ( UlJN 1 : 
2Y Secretário -· Gilberto M.al'lnho 1PSD! 
311 secretario - Adalberto · Se11a lP'I'B' 
4• secretário - cattete Pmlleiro <PTNI 
19 Suplente - Joaquim parente !UDN) 
29 Supl.ente - Ou1do Mondim fPSDJ 
ao Suplente.-- vasconccllos rorres IPTB) 
49 Suplente - Herlbaldo Víeire \S. Jegen® - BPJ~ 

REPRESENTAÇÃO PARTID,t.,RI~ . 
PARTIDO SOCIAl. PEMOCRA T!Ct. ,pSD> - 2~ reoresento.ntes 

1. Jose Owumard - Acre \.L~. ADtOillo ua..tn.no - t;$,aJ:Ua. 
9. UQOáo àa Sllve.il'a - Pari\ 

1
l3· Jeffel·sau c.e 8.gu1ar - .t:. SantO. 

S. Eugelilo SB.n"~ - Maranhão \4. Gilbeno .Ma.nnna - Guanabara.. 
4. SebUtiio Arcb.er - Marannã.o 16- Moura Andra.üe - Sác ~a.uto 
6. Vltortno 11re1re - Ma.rannã.o 16- AUlio Fontana - santa Cat.ar\Ds. 
e. S1getredo Pacbeco - ptaut 11 Guraa Monam - R. O, sw. 
1. Menezes P1mentel - Cearê 18 Benedito Vullada..res - M.. O~taJ.:. 
8 Wuson Gonçalves - CearA !19 Pi.Unt.o MWier ...._ Mati"J Or~ 
9. Wa.lfredo Qurgel - R O. Nonc 20 J~& Feliclatl(l - GotAs 

10. Ruy Carneiro - Paratba ' 21. Jusceuna Kubttschea _ Oi>it.s 
lL. Le1te Neto - Sergipe 122 Pedro ~udt:WiC<J - Oaíá-a 

PARTiDO fRABAJ....RISTA BRJ .. 5:J ElRO ,p'rEi - 17 repre~enta.ates 

1. Ada.iberto Sena - Acr0 lf.... Pe.s.•:oa Oe Quell'02 - ~erna.mbuoo 

3. \ftvalctc urna - AmazotULt 12 SJLvesc.re ?êJíC!e.s - A.Jagoa., 
2 Oscar. Pa..ssoti - Acre 

1

11 Juse Etaur1v - Perne..mbuco 

"- Edmtznelo l,.e'V} - Amazona 13. Va..'ICOOeel~ rorre..s - R ÓQ J:a.~ 
1,\ Arthw VtrQ:Uio - Amaton~ I neu·o 
G. An tônl<l Jucâ - Ces.. á 1 «. N e.;..<;on Ma :ula, n - Pa.r-a.nâ 
'l OU Bult ~sado - a..a N..>tt..!: 15 Mello til aga - Parana. 
8 Argemiro de f'lgueiredo - Parafl)a 

1
16. Nogue1ra da Gama - M. O&rW 

9. Barros carvalho - Pernambuco 1'1- Bezerra Neto - Mntc Oroo.so 

IJNlAO OEMOCRA'flCA NAClU:'I:Al tUONJ - ló ,-epre.senl.a.Otes 

1. zactlanas d.. e Assumpçâ-o - Pd<'"á 19 
2 Joaquim Parente - PtaU1 • 10. 
s. Jose cand1C1o - Ptam u. 
~ D:narte Martz - R o do Norte 12-

6. R.1U Palmeira - Alago~ 14 
6. Joâ.Q A.grtplno - Paratha 1'3 
'1 Eurteo ftezende - E San~ 15. 

PaCLe cauzJns - S Pd.uto 
AdOJpho '"'1:an..:o - Paraná. 
lrtneu Bo' bhausen - S ~lil.a.rlm 
AntOIUo Cai-Joa - S CaUt,.!ns 
OameJ K.rleget - R O Jo SW 
Milton C~.rnpos - M~n~ Geral.!! 
Lopeli d.a. Costa - Mat.o t.J[u-.'i!l(l 

a. Aton.so Arlnos - Guanabal"!. 

PARTIDO LIBERTADOR :f.L) -.2 repr~sentante!>. 

1. AloYSio de carvalho - Bahta 2 Mem de Sà - R O do S'.ll 

FARflDO r&AqA..LRlSTA NAC.:lONA.L (P1'N1 2 reprl".<;.f'ntant~ 

1. Cattl!te Ptnhetro - Paré. 41 Uno de Matos - S Paulo 

PARTIDO SQ<.,~ fl'ROORESSISTA fPSPl - .S rep;esen 11lntea 

• RaW CHubertl _ E. santo 2. M!guel Couto - R de JaneirO 

PARTIDO SOCl.AL BR~II..ElRO (PSBJ - 1 repte~entante 

1. AuréJJO \T1ana - Guanabara . 
/ 

MOVIMENTO TI!.ABAJ..HlSTA R&OOVADUR 1MTRl l re{>!'e9en~a;~te 

L. AarlO St.enbruct - Rio Jc Janetro 

!'ARflDO aEl'UilWCA.~I.i li'R> - 1 repr..,entant.e r 
l. Jüllo late - l::)erglpe 

PARTIDO OE!r10CR.ATA CR~S'IA:J t.POC) - 1 rep.resnr.anto 

1. Arnon 0.13 M"ío - Ala goa.s 

S.11>M. U!!GE:.."'UA 
1. Josaohat Marinbo - Bahia :d.. Herll:laJ.do V\elra - .Serglpo 

Rf!SV<..,.l'-

ParUd.o SoC1al Democra..tlco 
Pa.rtlao i'raba.llllBt.a Naowu.w 

Uruão Oem'ucrauca ISaclotlllJ 
l?artlau Uberta!lQl' 

Purt1t10 I'raba.tlllsta Na.c.w.n.aJ 
tla.rttdo SOCial Progresa~ta 

pa.rudo SOClaJ.J.sta BruUe.rc 
Partido Republlca.no 

Partido Democrata CrutAo 
Mnvlmentn l'r1U"W fhi.Sta ·Renovactor 

Sem lezenda 

U'SDl 
U"rlll 
tUDNJ 
tPI..> 
1PTN> 
1PSPl 
1PSBI 
tPR• 
1PDCl 
iMTRl 

2'J 
11 

. 15 

a 
• a 
1 
I 
1 
1 

64 
1 

BLO(;OS PAK! !UAR!OS 

Bloea parlamentar [nctepenãente 

P~\'1' ~ :t B Senadores 
.PTN .. O Senaaorea 
PSH l Senaaor 

E'R - 1 senatt011 
MTR 1 Senaaor 
POC 1 Senanor 

Sem LegeO"'\'l a Senao.ores 

Líder do GovénlO: 
Fihn to M UH e r 

10 Senadores 

. , LIDERANÇAS. 

VtCe~l.fderea: 
Datúe1 K.neger 
Mem ele Sà 

W:L;on Gonça1vea 

BLOCC PARLAMENTAR tNOEPENOENTE 
Udet: lJ.nc de Mato• tY.'l'N) Jo..~pnat Mann.ho \Sem le:.::enda) 

VlcC·Licter: 
AuréllO Vlanna IPSB) 

11 - PARTIDOS 
PAR'riW SOClAl. OEMUl.r~Al.U...ü 

,p s c) 

l.iàcr: Fl'llnW M!li.J~ 

V lCt' L.laCI e-3: 

WU~on Ounça.n·eJ< 
Sl6etrea-o t.JaC"tlet.-o 
Wttl!reau Ouq~eJ 

pArlTUXJ fi{AHALHlS'éA 
tUtA.SIW..:lnu 1PTl:h 

Ltaer: Art.hUI VIl g:1:.10 

Vlctr uae, e&~ 

Bezerra N ?LC 
Os-cat P~os 
An tOnlo J ucá 

!-'.1\rl 1 LLJO L.IBERT~.DOH ·PU 

L1aet' MeiO OE Sà. 
V::tl:-l.!Uel. l\.uy::>lo Cie {'!"1:'\<l..: 

PAR l'lUO WC!..iU hH, ..... dL.:...:.J~:.' t 
IP s p, 

LHtet: MlQ!4el (;OI< lo 
V!ce- i.tar:t. tiaw u.~·tiNl 

t'AHJIVU l'HAH.'\LJi:.-~J.,I), 
.~AC'IUNAL •VI N 

i.1~e1· L.alnV l~ ,\lll(.(IS 

Vtce-l..uter. (..'a~(.ete f-',IJfi<· .. .._ 

1/l - Ptr u .. -o~ a e t -.v 
UCU! e$~·t.1Utl(t 

~10VI:O.'l1:• ... ~ lU !'tt.'\H!\1 !!i:- I r\ 
tt!!:NUII AUUH .M I/\ I 

LlNI.AO DEMOCRA T!C'A 
10 'J N1 

H:<'PfCl:f.'Utuote. Aarào S:e.l;O IJ ·tJ 

N.-\C10N.~: lr·'At.<l'JJ_;'l.\ DE.'.10("HAIA C!tl:, 1 ~!j 
I - lPUL:I 

Liaer: Domet h•l:ger 

Vtce-Ltae,es: 
Eunco Hez~nCJt 
Adulphe PranC'( 
Paüre CaiaMnS; 
Lop~ da c~w 

Rf'Prt'~t'n 1Ainte: Aruor. Ce ~l·~·io 

P--'.HitliU t-:tül.til.tl..'\:'\1! \'\0 
Repn'.-.t"I)'flnte. JUllu tJe\'.e 

l'A:t t llJC 'S(Jl"!At.:':-1.'\ 
t.HtA...'-'\1,\<,!HO p~·H, 

Rl?-p éH~nw:n.::. /L<t!:'WJ V.J/l Q. 

M3RtCUL TURP 

Pce.sraente - SenRdot Jot::é Krrnttic EP'H~l 

V1ce Pre~uder.te -setl11d0t fi::'.lgerut~ l$arros 1PSO) 

i-;0.\<i:'lJSH.:AQ 

Eugênio Ba~ 
Jos& ~llctano 

I'ttula_rea 

José l!.'rmtrto 
Dtx-Bu.it twsadc. 

.rtculare.s 

Lopes d.a ..:oat:a 
AntôniO Carlos 

1'1tula.res 

Jllllo t.elt~ 

PSD 

ODN 

Atttllç J.i'Qnta na 
Ht>nt'-<it~t.ct V<t IH:id.a ·e5 

supu·.raea 

1 Mélo Br&g:a 
2. A~gem;.ru ae Pltr•lP.f~.:a~ 

supJente3 

1 Dt! ntel Et.net!ft 
2 Juã.o Agnp:no 

8 " 
.L· 

Raul 31ubert.i <PSPI. 
Secr ert:n·to Jos~ Nev On'(as 
B~ui.óea - quir\t..'ls .re_4J."a"- ... lO horaa 
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COfi!STITUIÇÃ() E JUSTIÇA 
Pr~o::dmte - Afo:l.~·.) Ar.nc-s (iJDN; 
v~ ... ~ t'l'~ .... :(h~ut~ - \1\'~~:;.iíU LhJ·1ÇO:-!VGS 1PSDl 

l'•t•)!!ir-es 

Jrrte~nn ctt' '\~'<~ar 

Ali'OilH.> tSi:iJOlt!\.J 

V.'\:.<.0!1 {ivnt;alve.s 
Ruv L'a:ne:n..1 

Ectnn:nc.o ltf'Vl 
Ut>/.et"ra ,\le!.(.' 
AP.h'.ll Vlr<?;tllO 

Aloysio de Carvalho 

A:on!'lU Arinos 

hl:llon Campos l*J 

fPLJ 

L"U,\l~·'' 1'.::_1ÇAO 

PSJJ 

P1 i~ 

VDN 

suplentes 

1 Meneze~ PHTH.•ntft 
2 · Lf!!te :l/etc 
3 Jose f'eJJell:l-tlO 
4 1"1Jmtc >\1WJ~ 

L. Argeuuro de F'iiUeii.'ede 
2 Melo Hraga 
3 Oscar Pa5~ 

1. Daniel t{rteger 

2. JOào /I€>1P"'O 

3. Eu:ico ftezencte 

B i" .. 1. 

Aarâo Stembruch Ud'I'RJ; 
Secrerana: Marta BeJena dueno Branaão. 

ReliJlioes - quart.as-!et:a·.s. .:1..! 16 noras 

DISTRITO FEDERAL 

puslden.:e - .~t.ré!1o Vianna tPSBJ 

V:ce-PresJdente - P~dro L'.Jdovlco 1PSD> 

COMPOSJÇAO 

'li. tut a.r eJ 

Pedrc Ludo.lco 

Ftllnt.c M':.iHer 

Oscar Passos 

Edmund?- Levl 

rso· 
J9sê Felidano 

2 WaUr'edo Gura-el 

P'HI 

1. Melo Bt·aca. 

2. ADtônlo Juú 
B l .i, 

Au:--I.IJO Vlanna IPSBl Llno de MattoJ tP'rNl .. 

Ser:Jetária 

.ReUiLiàel 

Ju11eta Ribeiro dos Santos 

au1ntas feiru, u lG noru­

ECOII!OMIA 
Prestden~ - Le1Le Neto (PSD)' 

Vfce-PT~sHtente - Josê Ernarto lPTBr 

COMPOSJ<;AO 

PSD 
Tituhtrê3 Suplentea 

Leite Neto 
Attill(! Fontana. 
Jo.sé Feltcili.no 

José Ermtrio 
Melo erag9 

Adolpho Franco 

Lopes ::!o Costa 
L·tneu BornhauseD 

1. Jeflerson de Agu.tar 
z, Sfgetredo Pacheco 

_3 Sebastião- Archer 

P'l'S 

1. Bezerra Neto 
2. Os~~ PaSS'Os 

UDN 

1. Jo.st Cândido 

2. Zachruia• de ASLimpçAo 

a. Mem de Si CPLl 

B P.L 

MigueJ Couto tPSP) Aurélio Vianna (PSB): 

Secretârfa - Ar!lOJI O'Re!Uy 
Reuniões - Q!llntas·ttll'as, às 15,;r.9 

EDUCAÇ.\O.E CUL T\.'P.A 

Pres1d.ente - Menezes PlmenteJ <PSD). 
Vtce-Prestàente ·- Padre Cal_aun.s: \Pl"B), .. 

TitUlares 
MeneZ&S Ptment~ 
Wa.lfreào O;.n-gel 

COMPOSIÇAO . 

Ji'S.O 

St<l>lentes 
1 Benedicto · Vallada.res 
2. Slgefredo Ji'a.checo 

_,o) Licenciado. S"..ltstltu(do pelo Sr. Eurioo Rezende 

Pessoa de Quelros 
AntónJo J~ra 

:Paa•e ca..az~ 
Mem de sa. tPLf 

i''rií 
l. Edmundo Levt 
2. Vlva..ld.o Uma. 

tiDN 
1. /'i.!On&<J A.riiUIS 
a. MUton Campoo 

Jii.P.l l JC>Saphat tSem tegelld.a) Lino de Ma,ttos CPTN); 
SE.•eretAr1a - V era Alvarenga Me.fra 

U:eun!Oes - Qu.,.tas-lelr.,, à8 16 OOra.t 

FINANÇAS 

p,.,,.tdent<> _ Ar~remiro de Fig-ueiredo ) PTJI>; 
Vtce·Pr•!8ldenta - Da.nlel Krierer (UDN). 

T!tull<OO 
Vlctorino Freu-e 
LObã.o <t• sunu-a­
Srgetreao Pa<:.beco 
Wt:.soD oonçalve& 
Leite Neto 

OO!dli'OS!ÇAO 

fSD 
Suplente& 

1. Attllio F<>otlina 
2. José Gu.tomaro 
J. Eugtnlo Sarroo 
4. Menezea Pl:mentel 
5. Pe<ll'o LUdOVIOV 

na 
A.rgemtro de F'.gu~rtdo 
.aeze-tra Neto 

1. José Erinlrio 
3. Edmundo Len 
:a: Melo 9ra!!a Pe~oa c;tl! Quettoa 

Antonio J'Jeé. 

Daniel Krteger 
Irtneu Sornha.uMD 
Eurteo Rezen<le 

Mem de s.o 

'·Oscar p,._ 
VDN 

1. MiltoD campoa 
2. Jaào 1\arlPIIJO 
3. Molpho Frr.noo 

PL 
Aloys.lo d!' Carvalho 

:S.P.l. 

Lino de Mntt.O.!! fP'I'N)' 
A urelli. Vill nn«. (PSB) 

1. Julio Leite tPR-1 
2. J<»a.phat Marinbo (.1. ~-. 

Secretário - Cld BrUgger 
RttuUOea - Quartas-leh'.., 

INDO"STRL\ E COMERCIO 

T'h,, irlente - Sena.do~ .'J·oa~· Fellcfano fPSD) 
Vic!-Pre.,ídentG - Senador Nelson Mg.c.ulan (PTB> 

Titulare" 
José Feliclano 
Atilio·. Fontana. 

Nelson Ma.cu.ian 
Barro.s dt carvalho 

Adolpho Franco 
Irineu Bornhausen 

COMl'OSIÇAO 

li'SD 

PTB 

Suplentes 
LobãO da Silveira 
Sebastião Areher 

Vivaldo Lima 
Oscar Passos 

UDN 
Lopes d:a CoE:ta. 
Eurico Rt>zende 

BPI 
Aarão Steinbruch Raul Giubert1 

Secretária - Maria Helena Bueno Brandão 
Reunlãb - Qu1ntas-feirwl, à.s l6,ª0 horEUJ 

LECISLAÇAO SOCIAL 

Pre$ld<nta - VIValdO Llma , PTB)' 
V:ice~Prestde-nte - WaUredo Gurgel tPSD): 

Tttula.res. 

Ruy Carneiro 
WOJ.!redo Ourge.t 

Attlllo Fontana 
Eugên10 sarros 

ViValdO Lima · 
AntOnJo ~cá 

CO!dli'OSIQAO 

PSD 
Suplentes 

1. Leite Neto 
2. JOSé Ou!omnrd 
3. Stge!reào PlLohet<> 
4. Lobão da SJ!velra 

PTB 
1. Edmundo Levf 
2. Pe.."'S6a de Queiroz 

trDN 
Eurtoo Re:oellde ·. 1. topes da C<>sta 
Antônio tarJas 2. Zacharias de Assunção 

B.P.l. 
AUl'éllo Vianna (PSB)' Aarão Stefnbruch cMTR), 

SecretAria - Vera Alvarenga Mafra 
Re1Ullõ<s - T!rças-felras, àS 15 boras 
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Titulares 
Benedicto 1!alladare.s 
Jefferson d-e Aguiar 

José El'mirio 

MINAS E ENERGIA 

COMPOSIÇAO 

PSD 
.suplentes 

J. Ped1·o LUdovi.co 
2. Fílln'o MWler 

.PTB 

Argemiro de Figuei.redo 
l. Netson M.a.cumn 
'2. Antônio· JJ?.cã 

UDN 
João Agripino 
Antônio. Carl~ __ ... _~ 

Jwa.phat Mrtril1ho 

1. Jos-é Cândido 
2. Afonso Arin<>s 

BPJ 
Júlio Leite 

POLICONO DAS S~CAS 
Pre.-;utent<t - RUl Carne1ro· iPSD1 

Vice~Presictente - Auré!l.o Vianna ~PSB}_' 

Tlt\llares 
Ruy carneLro 
Sebastião Al'ch~ 

COMPOSIÇAQ 

pSD 

l. 
2. 

pTB 

suplent('.a 
Sigefl·edó PUb~CO 
r..eú.e Neto 

Dlx·Hult Rosadu 
Argem.iro de· FíguetredO 

L Ant&x:!o Jucá 
2 Jose E!rm1no 

João Agi"lpíno 
Jooé Cãndldo 

A~~Uo Vian.n.=. 

UD~ 
1. Lapea.. C•l Cnsta. 
2. AntôniO Ca.rlos 

B P.l .. 

Jullc LeJte · •PR> 
Secretár1a-- aracy·o:aeuly 
E!eumõ~ - Quarta.:- feira:~, A.! 16 .horas.· 

PROJF:TOS DO EXECUTI 

COMlSS'AO DE· PROJETOS DO EX'ECUTIVO 

Presidente - Sen-ef.lôr _-João Agripino tUDNl 
Viee-Pre.sidcnte- - Wilson Gonça1res (PSD) · 

"ritulat~;a. 
Leite Neto 
José. Guiomard 

Barros Carvalho 
Bezerra Neto 

Daniel Krieg:er 

Llno de Ma-ttos 

COMPOSlÇAO 

PSD 

PL 

PTB 

suplentes 
Wal!redc-· Gurgel 
JOsé Felic-tsno 
Ruy Ca:me!ro 

Aioys1o de Ca:·valho 

Edmundo Levy 
Melo Br&ga 

UDN 
Antoni"O Carlos 
Adolpho Franco 

BPJ 
Autélio Viruma. 

REDAÇÃO 
Preatd.ent.a - Dlx~Hult Rl.lsado CPTB)}~ 

Vice~Presulente - AnWnio CaL"l<>s (UDN). 

Tltulareo 
Wllltre<lo Gurgel 
Sebastião Archer 

Dlx-Hul~ Rosado 

Antônio COJ"los 

COMPOSlÇAO 

PSD 
sup!ent~ 

L LObão i<. suveuA 
2. JOS6 FtllCiallQ .. 

PTB 
Edmundo Lev! 

UDN 
~u.rtec R..-arulo 

. B P l. 

._ 

' Júlio Lelte <PR>: . Josapl:at Mari.Dho (13em !~rodO.) 
secretAria. - Sara(! Abro..hã-o 

RELAÇõES EXTERIORES 

Preatdente - -Benedito Vallad.an~s tPSD) 
:Viee-Presldento - pessoa de Queiroz •PTB>. 

BenedJcto V..Uadares 
li'!llnto MUDer . 
Menezes F?LuenteJ 
01ooé Glllomard 

l'esooa de Quelroo 
:\T!Vn.ldo L!mG 

;~~ .f.'I!Q:o3 

COJ'.IPOSlÇAO 

PSD 

PTB 

Suplente~~ 

1. Rtrl' carneiro 
2 Leite Neto 
2. Vlctorino to-.retre 
4. Wilson G<>nça.lven 

1. Antônio Jueá 

2. ArgemJro àe FJgue!Todo 
8. Melo~ 

L Padrq, CAiaz9.m 
3. João Agripino 

Antônio Carlos 
Jooé Cândido 
Rui J?a1tne1ra 3. Mem de Sà !PU: 

S P.l. 

Aa.râo St.einbruçb rMTR) Uno d& Mat~ t.P'l'N)~; 

Secretário -: Joâc BaiJ8ta Oa-ttejon Brantltl •. 

SAúDE 

?residente - Slge!redo Pacheco 
Vlce-Pteslüente - José Càndído 

Titalares 

Sigefredo Pa.ch~c"/;l 
Pedro Ludov1co 

Dix-dui"! Rosado 

JOGé C!lndido 

COMPOSICAO 

1. ·valtre<c Gur11ol 
2. Eugênio Sitrroo 

P'I'll' 

· UDN 

Lopesdaeoota 

B l?.l. 

• 

Raul Giubertl CPSP) Mlguol Couto ll'SP); 
Eduardo Ru1 Ba.rl:Krêa.. 
qulnt.e..& f~- lU 15 noras. ; 

SEC.URANÇ'A NACIONAL: 

Presicfen:r.e. - Za.cba.rtu de ãssurnpç!l.o C'ODN) 
Vic.,.PJ.:eslnente - José Qa.tomard íP'~) • 

José Otliornard 
Vtetonnu ii'reue 

COM<'GSJÇAO 

l?SD 

1 Ruy Olmeiro 
2. att1!1o Fontana 

P'l'B 

I S!lve.stre' Póricl~s 
1 06C3J.. fle.ssas 

L Jose Ennlr\o 
· a. Dll<-H:ú~ Ros&oo 

! 
\ 

trmeu Bornha-usen 
Zachatia.s de Assumpçfto' 

UDN 

1. A®\\)bo l."ranoo 
B. Eurico ~o 

B.l'.l. • 
Auréno fiannl!. !taul Glub<>Ttl <PSP) 

securt.án.o - Alexandre Ptaende. 
Reuniõe-s -. qu1nta.& rel.r:a.s, 6.! 17 ·nora.s:.· 

SERVIÇO PúBLICO CIVIl.: 

' j>I-..Jdent, 1\lorslo de Carv"-lbe Cl'L> 
! Vtcs-Presitterrt~ - Leit.t~ Neto (PSUl . 

l 

Titulares 

Lelt~ Neto 
FillDW Müller 

Otx-'tult Rosaõo 
suvestre E'enCJes 

Pn.dre Ca1azans 

/. 1ov~io de c~rva:ho 

Aa.rão StefnbtUC'h !MTR> 

COM~OSlÇAO 

l. l'ictortno ti'relro 
2. · Slgetrede E'acb- ' 

PTB 
1. Melo Braga 
2 An\Olll<> JucO 

tJDN 

Antonio Qarloo 

PL 
Mem <te Sã 

B P J. 

Miguel Couto IPSl?il 

secrettina - Jas-t> Nf'V Oat'ltas 
Reuniões - terça.s~feíra&1 às 15 nora.s. 
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TAANSPORTES. COMUNICAÇÕES E OBRAS PúBLICAS 
' ' 

""MPOSIQAO 

TitUlS.l'AI l::JUPlCDtes 

i:BD 
v:ugenlo Barros 
Wll.son Gonça.lves 

Bezetra Neto 

Pl'B 

1. Jefferson de Agu!:tl' 

3. Jose Oulomarà 

nn >i 

Lopes Costz !rlneu Bornhausen 

B P.l. 

M!gue! Couto !PSPl Raul GiubertJ tPSP) 

Sect etâno - Alexandre ~faender 

Reumóe$ quarta.s-f_e.ir&s, U 16 tlors.s. 

COMlS&r~S ES1'EClAlS 
A) Para Revisi'io do Projeto que C) Para o estudo dos efeitos 

define e regula a PROTE. da INFLAÇAO E DA POLITI-
ÇAO AO DIREilO DO AU- CA TRIBV1 A RIA E CAl\ 31Al 
TOR SôBRE AS EIVIPRt:SAS PRI­

VADAS 
vrwaa em vl.l'tuae ao ttequenmento 

n· \0\} l;i",! do St. ::3enaaOI MllWn 
Can11Jue. apruvaac, ~m .W o.e Ja.:le.ro 
Qt; i\.li}'t 

oe ... gnaaa e:n 
l9tll 

22 ele aovmbrCl ae 

J:"!'uiTugada até 15 àe aezemt.rc r!e 
19.,.1 .:m v1rtuoe ao Heq•jeruneof.(. aQ. 
DH!P- i9J tlZ ap.:ovado em l~ . 1e üe­
zeH' 'r'- ae .9ti:!. 

I 

Criada em vtrtuue uu nCyu~rurren .. 
t..o n<~" ;,:H-t:iii do~::5r senaàur Gvuvoo 
VJeira aprovado na sessão de 2 de 
agõ.sto de t96l. 

' DesJgnada em 8 dEf agOsto àe 1963. 

Prorr<>gada em vtnude do Requen .. 
..nento o(( 1 161 de 1963 do sennot 
Senadot AttilJo Fontana, aprvva.io 
em lO ae dezembro de 1963. 

c 1mp.eta.aa em 4 de )anetrO ae 
19;.;.1 ..:om li o:tes,gnaçãc.: .Jv.s ':lt>orhn es · 

JSet''' lure~ V J.;jwncetus i o..-r~ e 
Ea:J·;~JJOt. uevl 

Membros 15) -~ Partidos 

AttUlo f'tmtana - Preslelente 
f:' ::lU~ 

prurrvg,jQ~ a~e ló de dezeaibr<l oç 
]g_, ~m vu·:uut- av H.eyuenmei.t() no. 
n-. · , ,!;}(1 u;s or. ::S1 S?n<!dUJ ,\1ePe-
ze-.- , :nentet ap··uvadc em Jl') ·~ ~-
ZL . , ..._ ae l963. 

\lemorus 17) -· Par!..ldo.s 

..... :berto A1armho - PSU. 
ü· '•t>1-~;- t-'.ment.el - p;:;u, 
;-:~' ,._tatLh. \/lelfll - LIU~ 
~~- 'Mtl ..:utnov::- - U • '·" 
J 1.,, •l<~>~e.tJ.'l I 'g'fet- . r I t 
~_'.1:!l•.IIG(_ L(>Vl - í:Yt 1:) 

!Lv1'-,Jl. cte Carvalho - t->1. 

B) Para estudar a S!l.llaC29 :'1 
l:ASA DA MOEDA 

t:r:,!..Jl:l em vlJ'tuae ao R.eqtle!·:mtn· 
to 1• "">IH 0:3 do ::SI Sen~cJUI .Jt!rer 
&an lt !\gll!a.: ttprovactv em 1-:f 1t 
ago::.L'- ae t~tiJ Deslgn&a"i:l em ~~ •h' 
egO<> te de "l!i6J 

Prorro~aaa até 14 de março Cle HHl-4 
Hlo .11LS 'em vírtude do Req•ierrm.:o 
to n rnert: 1 160-63 do sr. Sennao: 
Je!:·•-,.m 1e A~'-Har 'ipru~·adc em W 

·.Ge ::h7l"'mbrc de 1963. 

~1embro.s 171 - P&.rtJdo~ 

. . Jrfférsun de Agul!LI 1Pre.:3:a:;.ne 
PSD 

Wt:son Gonçalves - PSD. 

àf'.llUJ VlrilllO - PTH 
H;Omtlnd:o Levl - P'll::l 

B.Ou!pno Franco - UDl 
Eunco Rezende IVlcePresldenr-el 

UDN .. 

TOS?phat Marinho - S;legenoa. 

secr~tarto: Oficial LeglslaWvo., 
Plrti, J. B. CastejOD Bn.aco, 

.J o.se FeUc<ano - CVtce4 Pr . ) 
<'~D 

Jose Ermtrlo - Retator ...;. ·PI'B. 

1\dwpho t<'renco - Ul.JN. 

AurPllo Vianna - PSD. / 

::)ÇCI'(•t-ana: Uflc1a.1 Leg1slaL1vo 
--'L-~. Junet.a. a;ibetr.o aQ~Sr saot-<J.:~-

1

1 

)) ·Para estudo~as causas qu.e 
d1f1cultam a PRODUÇÁO 
AGRO PECUÁRIA e suas re 
percussões negativas na ex· 
..: .......... tçãtJ 

Or1ad~ em vtrtude do Requer!nH•n­
tc o• 'J69 63 do sr senaaor Jo~~ 
l<:nruno aprovado aa sessão de <!O ae 
!e;fl.sr() de t963 

!)esrgnaaa em 2~ de :1g0St<J de t9'l:1 

Pro-:-rogaaa DOI 1 ano, em vtrtU'lf 
H. Requemnent.c 11~ l 191-63 ..1o * 
>1nur Sena.d"• . Stgerredo Pacnect. 
a pruvaC.(l em lb de dezemoro 1f 
;963. 

Membros IS) - Partidos 

Jose Feuctano - PSD . 
s·1getreao Pacheco IV\cePt .) 

.... dD 

Jose. Ermtrio tPreslàente> p'TB 

wo~ Cia oosr.a - UUN. 

Aurellc Vtanna rRelator) PSD 

sec•etar:o: l\~1x11Lar Legtstativt..., 
PL-lU !llexa.nt..lte Marquf'f de A1bu-
querQ'Jf Mello · 

Reumoes: .:l"s e 4"'$ :errM às lt 
hora.r. 

E) 

~--

Para efetuar o levantamen· 
to da· PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios· 
capazes de possibilitar a 
suu industrialização 

li) Para o estudo das Mensa• 
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA AO· 
MIII!!STRATIVA 

Cr:e.oa por. tnlClatJva da Cãmare 
dos Deputados aprovada pelo Senadc 

CrlaCla em virtude <10 Requer1m.en- · em L 12 1&63. 
to n'. 665·6:J do Sr. .!:enadvr ..t.tr.Sé I Membros t13) Partido;. 
Ermuto ~:~provado na sesl'.ão de l~ 4c 
r;etemtlro <Je 11:63. ' Senadores: 

Designada em 19 de ;:;etemoro (le 
196J. 

Pro;-rogada em virtude do :lteque. 
runcntN n~ l.lb9-53, do 8r. Send-llOI 
.\1Jltun ..:;ampos. aprovadt. na sessão 
de 10 de dezembro de lSill-. 

Membros \9) - Pa.rtlclo.at 

José l''eUciano - PSIJ. 
Attlllo F'uDLana - P~D. 
Eugenlo t:lu.rroa ·- PSD~ 
JoSP. E:rmmo tReJator; - na. 
Bezerra Neto - P'f.B. 
Mdo BJ·aga - PTB. 
Lopes da COSta - UON, 

Muwn <Jampo.s tPresldente' 
tJD~. 

Ju11c Lelte tV1cePr .) - PR. 

Secretario: AwtlUar LeglSllJtJvo 
PL-lO Alexandre Marques de AtJU• 
querque MeUo. 

~ .. ,,...ti~ ... D• fi4-S tetra.t a.s 16. hnr~. 

F) Para estudar a situaçao dos 
TRANSPORTES MARITI-
MOS E FERRO'IIARIOS 

Cr\ada em Virtude ,Oo Re:Juerlme;n .. 
to n"' lõ:.!-63. do Sr. Senador Jose 
&mtrto aprovado na se&.ac. de 13 O.t­
novemtlro de 1963. 

OeMgnaaa em 13 de novem,br'o àe 
1963. 

?ron·ogada até 16 de dezernbro Ot 
L964, em vtrtude do Requertment-<. 
n"' · 1 162-6:i cto Sr senadot Jú11( 
ueJte, aprovaa0 em lO de dezemol.4 t 
je 196:.!. 

Metnbros •5l - ~arttdos 

Attillo Fontana - PSD. 

Slgern~oo Pacheco. - PSO. 

Jose E:rmino -:- PTB. 

•. .nneu Bornhausen - UD~-, 

JUlio Lelte - PR. 

~ecretarto: .\uxiiiar Leil.o;t,lt.Jv< 
:-"1.r10, ALexandre M de A MeLlO, 

C) !;'ara. o estudo da situação 
do CEN fRO fÉCNJGO DE 
AERONAUTICA E DA EScO. 
LA DE ENOENHAR1A -JoE 
AERONAUTICA, DE S JO­
SE D05 CAMPOS 

Crta.aa em virtude do Requ~rntl~D· 
t<. o~ Hi8 63 do St. Senadol t'lMrt 
Ca.»z.an~> ~provf:tar' na :>essãc 1t L~ 
1e nuvemorc de <963. 

DeSignada em 13 de novemorv dt 
1963 

[--l;orrognãa até 15 de dezerr.!Jrc Ot 
,!;1'64 em vu-nlde 00 B.equenmen;,o -u­
rnerc 1 1fl8 63 do Sr .Senadm '\n'.(). 
nlCI Ju~à u'provadc.. em 10 d( 1-:!'lf!ll:.· 
oro de 196~ 

Memilros r5) - PartiCt 

JOse l"'t'J·:·1ano - PSD. 
R-uv Carm!lro - PSD 
Ant- .ÕnJ(, JU('ã - PTB 
Padre Ca1azauz - IJD;. 

W1~un GonÇaJveJI -- PSD. 
Lene Net.o - PtiD. 
Stgetredo pacheco - PSD, 
Argemu-o de f<'tguetredo - PTB. 
Edmundo LeVI - PTH 
AcNlpho Fr:mco - UUN . 
João A&CJ1pmo - uu~~. 
Aurélio Vianna - PSB. 

Josapnat Marinho - sem legenaa. 
Deputados: 

Gu.stavo t;apanema tPresidente) 
PSD. . 

AderbaJ Jurema - PSD. 

Laerte Vte rtl: - OUN !SUbsti!UJdO 
pelo cputado Arna.tdo NOgUtll'a) 

Hettor Ola.s - UlJN. 

OouteJ de AOilJ'ade - P'f!E 

Arnaldo C-eraeua - PSP­

Juarez fá.,."ora - PDO .. 

EwaJào f'lnto - MTR.. 

COMISSõES ESl'ECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS DE EMEN· 
DAS A CONSTITUICÃO 

I) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 4161 

!QUE !HSrCE SOIHUl VENCIJIIEN• 
I'OS DO~ M.-\lilSTRADOSI 

Eleita em .!7 ae ;unho àe 1961 

f'rono:,:::acta: 

- até J~ ce dezembro de 1962 pe!O 
d.e-querunentu ütl» til apr. em 14 de 
dezembrCI de Hlül. 

- até 15 de aezembro de 1953 pelo 
Requenmento 179·6~ apr. em 12 ae 

' zembro de 1962 

- até l5 de dezembro de 1964 pelo 
d.eQuertment.o 1 l:Jii ô;j apr. em 16 tte 
:tezembro de 1963. 

Completada em 29 de outub;·o de 
196:!, 15 de ma1u de HHi.3 e 23 d.e all'i.il 
ne 1963 

Mem'Oros IO!h - Part.idOf 

Jetter:.on a e- 1\~'.J.Ul.l - I:'SU. 
LoOa-u aa ~-Heua •2::1 ae c;~..Orfl Cfl 

l9ti:SJ - PSD. 

Huv t.:arn·etro - PSD. 

tsened.lcto va1:aoares - PSD. 

WILson ounça...~es 123 de ao:-U dt 
1963J - PSD. 

oan!el Kneger - UU:-:1. 

Lo}:le$ aa O>sta 129 ae JUtubro d~ · 
.96'J) - 01>1'1 

~Wton _ Cam;JOS !Vlce-Prasidcnt.e) 

Aen!Jwdo v:e1ra - ULJN. 

Rm PaJmetrs _: UUN. 
suvestrt Per;cJes 123 de a.briJ âe 

1963t 
Bezerra ,..; e t-o r:.rJ de abrU de 1963) 

- PTB. 

A!un.s{) Celso - p ru. 
~o~uelJ'a da Gama - ?TB. 

81rro.s (;a~vaJho- ·PTB. 

t\!OVSÍO de C:trVathO ~Presi..:ienl-e) 
- PL. 
~lf'm de Sá - PL. 
Jo.s.aunat Maruu:o - S.legenda 
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J) Projeto c!a Emenda à Cons- L) 
tituição n9 1 !61 

1 • • - 0 , Req 1.143·63, aprovado em ~o de 
Projeto de Emenda à Cons-~ - au. lo de dezembro elo 19~. P•lo 
t1twçao. n · 9., 61 dezembro ele 1963. 

(QUE lJISI'Oi!. SOBlti. AS .1\lAT~~ 
j:U.'\S UA COJ..I.Pl'.."l'iiúL!.'l !lR! \A­
Tl\'A 00 ~E~E ... UO, l.,t;LlJl:-.Ou 
AS DE t•itOPO"lt A l:1"~0zo-:l!.U.At;AO 
DL:.i CUI:.f.'!~S LI~ 1\U.SS,H) 01-
l'.I..{.Ml!H· H A l)Ü.li.l\1A.~.~ lL'd l!. t: 
Ai,t~UVAH O ES"l'ABl::Ll!.L.ll'rll:.:O.:~ 
TO O lt0•'"1;_,:.3lf..:X'l'O E _O ft.l:..-'1· 
'l'ú.!\"lE.J\jTO UE REI •. o\ÇOES Dl­
PLOl'lAT!L.t~::, COlU l'AhiES E:S· 
'l'RANGEIROSt, 

completada em 29 de outul:)ro ae 
;QUE l\lOOIF!CA O REGl!t'IE 01!.\196~ 23 de abril de 1963 e 22 t!e jU~ 
OJSCB.01.!No1ÇAO l>llS l~ENDAS), lho de 1963. 

) Membroo - Partidos Ele1ta em 20 de novembrc de 1961 .. 
. 1 Jelferson Oe !'.gmar - PSD. 

flrlJrrogacta: Wilson Gonçalves l23 de a.brU Qe 
_ ate. ll:l áe ctezen:.oro de l9ti2 1'4'10 1s631 _ PSD. 

Requer1mento 60.l-til aprovado em H Ruy carneiro _ PSD. 
de dezembro ae 19t.il; 

- at~ lõ de de:t:emoro de 1963 oelo Lobão aa · Silvelfa - 'fsD. 
:-zequerimento 782-6:.! ·aprO\'ado e'll l:? Gu1do Mond.in 1:.!9 de <~utu~o Qe 
a~ duernuro de Hl62: 190~) - PSD 

- ate 15 de dezemoro a e !91./<l, \)i'.K Mllton Campos - ODN. 

Julho de 1964 1970 

Milton Campos - UDN. ·.\ 
Heribaldo Vieira Vice~Prestdente -.e 

UDN. 

Menezes Pimentel - PSD. :~ 
Eu.nco Rezende (23 de abri ldO 1 

1963> - Relator - UDN. t 

Silvestre PérlCies t23 de a.brU ~ 
1963) - Presidente - PTB, · 

N ogue1ra. da Ga.ma - PTB. 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de carvalho - PL. 
Lmo de Matos - PTN 
João Agripino 123 de abril de 1963)1 

- UDN, 
DailJel Krieg:er - UDN, Ele.ta em 4 ae ouruor odl! 1961. 

F J·vrrogaf.la: Requenmento 1.141-63 .aprova .. :;.o em Heriba.Jdo Vieira - UDN, 1 
- t~Le ._., ae oezemoro oe i~t.i2 pelo lt! de dezembro de U163 Lopes da Co.sta -.. UDN. , Q} Proje-to de Emenda à C011s., 

~equenme11W Jy4·U.i. apr. em 14 at Memoros tlfi) _ Partldv.s João Agriptno t23 "de abril de :\!63"• i( t't ·c~ 0 3162 (le.&•:molo ae Hltu, "":"" UlJN 1 lll~ ao n· ·1 
- a~.oe lfl oe aczemoro- Cl.e ~96J ~JC Jetterson ae AgUlai 1 2~ de abril Eunco RezcnCI.e t2J d.e aa:'il CE ut-U'J'ORIZA o l'iUUU:-\Al.. SUPE• 

Req l . .Lat~-63. aPr. em J.U de at!zew~ j de 1963i -. PS.U. UD lU OR ELEl'J'ORAL A.· FIXA~ OA• 
bro de 190~. Menezes Pimeu.te~ - P.SD. lS~~lves-u.e · p~;icJes t23 de a!>rll 'ilE TA PAR.-\ 1\ fti:::ALlZA(,:.40 DO 

Çompiet-aua em :!:9 úe outubru ce! Fúmt.o MuUer - PSU. 1963 , _ P'I'B I'LEllJSCITO I'RE\'IS'l'U NA. 
1962 e "l4 üe a.o<':..l ile Hlti.!. GU!dO Mond.in 129 de ou!ub:-o de Nogueira da Gama _ PTB. EDENDt\ CONSTITIH'IONAL NO 

Mem.oro,s \.it)} - t-'~ut.~üos 1962l - PSD. Barros carvalho - PTB. 4 - ATO AJJICJO:\:<H., 
Menez~ p1.nwn~e1 - P~D. Ruy ca.rnet.ro •23 de abril ae 1~ 6"3 Aloysio <te Carvalho - PL. Ele.ta ern 10 de _Julho ae 19:5-:l. 
\VH.son Gotlça1Ve.:i t2;j ae a.orll àe - PSD. Miguel Cauta - f'SP. 

19631 - r>resld.ente - PSU. Daniel Kneger lReia.wn - ü.U.N, Cattete Pinheiro 123 de abrll de Prurogação: 
L.Poao da ôllvelfa - PSD. Eunco Rezende 123 de aoru ce: 1963l - PTN. - ate 1:71 de dezembro de Hti/3 pclo 
.Ruy Carne!ro 123 ae abril de l9!l3J 19631 - IJlJi'l \ Requeri.Jnento 1~1-ti:i;, aprovaau t>m 12 

- P:SU. · i' Mlltun Can.Jpos - UDN. de aezembro d.e HHI2. 
. Herlbaldo Vieira - Ul)N. 1 0) Projeto de Emenda à Co~1s- _ aLe 1á de dezembro ae ;954 pcl.~ 

Gwa.u Monwn L· de outu:Jro ae j RU1 Pal.meu-a -UDN. j tituição nY 1/62 Heq1~enmento 1 146. apro\"<!QL ·-n LO 
lli64J - P::5.U c.e Amaury Silva _. 23 ae abril de~ cte '1"-'Pmoro áe HJ63 

Eu.tico .. ~ez.entte 123 cte a.Urll /1963) - I?TB. . (0BRIU.'\.l"OR1EDADI::. UE CONCUR- Completada· em 23 de otb ·u ds 
19831 - UDN. uriN l Barros Cii!rValho - PTB. I so ~ARA lNVES'I'iVURA Elll Jl.l63 

Daniel- Kneger - tVl~e:Pl·es\Uent.e; i Argemuo de 1<1guelred.o - P'l'B: CARGO lNJClAI. BE CAB.H.EJR.!\ .!\'lembro.~ - Part:oos 
Milton Camp:lS :c- j Bezerra Neto 423 de abnl de !962 E l,ROIHlÇAO DE NO~l.EAÇ0El:) t 

- UDN · 1- PTB. I iNTERiNAS}. Jefferson ae Aguiar - p:::, 
Henoaia~.o Vtt:.;.ra - L.U.N. ' AlOysio de Carvalho- .PL... wus-on Uunça.\·e~ 1:.!a a~ ~J•tl de 
Lop~ da Co.sta - UlJN. Lino de Matos - PN. i9ti:1• - POU 
Silvestre ?er1c1es ..•.•••• ) PTB ElClta em lo de .. ma lo õe 1962. Huy uarueu·o _ P.:-31J 
Viva.!d.o Luna - PTB. M} Projeto de Emenda à Cons· Prorrnoaaa: t...ooao da Sllve:ra - PSD. 
Amaury Silva t24 de atlrtl de ~963J -= Mene:z;e.s t"HJ:tente! _ p~I.J 

- ?'l'B tituição n 9 ·1 0/61 - até 1.5 a e dezemb-:o ae 19ti2, pel< LeJte Neto 123 de abril a e ,geJ; 
Vaga do Senuuor PlDLO Ferrou-a aeq l85-6~ aprovada em l:l a~: ,'lt: P~lJ 

(2.-: de aoru Ot: Ht!i3) - Relator - zembro d.e 196:& 
P'.l."B. (APLlCAÇ.\0 DAS COlAS UE ll\1· - até 15 ae aezemoro cte i9ti;1 pe.(. 

POS'I'OS, DESTINADAS AOS MU· Heq L 144_6:1, apn.JVaOI.I e::n lO ctl?" ae-
tt;i~s~e d~ar;:v~~. PL. Nit:iPIOS). zembro de 1963. 

Elelta em 28 de ctezembro àe 1902 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 8/61 

(S{)BlU~ t:.'\. U:\.EKAt; i~O, POR PRO­
. ,POS'.fA OU Sl!:NAUO, Oi!: (.)H~l·t: 

DE l\USSAO UIPLO!llAT.CA Uh 
CAUATER PEH:rlANENTE). 

Elelta em :. ae outubro d.e 1961':"­

Prorogada: 
- ate 15 de dezembrc d.e l9SS PEle 

Req. 183-63 aprovBdc em 12 d.e ae­
zembro Cie 1962. 

- ate 15 a e áezem bro de 1964 p~lo 
.Req. 1.142 .. 63 aprovaào em lO ~e uu· 
tubro de 1963. 

comptetaaa em 23 ele abril de o.tl& 
Membros - ~w-LJaos 

Je:Uerson -ae aguau - J:li:SO. 
WUson oonçalres 123 de QQrtJ cte~ 

196JI - PSD 
1tuy Carnelfo - PS. 
Menezes PunenteJ - PSD. 
fi.Wton Campus - IJD:N. 
Hertbaldo Vie1ra - UUN. 
Eurico Rezende c23 <te a.bl"fJ d( 

Milton Campos - UD~ 
Heno~ldo V:erra - UUN. 
João Agnpino •23 de libru àr 9fi3) 1 

- UUN. 
Eur1co Rezende <23 oe a.JrlJ de 

19631 - uu:-.. 
Damf'l Kr,ege;- - Ul>~ 
:EJvestre perlCle.<; 123 Qc ao::} de 

1963• - PTH 
Nogueua da Uama - PTI::i . 
Harro~ CarvaJ11c - PTI:J. 
Mf'm oe SO - -r'l.. 
Aarão Stetn~rucn - M'!'R. 

Prorrogaaa. 
_ ate 1D cte aezemoro de 1962, !}ele 

Completaaa em 30 de março de 
1962, 29 de outubro de 1962 e 3 de 
abril de 19ti3. 

Reque:J.QleDto tiUH-oi. ts.prova4o em l4 Memb:-os U6> - Partlàos 

19631 - UDN. 
João Agnp1no 123 cte abrU de 11!6~. Rf Projeto de Emenda fi 

- Vtce-Pres1dente - UUN, tituiçâo ni? 5 62 
Cans• 

OameJ KnegeJ - OUN. de janeiro ae W6l; Jefferoon oe Aguiar - PSD. 
- ate ltl ae JailClN d:e 195:1, peJo Wllsoc Gonçalves (23 àe a.orll dl Silvestre Pertc!es U!3 àe abrU df; rUiôPúJ.. SOUHE A t·;~n't:HL'\ ·AOI 

Reque.runeuw 11:11-tiZ, aprovaà.o em !:l 1963> _ PSD. 19631 - PTB. MUNH'JJ•Jo:s UE 3U"7~ UA AH.HE• 
de dezen1oro ae Hl62; 

- ate lb ae ae::erntJro de 1964, n.t>Jo Ruy uarneuo - PSD. 
"'"' Lobão da Silveira - PSD. 

Requerimento L HU~63 .aprovaá.o em Grudo Mondin t29 t:ltl outubrc àt 
10 de dezembro de 1963. 1962) _ PSD 

oompletada em 30 de março cJe Milton Campos _ UDN. 

Nug:.JelJ'!j aa Gama _ PTB. 
Barros Carvalho - ?'1'1:3, 
AloysiQ de carvalho - PL. 
Aurélio VIanna 123 d.e a.bril de 

1963> - Relator - PSB. 
1962, 29 de outub-ro d'e 1962, 2l de e:er:ibaJdo Vieira _ UDN. 
abril de 1963 LOpe.s da Costa -. UDN. P) 

Memoroo 116) - PartldOS João Agripino t23 de abrii de 1983} 
Projeto de Emenda à 
tituiçâo nq 2/62 

Cons-

Meneze,) 'PIIDenLeJ - P~D. _ UIJN. 
Ruy carnelrc 123 de abrü ele 19ti3) H.'Urtco Rezende r23 óe abril a.-e 

- Presidente - PSD. !963) _ UDN. ,. 
Lobão aa SlJvelra - PSD. Silvestre pérlc1es t23 de a.bril dt. 
Jefferson ae Aguiar 1.23 de abril de 19631 _ P'l'B. 

1963) - PSD. oNgueira aa Gama - PTB. 

UNS'l'ITUl NOVA I)IS(JRIMINI\ÇI\0 
DE RENDAS EM FA\'OR DOS 
MUNI(JIPIUS). 

.Eaelta em 23 de mate de 1962. 
-Guldo Mondm t2.9 a e outubro de Barros Carvall"o _ PTB. 

19G2) _ PSlJ. d dE Pro~rogaÇão: 
Danlel K.r;eger _ UDN. Josaphat Martnho t23 e a.brtJ . 

1963) _ s. 1eg. . - a~ 15 ele dezembro de 1963 pelo 
Eurico Re~ende t23 do abrU de Aloy,gjo de carvalho _ PL. Etequerunento 18ti-62, aprovado em !4' 

1963~ - UDN · Ltno de Matos _ PTN: de dezembrc de !962: 
Milton campos - UDN. - até lfi àe dezembro de 1964 "'"I~ 
HeribaJda Vieira IV!ce-Presldente) N) p . t dE d à C Requerimento 1.146-63 •provado ""' 

- UDN. J ro1e 0 e men a ons. 10 cte dezembr<l de 1963. 
LOpes <la C<lsto - UDN • • tituição 11q 11/61 Oompletoda em 23 de IU:lrl! de 
Vags ao senador Pinto Fe:oret.re \ 1963 

123 de almi ue 19tl> - Relator 1CRIAÇAO DE NO\"OS . 
PTB · ~fUNIClPIOSI 

Membros - Po.rt2dos 

Bezerra Nct.o '23 de a.brU de 1963> 
- PTB. 

Amaury Silva t23 de a.brtl de HIBi) 
-PTB. 

Vivaldo Lima - PTB. 
Aloysio de carvalho - I?L. 
Llno de Matos - PTN. 

li;leita em 28 da março do 1951. 

Prorrogação: 

- até 15 de dezembro de t963 oelo 
Req. 794-62. ~provada em 12· <1e le­
zembro de 1962. 

Jefferson a:e- Aguiar - PS&. 
WUson G<m~afves '28 <le I.IX1l ~ 

19631 - t'SO. 
.Ruy Caroell'O - PSD. 
Lobão da Sil9"etra ~ PSD. 
Le:te Neto •23 de &bnl d.e 19!13) 

- PRO. 

Ci\llAt.,:AO llOS ES1 i\110~ tH'AN• 
00 EXt"l~UEH AS IU:::\tHS Jltl­
Nit:IPi\JS.J, 

EleJts em 13 de setemon;; oe ü!d2. 
Prorrog--AO a: 
- ate JU ae dezembro ·de Hiti:l pelo 

Requerimenr..u nv 1 l·n·ti:S "-).J!v\adl 
em 12 de dezeruorc de 1962. 

- ate lP cte dezembro de 19!ir oe1c 
R-equer1mento l 141·b "da.pruv& .. H. iQ: 
~u de de~embn. de 1963. 

COmpJetoa em 23 ae ttbrt óe 1&63. 
Memorut: - PartJa~ 

Jerterson oe Ag1..Uar - ~D. 
' Ruy Carnero - PSD 

Lobão d.a Slvera - ~SD. 
WI.LsQn GoncaJves t23 de tbrll 4fl 

196i',, - PSU 
Leue Neto ·23 4 63t - PSD. 
M.eneze.s PtmenteJ - Pre.:.Ja-enta. 
MHtQD Campos - UDN. 
Heriba.iCio Vietra - OUN 
fo..'ittpha! Ma.rmho - ,<J:J t CJJ -

Vlce~ Ptesld.ente .!! ODN r· 
Dante. K.rleget - UUN. . 
Vl:t.'gB do SentiOI Plnt-o .F'errelr&. 
Eurico Rezende 123.4 63J - UUM. 

126 4 63t - PTB 
Nogueira ~,. osm.a - PTB. 
Barros or.:.~"T1.lho - PTB. 
Mem de Sá - PL. 

· MJgue1 Co\) to 123 4 63) . - p8J'., 
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G) Projeto de Emenda à Cons-j 
, títuição n9 6/62 1 

i 

Argerulro de Fl!rueiredo -- PTB V) p · t d E , à C 

1 

Burieo Rezenõe <23.4.63) - UDN I ro~e .. o e mentA a ons~ 
M~!!e.? Car.e;>os - ODN titwçao n9 5/63 

Jo.;é FelkHmo --· PSD 
\Vllson . Oonça.IVe:J - PSD 
.Bezerra Neto - P'l'.B 
Edmundc. Lev1 - PTB JAUMENTA PARA QUATRO O NIJ·! 

MERO DE REPRESI':NTANTESI 
DOS ESTADOS E DO DlSTlUl"O I 

Danie-l Kr1eger ·- UDN 1 • 
JOS-aph2it Marinto _ Sem Lelen<U 1 tDlSrPOE SOBRE O IMPOSTO DI:.! 
Aloys 1o de Carvalho _ PL , \ ENDAS E CONSIGNAÇOES ~ 

lb'EDERAI. NO 6I;NA00J • 
1 

Eleita em !3.962 :y) 
: De.stgnaaa em 31.5 63 j-

à C I Prorrogada uté 10. 12 64 pelo R e· 
ons~ queriment-o número 1.154·63, aprc­

! vaào em lO 12 63 

A:gemuo F!gueJredo - .PTB 
Melo Brugn - PTB 
E'uacc Rezat!de i23.4.63i - OTIN 
AlDysio de- Carva!ho - UD7-

Prorrogada; 

- a.te 15.12 63 pelo Requenmenw 
'190-6:t. aprovado em 12:.12 6~; 

- até 15 12 tH pe!o R.~quert!l'enw 
1.14e ... 63. aprova.do em 16 l2 63. 

Comp!etnda em 23 4.63 .. 

Membros - Pa.ftldos 

Jefferson de Agmar - P.SD 
Ruy carneiro - PSO 
Lobão da Sil9ei.ra - &elator 

PSD -
Wll.sou Oonça;ves (23 f. 63J 

:P,sU , 
Menezes Ptmencei - PSr 
MUton campos -UDN 
HerlbaJdo Vieua - UD:-l 
Josapha.t Martnho - (23 ot 63> ~ 

UDN 
DanleJ Krteger - UDN 
EurlCo Rezende - ~z~ 4 63l - Vi­

ce-Pres.Jr.lente - UDN 
vaga do Sen-ado1 Pinto F~~·elre 

(23 4 631 - -P;e.'ltdente - ?'l'B 
!'log•Jeira. dn O~ma - PTB 
.Barro!' Carva,ho - PTB 
Mem de Sà - f'L 

_JUlio 1...e1t.e 123 4 53J - PR 

T) Projeto de E:menda à 
titujção n° 7162 

Cons-

(flE\ O<;A A t<~H.'NUA CONS'I"I1"U· 
CI0-'1Al- NL 4. Ql!E lN81TfUIU o 
SISTE!\1.\ PAlU.f\M.ENl'AR U.E 
GH\'f.:Rl'o!U 1!: O AR 1 61 DA -t_.ô-88~ 
'ITH1H{<\O FEIJt:HA.L OK 18 OE 

Pr.ojeto de Emenda 
tituição n9 2/63 

Afomo AMnos - OUN 
Josaphar MattflbO .._. R.f!d~.t.c-r 

SeJu Legenda 
fD[REITO .0~ !PROPlUEDADE) Membios - Panidas A'.l!"élio Vianna - PTB 

Designac.os ew '!~ 4 63 JefterSQn ae &gutar - PSD ~~ Júlio t..el•-€ - PR 

:_ro~~~g";;"i2 64 pelo aequerlmento ~~ãoc•;:·~~ • .;;;./':._D Pso ---~ :cmussÕES 
!.lól-63. ~prov•ào em to 12 as. :~~~~ ... ~~~:';'1 -:_ l'~~o 1

1

. PARLli.MEN'l'ARES DE 
·Membros -· Partidos , Leite Ne'o - l'SD INQUÉRITO 

Jetfe-rsou ae Agular - PSD I Amaury Silv~ - PTB 
Ruy carneJr0 - ~Presidente - f'SD Be~erra N_et-<l - ?rB ! CRIADAS OE ACORDO COM O 
Lobão da SiJvelra - PSO . . . Vaga do Senador Humbe-ttc i AH'.f 53 DA CONSTITUIÇAO E 
Wlliion .GonçsJves - .PSD Nedez - PTB I' O ART. U9, ALINE;\ A, DO RE-
1\oleneze.s Pimentel - :PSD I Argemi.ro de Ftguctredo - Pl'B GilllEN'l'O lNT_ERNO. 
Hertbatdo V•eira - Vtce-_PresJaen- Eurico Rezende - UPN ( 1~) Para apurar a aquisir.ão, 

~ - PSD · M.Uton Catnpos - UP-l\1 r 
Amaury SUvJ - P'l'B · oanJel Krieger _ ODN 

1
, pelo Govârno 'federal, dos 

Bezerra Ner.o PTB j Aloysio de ca.rv.anw - PL a-cérvos de concessionárias 
;ei~; :'a~"'B de senadOr P ..n;o r·er- 1 Josáphat Marinho - Se mLegendal de st-rvigos públicos e a 

Sllve.stre Perlcles - PTB -- · importação de Chapas de 
A.rttU llu-gU:o - PTN z p · E à C 
Eur•co Rezenae <23 4 ti3> _ ODN ) rojeto de menda ons- aço para a Cia Siderúr• 
MUton campos - Relator - ODN tituigão n9 6/63 I gica Nacional, 
João AgrJptpo - UON 
Jo.s.apbat Marinho - Sem Legenda IINELEGlB[LJUAIJiJ!":) J. Orlada petn rte.so1ução nWnero 11, 
A:uygJo de ca.rva.;.11o - PL \ Designada em 2 10_63 1 de 1963, assinada pelo Senhor Ne.tson 

W) Projeto de. Emenda ·à 
.tituição 11° 3/63 

Cons-

1DISPOl~ SOBRE A t\0;.\-UNISTRA­
ÇAO UO lliSTIUTO t"EDit;RAL E 
ftlATEI!IA DA COMPETl!:NCiA 
PF.JV A T,~V A DO ~lf.NADOJ. ..; 

Prorrogado ate .lã- 12 64 Delo Re­
querrmento número 1.156-B:J. aprova~ 
do em 10 12 6:J 

Memtl:-os - Partidas 
J e!ferst.on ae AgUJ.ar - p·sp 
Rtly carneJ.ro - PSU 
Wilson G-onçalves - PSJ::I 

:\tlacullln e mats 28 Senhores Sena­
dores tapresente.da em 30 de malc de 
1963> 

("\ Des1gnad-a Gm :.11 de m:ú<J dt 1953 
1.- Prazo - 120 dias, ate 28 de se .. 
pemoro de 1963. 
I Prurroga da: 

SE't'KURUO tlE 19461, Deslgnaaa em 2 D 63 

Jose FelicLall(l - "PSD 
W~urreào Ourgel - PSD 
Argemiro de FtgueJredo -· P'TB 
Bezerra ·Neto - I?TB 

- Por mais 120 dias. em vu-tudtf. 
da aprovac;áo d..o a.equertmento nll• 
mero 656-63 do Senhor Senador João 
Agripino. n::~ ses.são .de 18 de se:..em­
bro de 1963 '21 borasl . 

E , , 6• · Prvr-rugada ale lO l:d 64 peJo a.e-j 1elilll em 15 12 2 .quenmento l i5~·6;j aprovadu em 10 
Prorrugao.a: 1 je dezembrc de 1963 ! 

Silvestre Pértc.Je;s - P"l'E: 
Edmundo LeVl -- P'11:S 
Ettrtcc. Reoz.ende - UDN 
Milton Campos _ ODN 
AJ.oys1o tre. carvalho - tr.JN 
Afonso A-rtno.s - UDN 

:_ 001 me ls um ano .em Virt'-lele da 
aprovação do Requerimento núJu.ero 

'1 173·63 do senhor ~lenador Leite 
Neto. na ses..">âo de 22 de de!;embro 
de !963 

- a.tE> li> 12 63 pelu R.e()uerunento 
791·6:.! aprov:'l.dv em 12 12 52; . 4" Membras .. ;-:- Partl~ .. 

- s:;e 15 12 04 pe.lo Req_!J_erlmenr.ol Je,ter~vr. de Ao.:.u_a~ - 1?~0 
1 H9·6J ap:·uva.aa em li) 12 63 Ruy Carnelro :: ~·--D 

Cump.P.·..adtl em "J:i 4 63. Lobào da SllVfiJ'a -. PSO JJ<ls:lphat Marinho -. sem Legerida 
Raul GtUbêrtl - PSP 

Memt>roo - l?'a.rt100s 
Jefferson -de Agu~a.r - PSD 
Lette Neto IPnsiãente) - ?SD 
Nelson Marttlan - PTB 

· 1 WU.son Gonç8Jtre:~ ·- E'SD 
:\olem.o:oo - Parudo.s _.. M~neze~ t'tment-e> - PSD José Leite - PR 

Jeft.:-r~un de ~gu!ar - t'SO 'I Le.Jtt Neto - PSD 
RLI} Curnen·c ...... PSD Amaury SUva - P'l'"B 
P~-d.n t..-udov!co - PSD Bezerra Ne.to - -p1·~ 
W:lson Gon(..->9 :ves t23 t 6.31 - . • . Vag~ do Senador Pinto Ferre.t.rs 

Z-1 .Projeto de­
Constituição 

.Emenda 
n9 7/63 

Jnã-o ~r'tpino Relator.) - UDN 
Josapturt M.a.rtnh~ - se-m r.ezenda 

à 2~) PlW - PTB Para apurar fatos aponta· 
dos da tribuna do Senad<l 
e outros, relacionados com 
irregularidades graves 4 
c_çrrupção no Departamen• 
to de Correios e Telégrafos 

lleneUJto V<~<.ada.re.s - PSO 
Men.:'z.~~o t'>meotel - PSU 
M!,ton campus - UUN 
l:ler10a.a(,. V.eua - UUN 
EUi'!Ct. Rezende •<!l:t 4 631 - UDN 
1Ja!1IP Kr eg:ei - UDN I 

· • . Vaga 00 SenadQt 
•.a.lâo •Vlc~,Pr-eslOente, 

Vaga (to Se~dor 

smar - P"ffi 

Eàua.rao 
~ J?r.a 
Sdus.rào 

l,!;urtco RezJ?nde - !?rf ·t :1te 
Milton Campos - UlJN 

!TRAN'SFJ.:JtF.NCJA. PARA 4 RE­
SERVA 00 MJLITAR DA Al'IVA 
QUE 8!<. eA.NUIDATAR- 4 CARGO 
ELETJ\'U1 

Deslgnac:tl em a lO· 63 · João Pr~np!na 2:i 4 63\ - UUN 
A:nat1ry Sr:va •23 1 63t - P'l'J:5 
Nu~·.len·a 1<'< Oama - P'l'a 
,ij,Jrt'()..< Cr~rYJl,ho - P'l'J.;J 

Dame;_ Knege1 - JJUN 
Aloysio cte carva1ho - PL 

I Josapha· Marmbo -- Rela-t-or 
sem Legenda 

Prorro-ga.aa ate 15 12 64 pelo R&-­
- querimento número 1 156-63 aprova~ 

do em 10 12 6:i 
C'!'1ad<'~ oela Resolução nnmero 32 

th ISG3 ass1nnd"' oelo Senhor Jet­
fe:-~;on de Agutar 'e mats~ 33 Senhoru 
Senad-o~~- apresentada na · sesslio de 
30 de ~UttJbro de 1963). 

Mem dE' sa· - Pt 
":ta~- G;ubertJ - PSP 

U} P<ojeto <:!e E!"en<:!a à ~.;ons­
titu•çãci nq 1t63 

(TRAUt\t HU U~ 1\'H'Uft:ftES E -1\l,e 
NOf{.f:<:S € l'RAUAL+IO r:-;1\J IN 
,PUS'J RIA~ (NSAI UHN.t:~l, 

Destgnsaa em 2:1 4 63 

_Prorrugáaa .ate I5 12 64 peJó _ Re .. 
que-nmrnt-c l l51>·6J ~pruva-do em H> 
de Qeu-mbro .de _t9Q_3 l 

. Metnttros - ParU<li{.IS 

J.eftersuo ae A6'.li8J - PSD 
Ru.y carneuc - PSP 
Lobàc -<13 Sllyelr3 PSD 
WU~oo G~.>nçai-v~ - fte1a·or 

i)SD 
Meneze.!- Punwtel - PSD 
~lt;t: Ne-t-u ,... PSD 
Arnaun. _.:,;;:uva - PTB 
Bnerro;~ Neto - N.>c.e-l:'restfJen~ -

PTB 
1/ae:e 1{; sens.d1li Ptnto 

- PTB 
Gl,lv&:.tr~ P'ér,tciPs - P'tB 

X) Proj•c'1:o de Emenda à Cons­
tituição n'? 4 63 

fCO~CEUfi lí\1UNIUAOES 'AOS 
\~Ea 1~.1.-J}(J("tf<~SI 

Membras - Part.1dos 

Jef!ersup ae -Ag:tllat - PS:.J 
Ruy Camelrc- - PSD 
WUsun uonç.aJve.s - PSD 
Jose· i<'e!lcianc - PSO 
Wa•trea-c Gurgel - PSD 
Argemrrc de F'tguelred{. - PTB 

DeS1gnaaa em J.V .:1 sa Be!t".ITa Ne·ç - t"'l"B 
Prurrog~O!l a~e I~ 1:! 6-J- oeio Re... S1:vestrt Penct~ - .?'r.B 

yCJertmer,fA. nu-mere l !5:.1~6::1 ·'S.-prova.. Edmunnc l__.e-Vl - PTa 
do em lO 12 63 Eu!'tco Rerende - UON 

Prazo - arE> o flm da sessão Jegla­
u'lttva de 11)63 

P:-orro!!uçãc. nor 90 dt.aa ·(até 16 de 
mart;o dt Hl6t~:\ em Virtude do Re­
quE'rlm~"nt.c oüm-ei'"O 1 163-63 do Se­
nhor ··s..-nador WUson GGnçatvea 
aproot'!Ult•. na se.s.:;ão de 10 de d.ezem­
or-o li e 1983 21 30) _ 

Uf'Stqnacão ~m 6 de dezembro de 
1963 Me:noros - PartiO:Qi; 1'1.-Hlt.ot'l Campo,., - OU~ 

Jerte:rsvn· dt' t\Jt'Jlfl.t .- PSD A~ovsk de Carvalho - E'L :...1?·m.br·1.."' tlll - Pa.tt1<!os 
R.uy t!arne-no Pt'U Atonl'o Annu~ - OUN JetfP"i'uo. de Aguiar - PSD 
Lobão da suveui' - PS.D Josaoh\lt M~nn.t'lo - PetD t..egenàe Lelr.e Nftu - PSD 
'\n:son, Oo~li!;JIV~~ - C'!;lD JtJ:io LeJte - PR t\t- ~~h Po:nr.ana - f?SD 
Meneze~ P1men ',e. - f'SD w::H'fi Goncalves - ?resident-e 
Le!tf Ne!<J r P$lJ Z-2 Projeto de Emenda i:-'bU 
Am~un· 51~1'!1 - l-"l'li · Ar•.u: Vl1'g0lo - PTB 
I::St>lerr!l Ner,o _ PTI::S Constituição n° 8 63 -Hl>7 t'l""~.., N<>to a ll 63 .- Vloe-J)re .. 

· · · Va'?tt ~o S<'m\'..1.n: -.-'~üt-P i"erre1.ra 1.>\lJl'O~'n;HtA .aos A1UNlt.'U'IOS •nwntf' · PTB 
- P'l"B \l?"i< H"R<a _ PTI3 
SiltJ~tr~ P>?-rH'íl".!' - 1:vl't\ t>s1gn~:~<1n e-m l::! lO 63 1 ,Jo~f -\;:::npmo -- (JDN 
Ad~1berto SPn::~ - P'I"B I Prorroga:1'3 ate l5 12 64 1>e.\o -&e·! D<ir.;P Rrlpge1 - UDN 
E\líll'.() Rf'v"nde r:t:l 4 63, - LJO~ 1 re-r m"'nto numere l .15í-6a f,;J'v\~ I E"Jrlrc Rezende •Zl 4 6!h - UON 
Ml!ton Camoo~ .r (JUN ic l!m Hl L~ ti3 .. ~'1-"Pl!f l!lanna - PSB 
A.lcys}(J ç!p can>a.ho ·- PI. I M(>rntJr(M! - P~U"tldOft <.::PrreT!'lno J'!\lXtl!!H l.i'!i!\-<:ifltiV(), 
.Jr:~:ph<~' M~tflnh(l ""1em t.e~r::nda- JeHersnn OE> A:g'..llar PSJJ , F"L-9 J !iJ.i!y Pass~ Dantas. 

Jnflo Ag:-iplnQ - UON R.li- carne1.ro - PSD l.ahào da B1l"e1t'a .- PSD 
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:ATA DAS COMISSõES dla. pri.tneiro · de julho, i.s onze ho­
ras, pa•!'a dfsctllS:São e aprovaç.1.o das 
normas que regularão os traball~os 
da comi.ss .. 'lo, O.õ qua.is, serão redlgi­

ves - Deputaüo Chagas :-\.odri~ues 
- f;.en·J.dor E<lrnundo U-vi _ Depu-. 
tado Fra1100 Montoro - DepL!kJ(l~ 
Cid Carvalho - Deputado Ar ;!ra• 
Ca.rv-aJho - Senndor Ca'tete Pmn.• ... 
ro - Sene.dot Jeffe:-son de Ap..u:ar_ 
Relator; e, senador Ruy CanH•u·o~ 

COMISSÃO DE PROMOÇõES 
A Comissão de Promoções~ em reu.. 
"áo de 15 de jmúlo do c-Orrente ano, 
o toma.r conhecimento da. existen.. 
·a de vaga, a. ser ·provida ·por me. 
'eeimento, na carreira de Taqu1gra!o 
e Deoo.tes. PL.3~ decorrente· ·da no_ 
eação de Edmar Lélio Vieira. Fatia 
p:áres para. outrro. e~a~o. ind:ica, o 
orne de Sarah crorenstein, por ser 

única funclonárla que possui, na 
Iasse o interst.fcio de 385 dias P.M"a 

omoçã,o, ex vi do disposto no artigo 
01 da Resolução n• 6-60. 
:Esclarece a. -Cam:iSSã.o q,ue o pr<>_ 

ento de.~a. vaga não ocorreu den_ 
r o do prazo regulamentar, tendo em 
. ta reqi.l(!tlmento apre.senta.do pol" 
do1pho Pereoz, "1'aquigra!-o ue De'Pa.. 

'ês, PLA, reivintUcando contagem de 
})O na cla::se. · 

Secretaria do Sen~do FeJ.n·al, em 
6 de jnnh.o de 1964. - Evandro 
\fenaell vwnna. Presidente da Comis_ 
áo de Prçmoç6es. · 

Co~Jissão de Redação 
TA ÚA 16~ REUNIÃO ~EEALIZAVA 
AS J6,DO :HORAS DO DIA 1' DO 

MÉS DE JULHO DE 1964 

{EJ.:::rRAORDIN~RI.!I) 

A? dezesseis horas do dfa primeiro 
e JU!ho do ano de mi lnovecentog e 
e~.-S'enta e quatro, reúne-se ordinària­

nente, a ComiSsão de Red.ação, ~ob a 
residência ào Senhor Senador se. 

bastJão Archer, Presentes os senho!'es 
senadores Walfredo. Gurg:el c EcL 
mundo Levi. 

Deixatti de compare<:êr, por mQtivo 
~mtliicado w Senho:res senactores 
Dix..Huit }to.s..'\d()~ Júlio Leite e An.. 
tõn\o Carlos. 

A Comissão aprova Os p.a1.'CCeres e:n 
que O Sertl1or, Senador Walfr-cdo Our. 
gel apresenta das .s-e-gUintes redações: 

IQ} Redução final do f'xojeto de De­
creto Legislat.i:vo nQ 16, de !964 (mí.. 
mero 62~A. de 1963, na. Casa de OrL 
g·em) que a.prova os Esta.tutos para 
Conservação e R~t..'lU!'SÇàO ele :Bens 
Cultm·ais, criado em Resahtçâo da 
IX~ Seiisão dà Conferência Geral da 
Or'g:anizs.ção das Nações Untd'as, para. 
a EducaçâQ., a. Ciência e a Cultura 
(UNE;SCO) realizada. em W56. . 

d.as pelo Senhor Relator. 
Nada. m.~iS ha-vendo a tl'at.v, . o 

SenhOr Presidente, s.s· dezoito hOras 
e vinte minuto.:;, enterra -a prt-sente 
reunâ~-o !;}, para ccnst..•M:, eu J. Ney 

Passus Dantas, Auxiliar Legt'-la.tivv 
PL-9, da Secretaria do Senadfr J.-'e­
deral e Secretário d:1 cornü:sii<l. ta.­

v-rei a presente ata que. lida. a.pro­
\t?.dti. e r:tss.tna.do. põ.?lo S~nllor Presi­
dente e dema~ men1bl'OG da Co':lÜ.S:­
são. vaí à publicação. 

o.s.\ ~Senador NO<~ueir'\'1, da Oan:n. 
Prestctent.e; · Oeputuw Magalháe.s 
Mel-o, ViC~-President·~; Scr.ador Eu~ 
rico Rczend~ ...... D~putado Baptista 
Ramos - Deputado Guilherme Ma­
chadn - Deputaclo Clodom!r MiU~t· 
- Deput.aeio Jo~é B11rnett - Depu~ 
lado Nehon ·carneiro - St'nador 
Pedro Ludov-ico - senador MC!ltzes 

P!mentel - DE-puta<l.o 'fancrr<!o !\r-

ATO DO DIRETOR-GER~L. 

PORTA~ IA N9 54 DE 25 DE JU?\liO 
DE 1964 

O p:retor·Geral, no uso de w.:,s. 

atribu)çõ~s. resolve de!'.ligar F1onano 
Lacerda. Motorista Am>iUar. l='L-10, 
do -C'TRblntte do Presidente da Com~s .. 
são de Projeto.s do Executivo, nr::n ... 
dando conSignar em ~eUs e.s:ent.·~ .. 
mentoo o.s agradecimentos e o e:0:110 
do titular da refer:da com;s.sáo pe .. 
los oons serviçOs prestMos àquele 
Ga.blnet! c so àa Liderança da 1ii .. 
noda. 

~~ret-lr;:, d{) Senado Feder.;'</_ er.t 
23 de junho de 1964. - ]i;~andro 
]lfCndcs Vicmna, Diretor-Geral. 

29) R;edmção fU1~l do l?t,ojeto de 
Decreto LegiSla tiro n\' tS, de 1964 · 
(n 3~'LA, de 1959, cna. Ca$a, d-e OrL 
gem) que r.pn:J\'.a o Acôrdo entre o-s 
Estaaos Unidos da Atnérica do Nnrte 
f.' o l3rasU para o estahelecunento de 

-----
uma Mürs?Jo Naya1 .Americana no 

COMtSSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

:Bra.siJ. I 
3') Redação fin:l•l d~t· era.enda do .PRESIDENTE: Sl!.~A DOR VJV ALDO LIJ'vlA 

Senado .ao ProJeto de Decreto Lcg!.s_ F · eà 
!atLvo nr.> 34, de 1964 (nl! l'.?.4.J\, de ~<i Secretâ1'io: Hut~O Rodrigues i~ue1r o 
1964, na. Casa. de Origem) que dts. I'A:flECEl~li:S PROFF.Rll>OS 
púe ~Obre a. nplicnr;&o do Dc<·reto Lt'- ~ --------~--
gislaUvo '1..u 19, d~ 1962. -

Nú~IDRO E EME:';TA 
I 

Relat(Jr Concllt=.ào 
Nada mais h.U\'endo que tratar, dá~ 

se por enL'enad.!l a reunif'\0, "lavrando 1 eu, Neuza Jo:1nnn. Orlando Ver!~símo, 
Secm:tt..ria Subst'itur.a. a pre~~nte a_t!l 1 
que, uma yez aprovada, será' ass:nadct -------...:..----c I ___ _._ ____ _ 
pelo Sentwr Presldente. 

\ 

SJH:CR'"'"'Al'IA DO SENADO FEDER_;_L_____ P>·oje!o de Lei da Ckmara n' 12, cte \ 
..,_. r, J.. ~ .._ _"'i. ! Hl64, que altera a. denominu.cão do 

!nsUfuto de Aposenfad-oria c P~n-) 
tiensrlor' 
António 
curlos 

Favm·ável, com e .. 
menda.. o Sl'. t':.:l .. · 
rélio Vianna 5 Q ·; ... 

cita e obtém vista. Comissão Mista, para estude 
do Projeto de Emenda " 
Constituição n~ 3, de 1964 

1> PJWNIAO, DE INSTALAÇ.!\.0. 
:REALIZADA NO DIA 30 DE JUNHO 

I)E 1~6~ 

Acs trinta dias do mê.s de junh<l 
f.'!. o :;.no de mil llilvecento.s e· se.EsenOO 
e quatro, à.6 ctezess~ce hora-s, vre:::rn~ 
tes os Senhores Sentl.n\l'.f."i Ruy Ciir­
neir-e, .Jefter..son de Ag:ulil·~·. hi~heze.s 
PiPJ.2ntel, Pedro Ludovic:>, Cattete 
Pinheiro, Be:..:erra NetJ, Edmundo-
L:vy, ~o:;uelra da Gama:, Enríco Re­
zend~ e os SeD.hores Deput,..dos Nel­
õDn carne:ro, Tancre1o Neves, José 
Bl.L."'lett, Clodonür Millf't, BaP.ci.Sta 
Rrmc3, Ch::s;:-._s R{ldri--:.zes, Cid Car~ 
valho Me.Jalhães Me~-o. Aroldo de 
O.E'valllo, reúne-se a Comi~sáo Mis~ 
tP. inctllnbida de. TI:l v~ a;:>j'::l de' 8 (Oi­
to) dir.s, contados d\ sua iJ:l.stnl::t-

1 çto, c:nittr parecer sóbre o Proj-eto 
· de ;:m:nna à Constituição que 
I ••/,Cl'f's :enb partgrato ao art. 0::5 e 
1 m:::::tLca os artigos 81, 95. n?' lll. 
1 1~1. 136 f' ;:a3 d.a Coust?tuir.éo- F_:à~ra.J. 

C2 acê • ..,..:a cc;.n o q,J:- Prece-ltud. o 
1 c § 2? c''l eri:J~D 81, no ac~l.mentO; 
• C~".n~· .:1, r ·:;·:~~ a Pr2~idGr.ci·a o sr. 
~:r""'~~ p~""U'"'ira da o-~m" que d"'-, cla~;-i;s~~!~ctCs os tr~t-alh~s. "' 

A f1rn de cutnprtr d:.Sl}Csitivo !'e6i­
mmt:-l o senhor Presidente declara 
qw irá proc:::i.er f!, cleiç~a do Presi· 
ã~n~~ e Vtce-Pre.:rldente. Distribuída 
as c.=àu1.aa o ~enhor Ptes:uente dc­
.s~gn .1. pera funcio-nar como escrutt­
;rtc-dr·r o senhor sen~do E'tc:·ico Re· 
zencle. 

Deputado Ciodomir Millet 1 \·o- .::ões dos Marft1rnoS Pl:lr.a IusUut0 de J 
to. · Aposentndoría dos Marltimcs e For-~ 
Voto em branco _ 1 ;. . tuár:os. 
·são declarados elettOs e .empozsa- \ Í 

dos, respectivamente: Prooidente e ----- . -------
Vice-Presidente, os S·enhO':'es .ScnJ.~ \ 

ctcr Nogue1rà da Ga;,na e Deputado \ 
Magalhães Meto. Projeto d~ Lei dn Câmara W~ 94, de i 

As.am:ndo a. presidênc~a o Senhor Hl63, que altera o nc::rtto-Lei n? 1 
Senador Nogueira da Gama agrade~ 7 .~16. de 10 ·dt· novem~t·~ de 1{14:4, 1 
ce Q seus ·pares 11 honr{l, CDm que que Teforma !l-Lei di)s Ac:denre.s co· 

fOi distinguido, prometendo Exercer Tr.aba:ho. j 
t~-0 elevada funcão, em estt·eito en-

Senador 
Antônio 

ten<Umento com· os dignos membros ~ I 
da comi.'S'-são. I ~---(--------

J?rc~eto de Lei do Sen.1do n<:~ 107, de~ 
1.963, que diEvt:e ,sôbre o preenchi-~· 
mento de vaga.s de ,Jul.z T~~.2dc do 

çe~.ador 
Ar\,ônio 
Carlos 

dO proce&o. 

Au.diêm·:.a D.D \1"1 .. 
n:st.ério do T.m· 
balho e Prev:df:!l .. 

ci.a S'J-cia1. 

Favo-t:ive 1
, com e .. 

menda. An.roJ..;.d..>. 

Ern seguida,, o Senhor Presid~nte,. 
designa o Senhor Senador Jef!erEcn 
de .aguiar, para relator d·:l. matéria e 
comunica e.os Senl)o.:es ~ompcnentes 
da comi.ssão presentes que llS troen~ 
das deverão ser enc2 minhe,d:::ts à Se~ 
cretarí:l d!l Comissão, décimo ter~ 
cet:o_ andar do Anezo õo ~enado Fe~ 
deral. nos diJs 1 fUm)-, 2. {dol...'>J e 
3 <trê">l de julho, que provide-nciará 
su'l. publfc'lcfv. em avul<::os p:.ra P.n~ 
tecjpz.do c':lnbeciroento da Cotni"s!'o. 

Ttibunal Su~ri'l)t do Traba~ho. { 

-~,---~.-C..-..-

P~...sse:.;ulndo, os trabalhes, o Be~ 
nb.Ol' Presidente, ccncede ·a "P'!llavra 
r-o Senhor Sened'J'..' Jefferson (b 
t,:;uiat qu~. ~2'fadecendo a csco..'ha. 
de seu nome p.::!ra relatO!', declarou 

:::ncçntte.r-.s-e. jmbPJdo da firme ~:'''>~ 
pos;ção de con~..titluir, cem o rnelhor 
de r:;eus esfo.~çc:s, na elaboraç..1o de 
um parecer qt!e n1o desmere;n. o 
nome e e tr.<>dicBo do Pnrlamento 
~u.cicnal, c~m o· prop~!~. de suvil' 
a N açã.o e ao povo hr.as1le1ro. 

.A seguir, o.<; Senhores Deputados 
Nelton carneiro, Chagas Rod':igues, 
Aroldo de Carvalho e o Sen.."10r Se~ 

'tr , : I F:!.vorável, a!J.-~ .. 
Projeto de L'?i .d·J. CE :n.na nQ 1, de [ s"nt.:ndo su'Jst1t , ... 
'!.&34, que dé. nora. redacE.o r>., crrt'.;o J E~·a. Apro~·:jn. 
:::51 ct-a Lei n<I 3.en. de 26 d:- :::?ês:o I E?n.ador ('t Sr. Wc~r~~1o 
de lCSO lLei O:r'l'.~llif'a da P:'t'VlC.S!l .. 1 Atlílio C.ur~cl fo~a t'"'1• 

c~ S~±l.l. ! F..:.r.tans e1d0 de .!:'.el.!-.1·. ""11 t sou vo~~::':. r~ol• 

----'-:' 

ProjEto de Lei do 5enA~n n? 1-67, de I I 
1SS3, que dá nova rcd~('o ao ert:J'o ze;-.,_anor ) 
25 da Lei nq s.s:n, de 26 d~ ::.,'Jôsto 1 Attíllo t 
de 19-'3:1 {Lei org?nica. da Ptçvidên~ Fontana I Rejeitado. 

p;occ-dida' a el-eição, verifi.ca .. ze 
.segU;nte resultado: 

0 :a~:~a Eeuri~~e!e i:~ee~~ :~~der~~ 
ções ..:óbre o Projeto de li:menda. à. 
Constituição nQ 3. de 1964 e .sôbre a 

Resn.Iuçã.o n9 l, de 1964, do CO:h;;r.~s~ 
so lfacional, na. parte relatrva. à: 

cia sociül. ~ I 
1Projeto de Lei do Senado nQ 73 de f ll Par a ?:residente: 

s;;nador Nogueira da Gama - 1'i 
votos, Comissões Mistas. 

voto em branco - 1. 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Magalhães Melo 

.votos. 

0 Senhor Presídente, por ~pr<tposto. 
do Senhor Senador EUnco Rezende, 
aprovada por unanimidade, delibe .. 

16 rou suspender os trabalhos e convo~ 
c-ar urna reunião pnra. · quarta.-.feira, 

1963, que dispõe sôbre o pagnménto ! ~.enador-
de um auxiho, além das inrleniza.~ rtttíllo 
ções previstas em leJ, à mulher grá- Fontana f 
vida dLspensada a quaJque.r titulo, do l 

emprêgo, 

-------''-----'-----·......:..---,-~-~-

· Rejeitado, . 
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NúMNRQ E EMEN-'WA f 1 Relator 

I I 
ConclU.'iáO 

!Pro-jeto de Lei do Senado nP 29, de I 
t1963, que institui jornada de trab.a-~ 
Jho contínuo, por mei0 de turnos suw 
ce.sslvos ou de revez-e.mento, e dá ou~ 

tJ'o.s providências. 
. I 

!Projeto de Lei do Senado n~? 50, de 
19ff3, que dispõe que, pela morte do 
t:mpregado, s.eu.s benef:ciários terão 
làJ.reito de na ver cada empregaO!·, I 
uma remuneração, paga na forma ~o 
diSposto no .... rUgo 478, da Gonsolt­
d.ação das LEis do Trabalho, D·~cre­
<to-Lei nQ 5.4&2, de 19 1:.: m'9.io de l 

1943. I ---· -----·-- -------T 
!Projeto de Leí da Câmara n" 127, de l 
19"63, que ct;spõe sôbre a remunera-~ 
ç5o de profiss:.onais dip}omar!os em 
~cnharia, Arquitetura e em Agro-

nomia. 
I 

! 
<Projdo de Lei do SenadO n9 41, de r 
'1963, que assegura ao e~_,regado o f -
pagamento de salârtos ~pós a resc1- l 
o,.<;ão do contrato de trabalho e até a 1 
efeti"va ti'oeraçã 0 e reg·JlaJ'ização dos J 
Qo::umentl.is neces-sário:-; à no .. a con-1 

tratação. 

Sena.dor 
EUgênio 
Barros 

--~ Aun~~c-~-a-,-~o-~-n~ 
nistêrio do Traba-

1 lho e Previdência I soci.s.t. 

·------'-

Senador 
A.."ltón!o 
Car.los 

Senador 
Antônio 
Carlos 

Se1udot 
Walfredo 

Gurgel 

F&\'otá.vel, cem e­
fil.Cnda. A comis~ 
são rejeita o pa~ 
'recer, tendo 'sido 
designado para re~ 
d!.gir o vencido o 
Sr. Attíli<l Fo':'l.~ 

ta na. 

Audiência à Co­
nüss?o de Consd. 
tuiçâo e Justiça. 

Rejeitado. 

·1-----7--·-----
I 

· PrQjeto de Lei do Senado n!l 7. dç i 
1964 oQtle estende os beneficios dos 
Decretos número.:; 22.872. de 29-6-33, 
art-. 49; n9 4 550. de 30-5-42. art. lif; \ 
e n1? 1.155, a e 12"'7 -59, a:>s ,servido­
res de emprêS{Is de navegação, em­
pre6·J.dOS em est.a~en·os, escritórios. 
armazen.s, trapiches e tráfego do i 
Põrto, que prestaram serviços duran- 1 
te n LI Gue1·ra Mund:.al cte 1935 a. { 

1944. I 

-·----------
Projeto de Li'l Ch·: Câmara n!l 113, de., 
1963. que fixa o dia 25 de maio co- I 
Ino data cotn~morativa dú trabalha- { 

d01 rural. \ 

Senil dOr 
Wrt1fredo 

Gurgel 

Se:-ador 
'Vinldo 

Lili}a 

P e f a' deliberaqáo 
do Plenário, em 
virtude da Comis­
s_ão de constituição 
e Ju.stiça ter-se 
pronunciado pela 
injurid:cidade do 

Projeto. 

Favorã.vel, c:pro­
vado. 

---- --~ ,---=---., 
Pr.:Jjeto de Le: dL· Se::w.do nQ 25, de/ 
1963, que a'tera dispositivos da u :, _t 

Delegada .\Q 10, na parte :-eferent.e 1 
à Policlínica dos Pescadores. e a d<l ! 
Lei n9 L 7J7. de 23 de outubro 'i e 
1952, que dispõe sôbre a situação pe­
Tante o rnstituto de A-......-_-:;er<v'itd(l"tia I 
e Pensões do.s Marítimos. dos arma- J 
dm·es de pesca e _empr-egados em P,?, \ 
:fissões conexas c<>m, a indústria ua 

pesoo. I 

I 

Senador 
Antônio 
Carlos 

Audiência ao Mi­
nistério do Tra!Ja. 
lho e Previdência 

J Social, Ministério 
da Agricultura e 
Instituto de ApO­
sentadoria e Pen­
sõe.c: dos Maritimos. 

~~=~=-

NúMERO E EMENTA 

Projeto de ~ei do Sen~do nQ 140, de I 
1963. que concede ao· empregadO dis· 
-pensado antes de completar doze 1 
meses de trabalho, o direito à inde- ~ r 

nização, a titulo d~ féri.f.s proporcio- 'j' ~ 
na.LS. , 

Re1at.or 

Senador 
Walfredo 

Gurgel 

. Conclu • .,~ 

iF.:worá vel à emen .. 
da. Aprovado. 

'----'------1 

ção das Leis do Trf! balho. 

Sena.ctor 
Walfredo 

Gllrgel 

Favorável, a.pre­
sontando substitu­

tivo, 

Projeto de Le1 do Senulo nq 105, de] 
1983, que altera o art. 5~. do Decre­
to~Lei n9 5.452, de 19 de maio de 
1943, que dispõe sôbre a. Consolida-

-~------'~·--­
'PTOjew de Lei da C~ma.r:t no g,g, de I Berutdor ! 
1963, que modifica o art.i.go 16 do Aurélio I Fa.v-<>rável. A pro-
Decreto-Lei n11 5.452, de 19 de maio Vianna yado. 

de 1943. 

PrOjeto de Lei do S-tnad0 n9 87, de I 
1963, que estabelece teto mfnJmc Ptl- : 
Ta. a aposentadoria concedida por 

instittúção ~e Previdência SOcial. 

·Projeto de Le: de Senado nQ 91. de 
1963, que dispõe sóbre a fmtonomla 
administrativa pa.ra os HO.spitais da 
Previdência Social, e estabelecP ()U-

+.ra5 providências. I 
Projeto de Lei do Senado no 145. de I 
1963, que exclui, para. a concessão de: I 
aposentadoria ao trabalhador, os li­
mites de idade previstos na Lei or .. 

gônica da Previdência SociaL 

I 
I 

Projeto de Lei do Senado· n~' 119, de I 
1963, que regula a forma de quita.- r 
çâo dos empregados dispensados com 1 

indenimções dos empregadores. . ! 
I 

Projeto de Lei do Senado n~ 37, de: 
1963, que concede aos trabalhadores 1 
abono fami1ia nos moldes dj's fun .. 
cinoãr:os públicos civis da União, e 

dá ou~ra,s provld~ncian. 

( 

Senador 
Aurélio 
Vianna 

Senador 
Aurélio 
Vie.nna 

Senador 
Aurélio 
Vianna 

Senador 
Aurélio 
Vianna 

senador 
Eugênio 
Barros 

. FavoráveL 
vado. 

1

1 Favorável, epre-· 
sentando emenda, 

Aprovado. 

Arqulvament.o 
Aprovado. · 

Arquivamento. 
Aprovado. 
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NúMERO E EMENTA 
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:M"ojeto de J"'ei do Senado n>:~ 52> de 1962, que CUspõe: 
sôbre a vencla de apartamentos dos Institutos de AIX>'"I 
semadõria. e Pensões e do Jno;tltuto de Pre,•idência e 
.AE.sist.ência aos Servidotes ,'li) Estádo Bituados em Br·J.- \ 

.:i1li.a1 aos. atua~ morz-dotes, 

I 
Projeto de Lei do Senaao nQ 43. de .no'd'3, que dispõe ! 
sôbre as nouna!i de Previdên~a· Social pera os traba- J 
1hador<>s t·uoo.is, cria o In.stit:u.to de· I?revidência e As .. ' 
sistencia dos Agrários, e dá outras providências. Ane .. \ 
".ado ao Projeto de Lei da Câmara n';l 24, de 1963, que 1 
oria o :rnstitutc. de Apos~nt.adoria e Pensões dos 

.A.gl'.ál'!!lS, \ 

' 

I 
Pmjeto de Le! ao Senado nç 137, de 1963, que dá nova 1 
redação à f!)inea a do art 513, da· consolidação das \ 

Leis do T1·ai"lalho. 

I 
1 Projeto de Le1 do Sena..do n? 176, õ.e 1963. que assegu- / 
r t. ao funcionário público federa.i e autárqu!co, para l 
.efeito de e.posel!tadoria, o J.ircit.o d-e. cômputo de tem-. 
po de sen•iço relativo ~ oontrlbuições para quaisquer 

IMHtuto e Carxas õ.e PrevJdência, 
I 

Relatório 

Senador 
Aurêlio 
Vianna 

Senador 
Eugênicr 
Bal'l'os 

Senador 
AuréliO 
ViannG. 

Senador 
Antônia 
Carlos 

Senadot 
Antônio 
Carlos 

I 

NúMERO 1~ F.MEN'l'A ( Relatoz 

Projeto ãe Lei do Senado n'i' ng de 1963, que regula 
o exercício tia pr.ofissão de Técniw de Adminlstração. 

I 

I 
Prc.jeto de Lei do Senado !1~' 16, de 1964, que altera· 1 
·os arlS, 39 e 40 da Lei n"' 3.Bn, di> 26 de agôsto de 19-60. \ 

I 
Projeto de Lei do sena-do 11? 18. de 1964, que e.ltera a.· 

I ted<\Ção ào e.rt. 86, da Con.solidi!ção das Leis do Tra~ 
ba.lho eprovaóa _p'eJo Decreto~Lei nç 5.452. de 1-5-43, 

P dá outras fJ'~'O\'lr~ências. · J 

I 

senador 
Walfredo 

Gurge! 

Senador 
Eugênio 
BUlTOS 

Senador 
Attíllo 

Font-ana 

~---

1 
Projeto de Lei do Senado r:? 52. ~e 1963, QUe concede : 
aposentadoria especial à mulhm com 20 e 25 anos de 1 

::;erviços ?!'estados à :.!:.aprêf(:u; partículares. 

I 
l?Tojeto Ce Lei do Senado n9 Uf,, de 1963, que es~en-j 
de aos ';taba1hat1ore.s no-s poJ"tor:; dr. Imbituba e It.ajaí,, 
no Estado õe Santa Cat-arl_na, no que couber as direi- I 
to-3 e vant~g:ens das Leis ns, 288. de 8·6·4!S e 1. '156,: 

c.e a de dede_:nb.::0 - de 1952 I . I 

senador 
Attilio 

Fontana 

~cna.1or 
AttPio 

F:~ntana 

------~---------------------------------
SH'J"TESE 
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